
DEBATES SOBRE HIPERTENSÃO - Sob o tema
"Porque a hipertensão está matando um em cada
cinco adultos". será realizado, no próximo dorningo..
às 18 horas, à' rua Antonio Matos Areas. 557 no' (

Estreito. palestra, seguida de debates, a cargo do dr.
Enio Leite Casagrande, cardiolo�ista e médico do
Centro de Tratamento Intensivo i:10 Hospital Moi­
nhos de Ventos, de Pôrto Alegre. Complementando a

palestra sobre Hipertensão, a profa. Nira Simões
Leite Casagrande, professora da Faculdade de Nutri­
ção da Unisinos, falará sobre "Dietas para problemas
específicos". As palestras estão abertas ao público e

são uma promoção da Comunidade Metodista de
Florianópolis.

O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: lO 152 miliba­

res. Temperatura média 207° máxima insolação 399°

mínima 09.1 ° (No Planalto média mínima
03.2°) Cumulus, Stratus, de claro a encoberto. Ne­
voeiro noturno. Tempo no Planalto: Bom nevoeiros.
No litoral: Bom durante o dia nevoa esparsa à noite.
Previsão: A.Seixas Netto.
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Um incêndio, que os bombeiros suspeitam
ser de origem criminosa, consumiu na

.
tarde de ontem a vegetação de uma área

.

, de 4 mil metros quadrados, próximo à

Penitenciária. (Página 6)
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Página 3
Custou a ser debelado e ameaçou várias residências,

Arena ainda não
.tem .todas as

.

. chapas e Becker

renega Convenção .

ladrões roubam
mais de 9 milhões
em cheques e

.

fogem de táxi
_Página 6

Com uma colorida cerimônia, assistida por mais
de 75 mil pessoas no Estádio do River Plate e

por mais de 1 bilhão de espectadores de TV em

todo o mundo, foi aberto ontem, na Argentina, o
/1 .

U Campeonato Mundial de, Futecot. Decididamente, o -cerimorne! armado
� pelos argentinos, de exuberante colorido, eqredoi) mais o público presente

,�q,. do que os noventa minutos de jogo, em que Alemenh« e Polônia empataram
apresentando um futebol parado, onde os lances. de emoção foram raríssimos.

,

.

Quanto a estréia do Brasil, amanhã, contra a Suécie, jogadores
e dirigentes brasileiros estão motivados e acreditam numevitórie (página 8).

o jogo
, monopolizou
as atenções
da cidade
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El11presários pedemmaior c_utela
a Figueiredo em torno da aberblra
De Lucca e líderes

sindicais acham que
exemplo

I

frutificará
Brasília, tratando de interesses
da federação. acrescentou que o

movimento paulista é muito
justo, "já que visa aumentar o

poder aquisitivo dos que lutam
com muitas dificuldades para
sustentar as suas famílias",
O presidente do Sindicato dos

Trabalhadores nas I ndústrias de
Extração de Carvão. de Cri­
ciúma , 'Aristides Felisberto.
disse que "irmanados. dentro de
um mesmo espírito. os traba­
lhadores brasileiros deveriam
,promover movimentos seme­

lhantes. pois só assim eles terão
o seuvalor reconhecido pela so-
ciedade", .

Os três entrevistados foram
unânimes em afirmar que a si­
tuação dos trabalhadores pau­
.listas difere bastante do resto
do País. já que naquele Estado a

consciência de classe é bem mais
arraigada, os trabalhadores têm
melhor qualificação profissio­
nal, melhor salário e o número
de empresas empregadoras é
bem maior".
A vitória dos trabalhadores

paulistas, para Walmor de
Lucca comprovou que os traba­
lhadores "quando' bem condu­
zidos. por lideranças descem­
prometidas com o sistema e com
líderes comprometidos com os

reais interesses da classe. podem
vergar os intransigentes".

Brasília (Corre pondente ) - O
deputado Walmor de Lucca e

dois líderes dos trabalhadores
das minas de' Santa Catarina
1'0' am unânimes em dizer que o

mal imeruo dos trabalhadores
paulistas. que obteve, a conces­

são de um aumento de II o/c. fora
do, índices oficiais, foi uma

grande vitória e que o seu

exemplo pode ser seguido. 'em
brcx e. por várias outras catego­
'rias profissionais.

- Na prática. os paulistas
conseguiram derrotar o autori­
tarismo e a exceção, pratica­
mente, revogando a lei anti­

grele. atualmente existente",
dis-,c o deputado. acrescen­

tando 'qLie o exemplo "certa­
mente frutificará. estimulando
outros movimentos semelhan­
tes, O� metalúrgicos. na ver­

dade. conseguiram conquistar
um espaço político, indicar um
caminho aos demais trabalha­
dores".

Já o presidente .da Federação
Interestadual dos Trabalhado­
res nas indústrias de Extração
do Carvão (que tem sede em

Florianópolis). Pedro Tavares.
comentou: "Já que eles foram
vitoriosos. devem ser seguidos.
Para uma conquista de traba­
lhadores. alguém tem que sofrer
e arriscar pela primeira vez".
Pedro Tavares que esteve em
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. Ji:\::> [str) relação, pUblicada a titulo de "Cartões que

r'>no (Unr:Grrem" esta ofl.xada desde o dia anterior

('1l.lln'o 'Piro' o,predio I Caixa Económica Federal sito

Gaspar Dutra, j61 ld. D. Olga,

Empresas poderiam
demitir grevistas

que tinham proteção
Brasília-_O Ministrado Trabalho, Arnaldo Prieto. admitiu ontem que,
em reuruao com o presidente da Anfavea , três ministros frisaram o

direito de as empresas automobilísticas demitirem os grevistas de São
Paulo e proibiram o repasse de qualquer aumento salarial que fosse
concedido. Ele negou com veernencia. porém, que o governo lhes tenha
expressamente recomendado não negociar.

.

O conselho para não negociar com os metalúrgicos teria sido transmi­
tido pelos ministros Mário Sirnonsen, Arnaldo Prieto e Moraes Rego,
respecuvarnente da Fazenda, Trabalho e Casa Militar da Presidência
ao sr. Mário Garnero. em reunião realizada no Último dia 21 de maio'
conforme informaçãoapurada pelo Jornal. do Brasil em Tóquio.

'

De acordo 'com o sr. Arnaldo Prieto, o governo apenas fixou "as

regras do jogo":as empresas tinham direito de demitir. os grevistas por
Justa causa e tenarn proteção policial, caso decidissem fazê-lo e surgis­

,
sem resistências, "e caso decidissem negociar. deveriam fazê-lo por
conta do próprio dinheiro".

'

No último dia 21 de maio, um domingo, o assessor-de imprensa da
presidência da República distribuiu aos jornais duas notas ministeriais.
a respeito 'da greve no ABC paulista. O ministro da Fazenda, Mario
Simorrsen. anunciava laconicamente que a indústria automobilística
teria seus custos vigiados pelo CIP. '

-Dias mais tarde, o ministro do Planejamento; Reis Velloso, revelava
que essa vigilância tinha por objetivo evitar qualquer repasse ao preço
dos veículos de eventuais aumentos salariais concedidos aos grevistas.
As empresas passavam, observou, a ficar sob "controle estrito" do
Conselho Interministerial de Preços (CIP). ,

.

A segunda nota à imprensa veio do ministério do Trabalho. O sr.

Arnaldo Prieto reafirmava a expectativa governamental em que os

trabalhadores voltariam a sua atividade, diante da declaração de ilega­
lidade do movimento, por parte do TRT de São Paulo.

Para o caso de' os grevistas permanecerem intransigentes em suas

reivindicações, a declaração reafirmou o direito de as emendas dispen­
sarem quantos empregados quisessem, por justa causa. Elas teriam

proteção policial. 'caso essa atitude provocasse qualquer manifestação
violenta'.

,

Um assessor do ministro do Trabalho, que o acompanhou ontem até
Belém do Pará, considerou existir uma contradição entre o resultado do
movimento grevista no ABC - acordo de reajuste salarialmente os

sindicatos patronal e de trabalhadores - e o "conselho" do governo
para não negociar.

- Em um governo como o atual, com os poderes que o Executivo
tem, como imaginar que as empresas iriam negociar e até ceder, se

tivessem recebido orientação formal das autoridades em contrário?

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO
Certifico em virtude do'de�pacho do 'Sr. Presidente da

Junta Comercial, exarado- no requerimento' sob número

(448): datado do dia (04) quatro de abril de 1.978, da PA­
TRIA CIA. BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS, com sede
na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
que dos dpcumentos Registrados e arquivados nesta

Junta Comercial do Estado. consta o arquivamento da

, Ata da Assembléia Geral Ordinária da PATRrA . COMPA­
NHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS, realizada aos

(10) dez dias do mês defevereiro de 1.978, constando. da
mesma a, aprovação do. Relatório da Diretoria, Balanço,
Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exer'cício de 1.977. eleição dos Diretores por
término de mandato e eleição cios membros do Conselho
Fiscal. Ficou deliberado na presente Assembléia a pror­

rogação do mandato dos atuais ,Diretores,' e COlÍs�lho'
Fiscal, até as eleições que se realizarào, já na confórrni­
dade das novas disposições Estatutánas. ARQUIVADA
SOB N° 3,1,74 em (30) trinta de março de 1.978. É 'o' que
consta 'pelo que eu, CÂNDIDO AMARO DAMÁSIO, Chefe
da Assessona Técnica, mandei datilografar a presente
Certidão, que conferi, subscrevi e assino .aos (19) deze­
nove dias do més de maio de 1.978. SECRETARIA DA
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTÁ CATARINA
EM FLORIANÓPOLIS, 19 de maio de 1978.

CÂNDIDO AMARO DAMASIO

Chefe da Assessoria TéCnica· JUCESC,

'1 '

VANDA DE SOUZA SALLES
4°,'T�ELIÃO DE NOTAS E

4°, ortcro DE PROTESTOS

, EPITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar
ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou

dele tiverem conhecimento que deram entrada neste

Ofício, para serem protestados contra os· responsáveis
dentro do prazo legal os títulos com as seguintes carac­

terísticas:

Dp- Cr$ ,3'922,70 - Credor: Guape Ltda. - Apresentante:
Banco do Brasil S.A. - devedor: OLlMPIO GRUDTNER -

CPF ·no 200250013
2 Ics. - Cr$ 1.916,60 - cada - apresentante: Fi nanc. Gene­
ral Moras S.A. - devedor: AVAl FUTEBOL CLUBE'
Cheque· Cr$ 420,00 - apresentante: Posto 3 Irmãos Ltda.
- devedor: SEBASTIÃO HUGO DE CARVALHO· CI nO
24924.
NP - Cr$ 8.000,00 - apresentante: CX. Econômica esta­
dual - d.evedor: ADEMAR LElAN - CPF nO 252319959.
DP - Cr$ 9.000,00 - credor': Nodari S.A. - apresentante:
Bradesco .S,A. - devedor: NATALlCIO GUILHERMINO
DENEI_O - CPF N° 029848659
DP - Cr$ 2.605,20 - credor: C,erâmica São Jo�é - apresen­
tante: Banco do Brasil - devedor: ARCO IRIS COM. MA-
TER. CONSTR.·

'

DP - Cr$ 2.546,61 - apresentante: Philippi Cia. - Devedor:
LUll JOÃO IllDORO - C.I nO 347180.

' .

NP - (:r$ 22.500,00 - apresentante: Banespa S.A, - deve­
dor: ROBERTO LUIZ FERREIRA - CPF nO 051212567.
DP - Cr$ 77.500',00 - credor' Aba Organizações Bitten­
court de Alimentos SA - ?pre�entante: Bes'c SA - deve­
dor ALO REPRESENTAÇOES E COM. LTDA.
NP - Cr$ 71.000,90 - apresentante: CX. Econô,mica Esta­
dual - devedor,: ALAOR PIRES - CPF N° 028743509.
DP - Cr$ 13.668,00 - credor: Imper,s,ul Ltda ..

- apres�n­
tante: Banespa S.A. - devedor: JOSE GOULART - CPF N°
34486'� 986.
DP _. Cr$ 917,00 - credor: Silvia Modas - apresentante: \

Banespa S.A, - devedor: MARIA ERNESTINA C. JORGE -

CPF N° 246398269.
DP - Cr$ 600,00 - apresentante: Tala Rodas Esportivas -

devedor MARIO CESAR RODRIGUES - CPF N°
145215719
Carnet - Cr$ 1.308,00 - cada - apresentante: Besc SA -

devedor,: NELSON REINALDO MALLON - CPF N°
017366399.
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DP - Cr$ 7.000,00 - credor: O Feirão dos' Móveis· apre­
sentante Banespa - dev.edor: IVAN FRANCISCO DUARTE'
. CPF N° 342654309.
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DP - Cr$ 484,00 - :.apresentante: Koerich S.A. - devedor:
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Florianópolis, 02 de junho de 1978

TAEÍELlA

OBS,: Fica retificado o edital publicado neste jornal edi­
çao de 31.05,78. co'ntra a pessoa do Sr. ADELMO NAS­
CHENWENG por ter sido publicado Jilor engano.

\

não defenderão os inte�es:;es dos
estudantes como ficou compro­
vado em ou tras ocasiões".

Eles já foram alertados, em

ofício do professor Francisco
Rosa e Silva, de que, com o fim
do mandato da atual diretoria,
o diretório, não deveria praiicar
nenhum ato "com apoio na re­

presentação extinta em 'face de
terem sido marcadas para o sé­
gundo semestre as eleições para
escolha de novas representan­
tes" O DA não aceitou a deci- '

são e vai convocar assembléia

para discutir o problema.
O fato de as eleições terem

sido transferidas para o segundo
senlestre em diversas faculdades
e ceniros é interpretada pelos
ulJ.lversitários como "manobras
da Universidade Federal de
Pernambuco" para esvaziar o

movimento estudantil.
'

Estudantes em greve
n,a Sahia ·protestam

li

pela. queda do .reitor
Salvador - Reunidos ontem pela manhã em Assembléia Geral, os
estudantes da Universidade Federal da Bahia decidiram' paralisar
cOl11ple�amente as .atividades até a próxima terça-feira, em repúdio à
repressao policial a passeata que fizeram anteontem e pela queda do
reitor d� UFBA, sr. Augusto Mascarenhas.

'

, Ha possibilidade, no entanto de a greve ser estendida por
prazo indeterminado, caso se confirme a ocorrência de prisões
durante a passeata,e enquanto estas prisões forem mantidas. Pelas
duas bandeiras principais do movimento apenas a escola de Geo­
'ciências, que perrnaneceu aã dias em greve não aderiu, o que só virá
ocorrer se forem con'firmada\ e mantidas as prisões de estudantes.
Ao contrário de outras assembléias dá UFBA, a de ontem, convo­

cada logo após a dispersão da passeata foi bastante concorrida e

aproxiI;nadamente ,Imil estudantes estiveram presentes na porta da
Faculdade de Medicina. Durante a reunião várias propostas de uma

· nova passeatapara hoje foram sugeridas, mas a maioria decidiu pela
greve que servira, segundo afirmaram, para reforçar ii realização de
um congresso estudantil marcado para começar domingo.

Neste congresso os estudantes pretendem unificaras reivindica­
ções das unidades di! UFBA Que iá estavam em greve - Medicina,
Jornalismo, Farmácia e História de outras escolas, debater a re­

forma universitária e' suas conseqüências hoje e, ao final, as 'Con­
clusões serão enfeixadas num documento. E os estudantes marcarão
ato público seguido de uma "passeata monstro?' pelas principais
ruas da cidade, ,. .

Durante a assembléia os estudantes aprovaram também uma nota
� população de repúdioT repressão policial à' passeata, onde depois
de citarem que "os estudantes da UFBA lutam por melhores condi­
ções de ensino, os operários paulistas lutam por aumento salarial e
que o povo brasileiro vive mal alimentado, semsaúde e em péssimas
'condições de vida", afirmam que "mesmo que tentem nos calar,
vamos continuar lutando contra esta situação".
,Durante a greve os estudantes pretendem realizar atividades

extra-curriculares além de formarem comissões de aiunos para in­

vestigarem junto à, Secretaria de Segurança Pública se ainda existem
estudantes presos. Contudo, uma preocupação já se torna evidente
em algumas escolas - e isto chegou a ser manifestado ontem na

Assembléia: A oossibilidade de algumas escolas não aderirem inte­
gralmente ao movimento. Ao, fim da reunião, inclusive, um aluno
da Faculdade de Direito foi à mesa organizadora da Assembléi� e

informou para um dos componentes que seria' importante a pre­
sença de uma comissão na sua escola para impedir que alunos
viessem a furar a greve. A presença de um grupo na Faculdade de
Direito, serviria, segundo informou, para informar aos seus colegas
os motivos da greve. .

Além dorepúdio àrepressão policial pela queda do reitor os
estudantes decidiram manter como "bandeiras" da greve os mesmos

· motivos porque realizaram o ato público seguido de passeata ontem:
por considerarem insuficientes as medidas adotadas 'até agora pela
universidade, em solidariedade aos operários paulistas, pela liberta­
ção do estudante pernambucano Edval Nunes da Silva, em repúdio
ao jubilamento de três colegas de enfermagem e por liberdade de
manifestação e expressão. '

A passeata de ontem, foi decidida no ato público que realizaram
na porta da reitoria, e os estudantes percorreram cerca de três

quilômetros burlando a vigilância policial que ficou centralizada
próxima a reitoria, e foram até o bairro do Tororó, onde os policiais
os aguardavam com bombas de gás lacrimogêneo, cassetetes elétri-
cos ecães policiais. ., '

Durante a investida policial, a qual os estudantes não reagiram,
bombas de gás lacrimogêneo foram jogadas dentro de edifícios
residenciais, onde' transeuntes, jornalistas e alunos procuraram.

�:�,�ti$o/rã,lé,ll1:de'<�ti�gir�pl� at,é;ump çlj�jq� p,a,tti.çJ.llílf..e ,hosp.itaJ do
servli10r publico; que ate o final dr noite ainda sentia os efeitos das
bombas. ' ,

"

'

Assembléia festeia na
UnS movimento de 77

· Brasília - A criação do DCE màra dos Deputados.
ljvre,e de entidades de Irepresen- Enquanto era realizada a As­
tação estudantil foi o principal' sembléia Geral. no teatro de
assunto debatido pelos estudan- Arena, os estudantes de medi­
tes da UNB, em Assembléia cina iniciaram uma assembléia
Geral comemorativa do pri- separada, para decidir que me­

rneiro aniversário da greve rea- didas tomarão em relação ao

lizada em 1977 em protesto problema de internato que en­
contra as, punições' impostas a . frentam atualmente com as más
colegas. A assembléia, que ter- condições de trabalho ofereci­
minou às II h30m, teve início às dos pelo hospital de Sobra-
10h com uma peça teatral onde, dinho, da UNB, que não tem

atores encapuzados encenavam capacidade para absorver todos
uma alegoria à repressão, na os alunos da Universidade, ge­
Universidade. O personagem ralmente distribuídos pelos ou­

principal representava o reitor. tros hospitais da cidade, no

Foram apresentadas duas momento, além de reivindica­

propostas em relação às elei- rem remuneração pelo seu tra­

ções, que seriam realizadas no balho, os internos querem evitar

próximo dia' 15 de junho ou no que a Universidade restrinja o

segundo semestre, nos dias 5 e 6 intérnato ao hospital de Sobra­

d� setembro. Através de vota- dinho,de acordo com planos da
.

çao, os estudantes escolheram a rertona.

segunda opção, por dar. mais O departamento de, letras e

tempo às chapas concorrentes Iinguísticada UNB apresenta, a
de se organizarem. partir de hoje, a opereta "The
Outro assunto ,abordado foi o Pirates of Penzance", dos auto­

encaminhamento ou 'não à jus- ,
res ingleses Gilbert e Sullivan. A

tiça do "caso dos microfones", opereta será encenada em inglês
que teve início na semana pas- p,or alunos do departamento e

sada, quando l-lm" aparelho contará com a colaboração dos
., trans.missor foi encontrado no departamentos de música.e arte.
forro de uma àas salas do dire� A direção é do professor Art­
tório universitário. Os estudari:- hur Meskell, que já apresentou
te,s, porém, não chegaram a ne- duas outías operetas. além de
nhuma éonclusão e aguardam, várias peças de teatro. Ele ex­

no momento, a instauração de plica que o aluno em cantata
uma comissão de inquérito que com alguma atividade prática
deverá. estudar o caso .. Estive- no domínio dó! uma língua es­

ram presentes à assembléiaS al- trangeira tem maiores possibili­
guns dos estudantes paulistas dades de aproveitamento do que
que depuseram anteontem, na aquele que faz tcido o seu apren­
CPI do ensino superior. na Câ- dizado em sal'a de aula.

DA de Recife diz que
diretor quer intervir

.Recife - O diretório acadêmico '

"Demócrito Souza Filho", da

Faculdade de Direito do Recife,
denunciou que o diretor da es­

cola, professor F ranci sco Rosa é
Silva, pretende decretar a inter­

venção n.o DA. lima vez que o

n,landato da atual diretoFia já
terminou e as, eleições somente

serão rplizadas np segundo se­

mcstre.

Em nota distribuída á im­
prensa, os estudantes criticam a

atitude do diretor. lembrando

que em outros ccntros da Uni­
versidade Federal onde havia o

mesmo prohlema, os, mandatos
foràm prorrogados "Tácita ou

,expressamente". Ressaltam que
não defendcm "o continuismo .

lllas não podemos aceitar a en­

trega pura e simplesmente do
nosso órgão de representaqão a

interventores que ccrtamente

Brasília - Uma delegação de 12 empresários entregou
ontem pela manhã ao general João Baptista de Figueí.
redo um documento com 102 assinaturas, pedindo
"maior cautela" no projeto de abertura política, "para
evitar o que .aconteceu com Portugal e Espanha, que
abriram e desandaram, Queremos que abra, mas não

haja caos", conforme explicou o signatário Hans Dieter

Schmidt, diretor da Fundição Tupy, de Joinville.
Outro signatário do documento, sr. Gerry Lingfield, 'Ido grupo Paes de Barros, lamentou que "dois ou três

empresários, por pressões que sofreram, tenham negado,
a autoria das assinaturas" informou, no entanto, que as l
assinaturas negadas foram mantidas no documento ori­

ginal. Revelou que o general Figueiredo "gostou do do­

cumento, falou da imprensa livre mas com responsabili­
dade, a favor da iniciativa privada e do desenvolvimento
do País com a mais absoluta liberdade".
Após audiência de meia hora no gabinete do chefe do

SNI, a que compareceram 11 dos 18 empresários relacio­
nados na agenda, o sr. Gerry Lingfield, ex-diretor do
Banco Português do Brasil e antigo membrodo Conselho
de Administração da Volkswagen -:- disse ter tomado a

iniciativa de redigir o documento levando em conta "a
necessidade de haver o mais estreito relacionamento pos­
sível entre as forças vivas da Nação e o Governo, princi­
palmente num período de reformas políticas".
O documento dos empresários em sua essência recorda

que, desde o após-guerra, quando se intensificou o pro­
'cesso de industrialização do País, os sucessivos governos
adotaram uma política econômica voltada para o desen­

volvimento, com grande apoio às indústrias de base. "O

Est�do, de acordo com essa orientação, interveio sempre
ativamente na economia, em grande medida procurando
preencher os vazios deixados pela iniciativa privada,"

I

"Acontece, porém - diz o memorial ::::_ que, cornoé
notório, em mais de uma etapa desse processo, diversas
circunstâncias foram induzindo sucessivamente nossos

governos a adotarem medidas claramente estatizantes, o
que levou à situação atual, em que, segundo pronuncia­
mento do professor Carlos Geraldo Langoni, da Funda­

ção Getúlio Vargas, 70 por centodos recursos globais são
controlados pelo Estado",' .

Em face disso, OS empresários pedem ao general Fi­
gueiredo que empenhe toda a sua experiência de homem

público, "toda a sua influência pessoal e a autoridade

suprema" no sentido de "por cobro às infelizes circuns­
tâncias que tão longe prometem levar-nos.
O documento dos empresários prossegue com as se-

guintes consideraçôes: ,

.

"As incertezas políticas em que se debate 0, velho
mundo tem levado numerosos capitais a procurarem
equilibrada aplicação em nossç> 'país, para cujas enormes
possibilidades de. expá:trsãd')o's<'é'specialista,s eurõpeús

, estão cada vez mais atentos. Como é sabido, tal afluxo de

capitais abrange não só recursos dãs chamadas multina­

cionais, mas também de empresas internacionais de pe­
queno e médio porte, mais propensas a se fixarem defini­
tivamente entre nós, a criarem raízes na sociedade brasi­
leira. Trata-se de investimentos que ficam no país e não
de empréstimos que mais cedo ou mais tarde emigrarão.
Trata-se de grupos economicamente sólidos, cujas pro­
porçôes entretanto não constituem ameaça de formar um
"Estado" dentro do Estado: Assim, parece-nos de pri­
meira importância para o País, disputar seriamente, a

fundo, e com o mais eficaz empenho, a vinda desses

capitais do "Know-how' que eles trazem consigo.
Quanto à denominada "abertura política", certa im­

prensa tem dado excessivo realce a opiniões que não

representam o empresariado nacional, e tem procurado
dar vida ao que se poderia bem chamar de "contestação
empresarial". O clima de agitação demagógica em que se

tem falado dessa "abertura", faz com que ela já não

pareça orientada para uma sadia atitude de compreensão
e respeito em relação a oposicionistas dignos de 'apreço,
mas seja interpretada pela opinião pública estável e con­
servadora como uma volta ao clima anterior a 1964."
'''Sem dúvida, em relação à "abertura política" cada

empresário pensa livremente, segundo os ditames de seu

patriotismo. Mas os signatários desta querem tornar pre­
�ente a vossa excelência que, não negando de maneira,

alguma a conveniência de uma certa "abertura" cujo
conteúdo e cujos limites vossa excelência certamente sa­

berá determinar, vêem entretanto com a maior apreensão
.

a campanha demagógica que envolve atualmente a "aber­
tura política". Permitimo-nos formular uma pergunta:
em 1978, quando as próprias democracias européias mal
resistem à pressão comunista, poderá o Brasil dar-se ao

luxo de diminuir de modo impressionante asmedidas de

prudência que se revelaram indispensáveis e eficazes em

1964?

Aqui se nos afigura tomar todo o seu realce o nexo

indissociável entre dois valores primordiais, que são a

segurança e o desenvolvimento, Se as nossas leis deixa­
rem de nos proporcionar segurança, é fora de dúvida que
a continuidade do processo de desenvolvimento dõPaís
I,poderá vir' a ser seriamente comprometida.

Seja-nos dado di�er uma palavra ainda sobre a opinião
pública. Em sua maioria inspiram graves preocupaçÕes

, os meios de comunicação social e os promotores da edu­
cação, Uns e outros com fr,eqüência difundem a impres­
são de que só com a modelagem de uma mentalidade
nacional eivada de princípios socializantes, é possível
resolver os problemas do país, e ora insinuam ou até

apregoam que toda a obra sócio.:.eco.nômica realizada
depois de 1964 nada teve de útil: desta forma a opinião
pública é influenciada em sentido contrário aos governos
revolucionários. RestaUrar junto aos setores assim in­
Jluenciados a verdadeira imagem· da revolução é uma

necessidade se se quer cotar o .passo a0 descontentamento
e à agitação com que tanto· lucram os subversivos.
A v,isão elevada e penetrante q.ue v'ossa excelência tem'

dos problemas nacionais nos dá a certeza de que, para os

altQs cargos do primeiro e segundo escalões do governo;
serão convocados colaboratlores de relevante capacidade
e cujas virtudes cívicas serão um penhor do sucesso que
auguramos para o seu governo.".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BECKER RENEGA A CONVENÇÃO DA ARENA
Alegando coerência, e para não coonester "decisões impostas","o senador diz que optou pela "solidão no partido" e não virá à convenção aotmnao

Deiandir diz que MDB

é "rebocador" das
"

aspiraçoes democrática$

Brasília (Correspondente) - Ao contrário do que afirmá­
ram alguns integrantes do grupo de parlamentares, que defen­

deu uma candidatura de renovação do Governo do Estado, o
senadorOtair Becker mantém sua posição contrária à composi­
ção feita entre os "renovadores" e o candidato indicado pelo
Palácio do Planalto e, ontem, pronunciou discurso no Senado
dizendo que não está presente à convenção da Arena catari­

nense, no domingo. "Não posso participar da convenção, por­
que lá nada teria a fazer", comentou o parlamentar. Com esta

decisão, ele não pretende disputar qualquer cargo eletivo em

novembro pela Arena.
- Opto pela solidão no partido, única forma de ser coerente

comigo mesmo e de permanecer ao lado do que reputo ser o

interesse maior do meu Estado e da minha gente. E. como os

catarinenses, saberei prosseguir na luta quesinto ser da grande
maioria - iamentou o senador Otair Becker.
COMPROMISSO
Ao iniciar seu discurso ontem, no Senado. o representante

catarinense explicou que a razão de sua ausência se funda no

compromisso que assumira com Santa Catarina. em discurso

proferido em abril de 1975, quando assumiu o cargo. substi­

tuindo o .atual governador Konder Reis naquela Casa. Prome­
teu que antes de concluir seu mandato, "darei outros esclareci­
mentes ao povo catarinense, desincumbindo-me até o fim do
dever que tenho para com o Estado q ue represento nesta Casa".
Lembrou que dias após a indicação do candidato ao Governo

do Estado distribuiu nota à Imprensa. na qual revelava seu

pensamento que expressara em janeiro ao general João Baptista
Figueiredo, sobre o problema sucessório catarinense. Disse que
perante o Chefe do SN I defendel! uma solução "em conformi­
dade com profundo e generalizado anseio de renovação e mo­

dernização existente no Estado". Acrescentou que sua nota

informava que "igual posição e afirmação idêntica foram, de­
pois, adotadas por seis deputados federais e nove estaduais que,
agindo em comum, pugnavam por uma solução qL)e atendesse a

legítimo e justo sentimento do povo catarinense. muito especial
de nossa juventude".
FRUSTRAÇÃO
Mais adiante, o senador Otair Becker assegurou que a es­

colha anunciada no Planalto contrariou o que sente ser uma

aspiração predominante dos catarinenses,
- Continuo convicto da necessidade de acatar as aspirações Otair. indicação do Planalto contrariou "asniração predomi­

mais profundas e generalizadas dagente catarinense, pois sinto nante"

.
o sentimento de frustração e, de outro lado, vejo a repetição de partidária. o parlamentar lembrou ser desnecessária a pompa e

atitudes e métodos de ação política que não mais condizem com dispensáveis os gastos com que se realizará o encontro. "porque
. Santa Catarina e seu povo, altivo e empreendedor. nada lá ocorrerá, senão Ulll triste ritual para referendar o que

Justificando sua posição de se 'colocar ao lado de uma candi- 'está estabelecido à revelia do povo e a contragosto do senti­
datura alternativa para a sucessão estadual. o parlamentar mento de tantos".
assinalou que na nota divulgada agia "sem rebeldia e atitude de' - Não será uma convenção partidária, livre e democrática.
desafio, preocupado, apenas, com o futuro do meu Estado e a para debate e deliberações, mas simples "homologação" que
sorte da Arena, dispondo-me a lutar com todos os que queiram cont raria os sentimentos e anseios de modernização de nosso

ser intérpretes do sentimento catari nense ".
.

povo. Da farsa não poderia participar e a ausência é, para mim,
DESERÇOES um dever. Por isso permanecerei aqui, não indo a Florianópolis
Criticando duramente os "acertos" feitos entre o candidato, o para o espetáculo que lá será montado e executado, rotineira­

governador e o presidente do diretório regional, o senador mente. de todo desvinculado do anseio de renovação e moder­
Otair Becker reclamou que "sem surpresa, mas com melancolia, nização da gente de meu Estado. Me vejo impedido de coones­
vi desfazer-se o grupo que se comprometera a lutar pelo preva- tar decisões impostas.

! lecim�wJ2,,d:ll§ isgjr��,9C;:2 P!?8ulare,s". "�J::v "
. � . � AÇ)' concluir seu discurso no- Senado Federal, o Sr. Otair

,
- As deserções vieram rápido, à custa de; composiçoes peno- Becker disse que estava cumprindo mais uma vez seu dever de

, sas para a opinião pública, das quais sequer quis tomar conhe- lealdade àqueles que o apóiam e lhe são solidários, "aos quais
cimento,' já que nunca pugnara por postos ou movido por jamais espero decepcionar".
interesses que não os de Santa Catarina e seu povo- - Com eles - finalizou o parlamentar - espero contar para
Frisando que as composições desarticularam e aniquilaram os novos embates, que fatalmente virão, em prol do Estado, do

as possibilidades de uma tomada de posição junto à convenção País e dos ideais e anseios maiores do nosso P?vo.
'

Arena
ainda não

completou'
a chapa de
candidatos

I)e Marco acusa Governo
de fazer política. com

professores designad·os
Brasília (Correspondente) - O deputado

.Ernesto de Marco acusou ontem da tribuna-da
Câmara o Governo de Santa Catarina de usar

como arma eleitoral a contratação, há poucos
dias atrás, dos professores designados. Num
longo discurso de 13 laudas, o Parlaf!1entar
oposicionista atacou também a política de ele-

trificação rural doEstado, acusando de favo­
recimento alguns, e criticando a falta de assis­
.tência do governo estadual às cidades do
Oeste catarinense atingidas pelas secas.

Inicialmente, De Marco se manifestou
sobre o caso dos designados. Disse que os

professores designados estão sem receber
.seus vencimentos dos mês de março, "os salá­
rios estão retidos em decorrência de proble­
mas burocráticos, causando um desconten­
tamento geral entre o magistério".
A situação financeira dos professores é

"aflitiva", segundo o deputado, já que muitos

.deles se viram obrigados a recorrer a ajuda de

parentes para poder sobreviver". Disse tarn­

-bérn que a contratação de professores sem que

D.vínculo empregatício seja registrado na car­

teira de trabalho, além de desrespeito à Con­

solidação das Leis do Trabalho, deixa o ma­

gistério "na condição de eternos designados" ..
"A· situação é, agravada pela falta de segu-

. �ança, já que não possuem nenhumagarantia,
riem mesmo Fundo deGarantia por Tempo de

c Serviço", depois de comentar a recente con-­

tratação de professores, De Marco acusa: "É
.exatarnente com esta bandeira que o governa­
dor Antonio Carlos Konder Reis vai querer
ganhar as próximas eleições. Temos em nosso

Estado, como afirmei; por várias vezes, um

governo despreparado, muito abaixo da con­

fiança do povo catarinense".
Ainda sobre o problema educacional" de­

nunciou o caso de duas escolas funcionando
em precárias condições nas localidades de
Alto Cascalho e São Vicente no município de
Irani. "Lá existem duas escolas do estado

construídas, há mais de vinte anos, de ma­

deira, escoradas com barrotes. Os professo-
r, res, constatando grandes riscos, pois os pré­

dios não. tinham segurança, foram lecionar
nas igrejas daquelas localidades, além do risco

de não receberem os seus salários". Acrescen­
tou ainda, dirigindo-se ao presidente da Mesa:

"O magistério é verdadeiramente um sacerdó­
cio". .

ELETRl FICAçÃO
"Através de uma política de baixa quali­

dade, a Eruse andou fazendo certas discrimi­
nações, beneficiando uns e castigando outros.
No município de Concórdia, em 29 de se­

tembro de 1976, a Erusc firmou contrato com

a Construtora Tupy para executar a linha de

distribuição e extensão rural com o prazo de
60 dias, á contar daquela data. Lamentavel­
mente a eletrificação - que atenderia às loca­
lidades de Lindóia, Salto Grande, Linha Azul
e Mimosa - não foi feita. Embora a Arena
tenha ganho as eleições em Concórdia, só ins­
talaram a iluminação em propriedades de pes­
soas que realmente seguiram a orientação do
então candidato, m3S acontece que o voto

dentro da urna não tem cor nem procedência.
É computado come número", acentua Er­
nesto De Marco.
SECA

- Sempre soube que no Nordeste, quando
há estiagem, o Dnos, o Dnocs é a Sudene se

encarregam de abrir açudes, frentes de tra­

balho, construir rodovias intermunicipais.
Eles fazem isso para evitar o êxodo rural, disse
De Marco e

exemplificou que, no caso catarinense, apesar
de decorridos cinco meses de seca, ó Governo
do Estado nada fez para melhorar o sofri­
mento da população do interior. Segundo o

parlamentar, o resultado da omissão da atual

administração está sendo visto com um

grande número de trabalhadores rurais se des­
locando paa São Paulo, Rio Gra�de do Sul e
Paraná.

O mais grave - no entender do deputado
- é a falta de assistência às pequenas e médias

empresas que fornecem o trabalho para a po­
pulação local. "Os agricultores e suinoculto­
res ainda estão '. enfrentando dificuldades,
para o abastecimento de água".

Os apelos dos deputados estaduais, se­

gundo o parlamentar OpOSICIOl1lsta, não foram
ouvidos pela administração estadual.

Arena tem em

Minas mais

candida tos a

AL do que a

lei permite
Salvador� Com um número

maior do que o permitido para
concorrer à Assembléia

Legislativa, mas com uma quan­
tidade bastante inferior ao que a

legislaçãopermite para disputar a
Câmara Federal, a Arena baiana
encerrou ontem às 18 horas as

inscrições para os que pretendem
candidatar-se a uma das duas ca­

sas. A inscrição pata os candida­
tos ao Senado pela via direta e

indireta, encerra-se hoje.
Para disputar uma vaga à As­

sembléia Legislativa pela Arena
inscreveram-se 132 pretendentes
que serão reduzidos para 112 na

triagem que a executiva fará na

reunião de hoje, enquanto para a

Câmara Federal foram inscritos
apenas 40, registrando-se um

acréscimo no primeiro caso e uma

diminuição no segundo em rela­
ção às eleições legislativas de
1974. Os escolhidos disputarão 56 i
cadeiras na' Assembléia e 32 na

Câmara.
Embora a expectativa seja de

que o MDB aumentará bastante a

sua representação na Câmara Fe­
deral, em função principalmente
dos votos que o ex-deputado
Francisco Pinto deve carrear para
seu partido, o delegado da Arena
na Justiça Eleitoral, Sr. Campos
França, afirma que, pelo menos
80 por cento dos que se inscreve­
ram para disputar uma cadeira na

Câmara pela Arena têm redutos
eleitorais maciços e terão ampla
votação.

É o cáso , por exemplo dos de­
putados Rui Bacelar, Leur Lo­
manto, Henrique Brito, Afrisio
Vieira Lima, Fernando Wilson
Magalhães, Djalma Bessa e João
Durval, que tentarão a reeleição e

do senador Heitor Dias que, pre­
terido em disputar outra vez o Se­
nado, mas que concordou em

concorrer à Câmara.
Os que se inscreveram e não

têm tradição política como estes

devem ter pelo menos dois ou­

tros' requisitos que a executiva
do partido considera como de
fundamental importância: densi­
dade elitoral comprovada nas

urnas e identificação com a linha

partidária.

Cônsul' Jiri visita
. .

Konder e deseje
aumentar releeões
O cônsul da República Socialista da Tchecoeslováquia,

Jiri Adarnec, que encontra-se em Florianópolis, desde à

tarde de quarta-feira, foi recebido na manhã de ontem em

audiência protocolar pelo governador Antônio Carlos Konder

Reis, no Palácio dos Despachos.
Acompanhado do vice-cônsul José Mares, Jiri Adarnec

manifestou ao Chefe do Executivo catarinense sua satisfação
em poder conhecer, pessoalmente, o povo catarinense e seu

governador. Disse, ainda, que sua visit� pretende estreitar os
laços de amizade que devem unir o POVOl. catarinense e

tchecoeslovaco, além de permitir um aumento nas relações
. comerciais entre Santa Catarina (l seu país.

No período da manhã o Cônsul da Tchecoeslováquia
realizou visitas ao Presidente da Assembléia Legislativa,
deputado Waldomiro Colautti e ao Presidente do Tribun�1
de Justiça do Estado, Desembargador João de Borba, A

tarde ele visitará o Comandante do 5° Distrito Naval. Vice­
Almirante João Carlos Gonçalves Caminha; o Secretário da

Justiça, Acácio Garibaldi Santiago e o Presidente da Federa­

ção das Indústrias do Estado de Santa Catarina, Bernardo
. Wolfgang Werner.

Hoje, após visita protocolar ao Presidente da Eletrosul,
Luiz Cals de Oliveira, o cônsul irá conhecer as instalações da
Usina Termoelétrica Jorge Lacerda IIl. em Tubarão.

Libardoni pede\ .

correção para
os produtos
agríc.olas

Brasília (Correspondente) - O deputado Francisco Libar­
doni, atual presidente da Comissão de Agricultura e Política
Rural da Câmara dos Deputados, pediu ontem ao governo que
estabeleça correção monetária para os preços mínimos dos

produtos agrícolas "como único meio de ainda podermos levar
alguma esperança ao homem do campo, a exemplo do que
ocorre com as cadernetas de poupança".

O parlamentar refutou. as declarações do Ministro da Fa­
zenda, Mário Henrique Simonsen. que acusou de desonestos os

agricultores c p�CLIaristas, disse:
- Mais do que ninguém o ministro da Fazenda sabe que, se

existe algum culpado pela crise da agricultura, este culpado é o
'Governo brasileiro. nas pessoas de quem ocupam o Ministério
da Fazenda e. por extensão o do Planejamento. Porque não se

admite que o país pague milhões para cobrir roubos de arapucas
financeiras - e nem precisamos citar exemplos -, enquanto
nega o apoio que a agricultura necessita para fazer frente à

conjuntura nacional de abastecimento".
- A insegurança em que vive o agricultor brasileiro -

continuou Libardoni - não tem precedentes em toda nossa

história. Ninguém mais confia na

sinceridade de propósitos das autoridades financeiras, pela
constância.com que mudam as regras do jogo, sem olhar para o

estado físico dos times ou para a existência das torcidas. É o

futebol mais confuso de todos os tempos. É um senta-levanta
que não há tecido que aguente. E a culpa, como não podia
deixar-de ser, é lançada sobre o meio rural. O Ministro da Fazenda
não tem o direito de chamar de 'desonestos os agriculto­
res e os pecuaristas. porque ele é o primeiro a dar mau exemplo,
liberando taxas de juros dos bancos e remanejando o dinheiro

público �ara cobrir ';g_olpes" de entidades financeiras. as gUaIS
deu carta-patente sem as mínimas garantias legais".
Libardoni se mostrou também irônico quando disse que "se o

ministro não está satisfeito, podemos inverter aquela sua colo­
cação: "quem não estiver satisfeito que salte do avião". Que
salte ele que durante sua estada ii frente do Ministério nada

conseguiu com suas estatísticas fantasiosas".
Foi por falta de argumento - segundo o deputado

- que Mário Henrique Sirnonsen Jogou a culpa das dificulda­
des sobre os agricultores. "Isto não é verdade, pois todos sabe­
mos que a crise da agricultura é decorrência natural da insistên­
cia governamental em negar '" créditos em tabelar os preços
mínimos abaixo dos custos".
Libardoni encerrou pedindo que o presidente Geisel chame o

Ministro da Fazenda para uma conversa franca e providencie, o
quanto antes. o estabelecimento de preços mínimos justos.
"Estamos no meio do ano e o Ministério nada providenciou
COIl1 vistas às próximas safras. Nem o preço do trigo foi revisto,
quando se sabe que a menos de Cr$ 300.00 por saco a sua

produção e comercialização é impraticável".
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Esperanças

e realidades

Aindahoj e coloca-se entre dirigentes doMDB e entre

partidários do Senador Magalhães Pinto a pergunta
sobre quem lançou a candidatura do General Euler
Bentes. A esta altura, a questão já não será tão relevante,
sobretudo.depois que se identificaram correntes oposi­
ciorrístas plenamento favoráveis ao lançamento do
nome daquele General e crentes de que ele .oferece ao

MOB e à oposição a oportunidade que o Senador mi­
neiro não ofereeeria - de chegar à Presidência da Re­
púhlica. O provável, contudo, para não deixar em sus­

penso a questão, é que o lançamento da candidatura
Euler Bentes, feito sem o preparo politico do terreno,
tenha partido do mesmo núcleo militar que mantinha
contactos seguidos com o sr. Magalhães Pinto. Esse
grupo teria, em.determinado momento, quando exami­
nava alternativas militares, tomado conhecimento da
disposiçãodo General Bentes de prestar serviços à opo­
sição no pressuposto de que o faria ao País e às Forças
'Armadas, livrando-as de graves apreensões.

A candidatura padeceu das deficiências conhecidas e

já analisadas, inclusive do erro tático de identificar o

General Bentes com o grupo tido como o mais radical do
MDB. O Senador Marcos Freire já não é tido propria­
mente como um radical, mas o sr, Chico Pinto, com sua

espessa barba e a perda de mandato decretada pelo
Supremo Tribunal por iniciativa do Governo, sob pre­
texto de haver agredido a pessoa do Ceneral Pinochet,
ainda é um símbolode radicalismo. Os advêisário.s de; '"

General Euler - de quem terá partido a idéia do en­

contro do sítio do Pica-Pau Amarelo? - Devem estar
fazendo com a foto EulerJPinto o mesmo que, em 1968,
fizeram com o pequeno e episôdíco discurso do sr, Már­
cio Moreira Alves, isto é, difundindo-o nos quartéis.
Esses tropeços poderão ser vencidos na medida em

que for real a densidade do prestígio militar e político
do antigo Superintendente da Sudene, que, embora
reconhecendo que o sr. Magalhães Pinto não retirará
sua candidatura; se dispõe a disputar os votos da con- ,

venção do MOB, uma vez vencida a preliminar da inte­
gração desse Partido na Frente Única de Redemocrati­
zação. O importante para ele é 'mostrar seu poder de
mobilização e disputar com o Senador mineiro a inspi­
ração das dissidências militares que anseiam pela uni­
dade do sistema que tentam formar, de resistência à
candidatura do General Figueiredo. A alegação, feita
em favor do Ceneral EulerBentes, de que ele resolveria
um problema pendente nas Forças Armadas, é contes­
tada não só pelo Governo, segundo o qual obviamente
tomará posse o candidato indicado pelo Presidente da
República, quanto pelos partidários do Senador Ma­
galhães Pinto, os quais acreditam que o Exército em­

possará o candidato escolhido pelo colégio eleitoral. O
problema não seria a posse mas a eleição e, colocada
assim a questão, o Senador. se considera mais forte do
que o General.
O Sr. Magalhães Pinto vem encontrando seu princi­

pal obstáculo, como candidato, no reconhecimento da
legitimidade da tese jurídica em que se apoia sua pre­
tensão de registrar-se como candidato. O Senador
Acioly Filho, que estudou a questão a pedido do candi­
dato, entende que a eleição presidencial se rege por
estatuto próprio, não estando sujeita a normas estabele­
cidas para qualquer outra eleição. Bastaria assim que o

Senador cancelasse seu registro na Arena e, se indicado
candidato pelo MOB, usar os oito dias de prazo ofereci­
dos pela lei específica, de hierarquia superior, para

ingressar no MOB:Os dirigente do Partido de oposição
alimentam dúvidas quanto à tese e, antes de tudo,
quanto à possibilidade de ser a tese, ainda que verda­
deira, aceita pelo Tribunal Superior Eleitoral, o qual
seria acionado pela Arena.
Às dúvidas do MOB sob esse ponto específico res­

ponde o sr. Magalhães Pinto que o importante é que o
. MOB queira fazê-lo candidato e, em seguida, adote a

tese. O resto será lutar por ela pois estará certo de que
poderá mohilizar a opinião jurídica do País em favor da
mesma,.de maneira a influir no julgamento dos juízes
do Superior Trihunal Eleitoral, os quais considera
acima de pressões de poder. Aos objetores, teria dito o

sr. Magalhães Pinto: Acreditem na tese e vamos lutar
por ela. Até chegar lá todavia, ele deverá enfrentar as
etapas da luta, a primeira delas, a adesão do MDB à
Frente e a segunda sua vitória na convenção partidária.
Não se deve esquecer, tod-avia, que o otimismo do Se­
nador o leva a crer inclusive naquilo em que ninguém
até hoje conseguiu crer: a possibilidade de termos ainda
este ano eleições diretas paraPresidente daRepública e

para governadores. O Senador acredÚa na força das, I

pressões populares ou acredita em algo mais que existe
entre o céu e a terra. A olho nu, à vista desarmada, como
dizia um velho professor da Faculdade de Direito de
Belo Horízonte, é impossível enxergar nada além da
nossa chã realidade.. '

•

Us, problemas que afetam o nosso

sistema educacional, que vão desde
as distroções de bases à má qualidade
do ensino, são colocados a cada dia
mais distante das soluções, face à in­
sistência com que seus responsáveis
buscam se apoiar no passado para
justificar os erros presentes. Não
conseguem,. entretanto, e_nxergar o

caminho por onde a educação neces­

sita trilhar, sem se limitar em apenas
a abrir picadas como remédio para as

defasagem.
Não há muita alternativa para os

que alimentam esperanças de um dia
verem minimizadas essas distorções,
porque o maior pecado que se vem

comentendo é o de não reconhecer
que a estrutura dos órgãos educacio­
náis já estão superadas há mais de
meio século.

Quem conhece, por exemplo, a es­

truturada Secretaria da Educação,

Erros de base
agora em seu luxuoso edifício, não se

surpreenderia se encontrasse o seu

titular.assinando montes de papéis
referentes a transferências de profes­
sores ou a férias de funcionários lo­
tados em escolas do interior. É por­
que- tudo esta 'centrauzado em suas

mãos e ninguém, nem mesmo ele,
notou que essa centralização excessiva
só dificultam ainda mais as soluções
que a educação está exigindo para
poder sair da margem do processo de
desenvolvimento do Estado.

Não surpreende também a quem
conhece o nosso sistema ecjucacio­
nal, o fato de as medidas tomadas
com razão de ânimo não decorrem de
estudos aprofundados. Elas são
sempre paliativas, mas porque a es­
trutura dos órgãos não permite que
se realize um planejamento que a

educação está exigindo.

Não há dúvida de que com todos

os encargos acumulados, entre os

quais o de assinar a maioria dos pa­
péis, um Secretário de Educação não

dispõe de muito tempo para se dedi­
car ao trabalho de pensar, discutir e

planejar nossa educação. E, enquanto
isso, as Coordenadorias Regionais de
Ensino continuam a - de­
sempenhar o seu papel de repassado­
ras de problemas, já que lhes falta a

necessária autonomia para realizar,
pelo menos, um conserto numa sala
de aula.

É preciso que, antes de tomarem
medidas que visem apenas a minimizar
as distorções, as autoridades respon­
sáveis reexaminem as estruturas onde
os órgãos educacionais estão cada vez
mais se afundando. A dinamização
ao planejamento e da execução dos
projetos dependem, essencialmente,
de uma estrutura dinâmica, isenta de
burocracia e de vícios e dotada de
bons valores profissionais.

A ação do Governo contra a estiagem
Os problemas criados pela prolon- ração de estradas, bem como de pre- circunstâncias tais aderír à ação go­gada estiagem que castiga a região sul servação vegetal, não esquecendo as vernamental, tão certo é que estão irn­

do País, atingindo consequentemente medidas de defesa sanitária dos meios plicados interesses vitais de todas as
o nosso Estado, não estão abandona- rurais. Nos setores da agricultura e da regiões catarinenses.
dos, mas ao contrário, movimentam, pecuária, o plano se preocupa espe- Por sua vez, portanto, as forças da
sob diretrizes traçadas pelo Governo cialmente do reflorestamento, bem economia pública de Santa Catarina
Konder Reis, não só os.órgãos da ad- como da defesa sanitária animal e ou- estarão aliadas aos órgãos da adminis­
ministração estadual mobilizáveis no tras medidas de emergência, proteção tração estadual para melhor e mais râ­
caso, mas ainda as prefeituras igual- contra incêndios e mais serviços de pida solução aos problemas comuns à
mente interessadas em prevenir os que se ocupará a Fundação de Amparo ordem, à I tranquilidade e ao prosse­efeitos das secas nas respectivas áreas à Tecnologia e ao Meio Ambiente. guimento da marcha desenvolvimen-
municipais. O Governo Federal, segundo decla- tista do Estado.
Em reunião realizada anteontem e ração do Governador Konder Reis, Resta-nos esperar que as incertezas

presidida pelo Chefe do Executivo destinou a Santa Catarina a importân- do prolongamento das causas queEstadual, foram concertadas provi- cia de cento e cinquenta milhões de assim perturbam o esforço catarinensedências rium programa de ação que cruzeiros, para fazer face aos prejuízos para a expansão de suas' possibilida­visa ao socorro imediato às zonas pre- causados pelo Fenômeno. Tais recur- des de progresso nâo se prolonguem
judicadas, percorridas pelo próprio sos serão aplicáveis pelos' diversos por muito mais, aliviando-se natural
Governador que relatou, na oportuni- órgãos da administração estadual, tensão que está envolvendo em com­

dade,_9'que teveli.óeasião de observar. mediante projetos que serão '1>revia- preensíveis rééeios as "populações,Ressalta, desde logo, no plano das "'mente aprovados pelo Gabinete do que suportam com sacrifício os efeitos
atividades programadas, a cooperação Covernadõr.

.

das secas.
dos setores municipais, colimando a Por sobre tudo isso, ê evidente que
finalidade geral do combate aos danos não se prescindirá nunca da colabora-
'causados pela estiagem em todo o ter- ção das comunidades bem orientadas,
ritório estadual. 1)0 sentido do bem estar ,social e se­

Convênios firmados -entre as prefei- gurança econômica do Estado.
turas e o Estado objetivarão as tarefas Na verdade, não se dispensará o
de reconstrução, melhoria e.' .recupe- concurso de todos quantos possam em

Homens Públicos
Senhor Diretor, quero congratular-me

com a série de reportagens publicadas
nesse conceituado Jornal a respeito da
vida e obra de Hercílio Luz. Na verdade,
esse ex-governador empresta seu nome a

vários 'ogradouros de f1orianópolis,
sendo poucos, entretanto- principal­
mente os jovens - que tinham conheci­
-rncnto pormenorizado de assuntos rela­
cionados a esse grande homem público
catarinense.

Aproveito a oportunidade para sugerir a
"O Estado" que dê sequência a esse tra­

balho, ,pesquisando e publicando aspec­
tos da vida de outros grande catarinen­
ses que, ante a carência de historiadores
para registrar os seus feitos, estão amea­

çados de cairem completamente no es­

quecimento das novas gerações, Para
ficar em apenas. dois nomes, cito como

cxemploosde Lauro Mullere Edmundo da
Luz Pinto, eminentes figuras do passado

CA,RTAS

político de Santa Catarina. Tenho a certeza
de que, caso seja feita alguma pesquisa
junto. aos estabelecimentos de
ensino do nosso estado - e neles incluo as

próprias universidades - poucos serão es­

tudantes que demonstrariam conheci­
mentos sobre essas duas personalidades.
Esperando que nesta minha sugestão

venha a receber acolhimento,
subscrevo-me atenciosamente.' Ines
Maria de Souza Neves, Florianópolis.

Perigo Nazista

Sr. Diretor: Estou acompanhando estarrecido.
todos os episódios sobre o nazismo, que cul­
minaram com a descoberta da "besta humana
de Sobidor". Digo estarrecido, não pelos cri­
mes - sobejamente conhecidos - mas pelo
fato de que estes criminosos e propagadores
de mal são ideologia tenham buscado refúgio e

tranquilidade em nosso solo pátrio,
Repugna-me - igualmente - que esses re­

manescentes adeptos do hitlerismo estejam
subvertendo a ordem interna deste ordeiro
País com petulância acintosa e desmedida,
chegando mesmo a fazer reuniões e encontros

para saudar a memória de Adolí, o sanguiná­
rio. Segundo os jornais que 'tenho acompa­
nhado, cerca de 14 adeptos do nazismo fize­
ram uma reunião em Itatiaia com o desejo de
reavivar a chama assassina do nazismo
criando o III Reich.

E caso presente - envolvendo nazistas em

nosso solo -, deve servir de exemplo à Nação
brasileira como um alerta. Devemos portanto,
manter os olhos bem abertos para denunciar
qualquer trama nazi-fascista e sua ideologia
exótica e repugnante, O solo 'brasileiro não
serve e não servirá de guarida para os simpati­
zantes da doutrina hitlerista. Tolentino Ra­
poso Alfonsin - Florianópolis - SC--

,

Congra tulações
Prezado Senhor: A presidência do Poder Le- /

gislativo do Município de Lages vem pelo pre­
sente comunicar que, em sessâo realizada por
este Poder, no dia 25 de maio do corrente ano,
deferiu o Requerimento formulado pelo Sr.
Vereador Edézio H. W. Caon, inserido em

ata, votos de cumprimentos à V,S, pela passa­
gem do Sexagésimo-terceiro aniversário desse
órgão de Imprensa, formulando votos de
pleno êxito, para o progresso do jornalismo
catarinense e extensivos aos funcionários.
Aproveita a oportunidade para reiterar pro­

testos de elevada estima e distinta considera­
ção. Atenciosamente, Carlos Camargo Vieira
- Presidente.

Alerta
Sr. Diretor: A Diretoria da Associação dos

Ex-Combatentes do Brasil, que reúne Forças
de Terra, Mare Are Marinha Mercante, seção
de Florianópolis, no sentido de derimir dúvi­
das existentes, alerta as demais Seções do Es­
tado e todos os associados, que o Sr. Gui­
lherme Vasconcellos, ex-Presidente, não tem

autorização para usar o nome da entidade,
nem assinar documentos ou Notas à Im­
prensa,

Informa ainda a Diretoria que o ex­

Presidente pretendia fazer política dentro da
Associação, onde foi candidato a Vereador e

tenta agora dividir os associados,
pregando a desunião entre Exército, Marinha,
Aeronáutica e Marinha Mercante, conforme
carta que enviou a associado do interior e que
foi entregue à Diretoria.

Para apurar responsabilidades de sua admi­
nistração, foi nomeada uma Comissão presi­
dida pelo Presidente do Conselho Fis- Hélio
Trilha.
Pela Diretoria, Gilberto Nahas - Presidente.
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NA ONDA DA COPA,
Durante o intervalo do jogo

de abertura da Copa do
Mundo, o gnipo de arenistas
que se encontrava diante do
aparelho de televisão insta­
lado na sede do Diretório Re­
gional lançou a idéia
da formação de duas equipes
de futebol, constituídas ex­

clusivamente por candidatos
do Partido à Câmara e à As­
sembléia, para a disputa de
uma partida amistosa em Flo­
rianópolis. Dentro do plano
traçado, os candidatos a car­

gos a serem preenchidos
através de pleitos indiretos
deverão funcionar como gan­
dulas.

CAMPANHA
O Sr. Jorge Bornhausen

reinicirá'suas viagens ao inte­
rior Jo Estado apenas no dia
7, quando vai a Lages emuni­
cípios vizinhos. Até lá per­
manece no Diretório da
Arena, acertando detalhes da
convenção e da campanha.

• • •

Hoje e amanhã vai dedicar'
a maior parte do seu tempo à
elaboração do discurso que
pronuncia domingo à noite.

CONVENÇÃO
O MDB decidiu transferir

para os dias 24 e 25 a sua con-
.

venção regional, anterior.
mente prevista paara 10 e II.

, A ,jusÚficativa dada pelo
presidente do Partido, Depu:
tado Dejandir Dalpasqualle,
é a necessidade de mais
tempo para acertar alguns de­
talhes em termos de definição
de candidaturas.

. .' .

. . ...

A sugestão ganhou de ime­
diato o apoio do Senador Le­
no ir Vargas Ferreira, princi­
palmente pelo fato de que os

"atletas" convocados se obri­
garão a pagar uma taxa de ins­
crição, com os recursos

destinando-se a \engordar os

debtlítados vcofres da Arena.
Além' disso, o MDB pre­

tende fazer uma análise deta-
PROIBIÇÃO . lhada das possibilidades elei-
O .secretário polivalente torais dos nomes a serem lan­

Plínio Joselino de A�amhllj;!. çados domingo pela Arena.
Bueno baixou ordem pror-

-

bindo os funcionários vincu-
lados à Pasta da Administra- SUPLENTES
ção e Trabalho de assistirem Até ontem à tarde os Srs.
aos jogos da seleção brasileira Aroldo Carvalho e 'Wilmar
no horário do expediente. Dalanhol continuavam sem

'" '" '"
saber quem serão os candida-
tos a suplente de senador na
vaga que estão.disputando.
Há diversos nomes sendo co­

gitados e alguns, inclusive, já
receberam convite, nio o

aceitando, Entre eles está o

Sr. ,t;tiif Oornes, de Joinville.

Certamente está exigindo
full time de todos na elabora­
ção do plano de reclassifica­
ção de cargos dos servidores
estaduais. J' /. -

'j ()

OS FRUTOS
,

As obras de eletrificacão
rural implantadas pela Erusc
renderam os dividendos es­

perados pelo seu ex­

presidente, Sr. Arnaldo
Schmidt Júnior. Dos postu­
lantes da Arena à Câmara Fe­
deral, foi o que recebeu apoio
de maior número de municí­
pios: 81 diretórios hípotece­
ram solidariedade à sua can­

didatura, seguindo-se o ex­

Secretário Victor Fontana,
apoiado por 44 diretórios.

• * ...

DISPUTA
Tubarão e Criciúma vão

medir forças no domingo. São
desses municípios os dois
companheiros de chapa, do
Senador Lenoir Vargas Fer­
reira, Srs, Amo Damiani e

Diomício Freitas, que dispu­
tarão as preferências dos con­
vencionais arenistas, dispu­
tando a primeira e segunda
suplências da vaga "biônica".

MAIS UM
Se dependesse apenas da

vontade do Governador Kon­
der Reis, aArena lançaria um
terceiro candidato à vaga di­
reta do Senado. E o nome

serià o do Sr. MarcosWandre­
sen, presidente da Federação
da Agricultura de Santa Cata­
rina, que já havia concordado
com a indicação.

A propósito, o Sr. Arnaldo
Schmidt Júnior nunca fez
questão de esconder que o

seu trabalho desenvolvido na

Erusc era eminentemente po­
lítico.

Nascimento de

um reinado

A criança enfermiça representava, sem dúvida, o sentimento da unidade
-

nacional, impedindo que das turbulências da Regência derivasse a nação para,
o emulsionamento continental republicano. E era até decorativo ver-se, no
quadro das explosões telúricas do caudilhismo sul-americano, aquele belo
garoto de profundo olhar azul, sofrendo, até à puberdade, crises periódicas de ,

melancólica herança bragantina, encarnar a consciência de um Império. O
governo o queria' apenas sábio, Aos seis anos, lhe foram designados os ,

mestres: - Boiret, francês; Luiz Alexandre Boulanger, - nas horas vagas, seu
retratista -, escrita e geografia; William Tilbury e Nathaniel Lucas, inglês;
Simplício Rodrigues de Sá, desenho; Cândido Batista de Oliveira, matemá­
tica; Frei Pedro de Santa Mariana, física; Luiz e Lourença Lacombe, música e

dança, Regime de estudo: - tempo integral. Método pedagógico: - J.J. Rous­
seau, em "EMILE". Empanturravam-no. E ele, tímido, jamais reagiu. Até à
tardia puberdade, desconheceu qualquer exercício físico. Fizeram-no recluso,
'Daí, segundo os médicos, as espaçadas crises do mal sagrado. O problema
educacional do pequeno príncipe preocupava muito seu avô, o imperador'
Francisco I, da Áustria. A chancelaria de Viena comparava a diferença de
orientação, entre a formação do menino e a de sua irmã mais velha . -a rainha
D. Maria II, de Portugal, educada em Londres, esportiva, enérgica, verda­
cerra scnoot-rmss oa época. Honore de Balzac ("LA CARICATURA", (Pa­
ris, 25-6-1931) criou até uma anedota: - o pequeno imperador do Brasil certa
feita, caminhava por caminhos desertos, quando desabou um temporal.
Desprovido de guarda-chuva, abrigou-se à primeira porta. : "Quem é?" -

indagou a dona da casa. - "João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano Francisco
Xavier de Paula Leocádio Miguel Rafael Gonzada Dom Ped ...

" Não termi­
nou. E a resposta: - "Vão pedir pousada noutra parte: neste casebre é que não
cabe tanta gente." A cena da maioridade, por exemplo,. passou e�pena­
chada à história. O imperador de 14 anos, resoluto, teria batido com o pé no

chão, e , com voz firme, respondera a Antônio Carlos, que o consultara sobre
se queria ser declarado maior: - "Quero já". Acontece, porém, que a cena não
foi exatamente assim. D, Pedro, ouvindo o convite, meio apático, pediu um

momento. para se aconselhar na sala contígua, com o aio, o mestre e o tutor.
Mal refeito de recente crise epilética, meio abatido, diante da reiteração da

proposta, pela vigorosa palavra do Andrada, respondeu, sem maior entu­

siasmo, monossilábica e afirmativamente: - "sim". Insistia o emissário parla­
mentar: - mas era para já. - "Sim, já" - balbuciou o jovem inseguro, Era uma

quarta-feira. O regente Araújo Lima sugeriu a convocação da Assem�léla
Nacional, marcando-se a cerimônia da aclamação pari! domingo. AntOnIO
Carlos queria e insistia na convocação para o dia imediato, quinta-feira, oque
foi feito, perante 560 pessoas, E ele governou, sabiamente, quase meio sé:ulo,
com a Constituição outorgada pelo pai, em 1824, e reformada pela Regência
com o Ato.Adicional. em 1831, criando, apenas, por lei ordinária, oConselho
de Estado com 12 membros. Martim Francisco, cético, vaticinaria: - "Há de
ser um digno e útil cidadão; quando, porém, o Brasil nãd precisar mais dele,
levá-lo à praia e o despedi rã; os bons hão de chorá-lo; os maus hão de
insultá-lo, mas o Brasil caminhará sem ele. "Era o prenúncio do golpe militar
de 15 de novembro de 1889,

Renato Barbo8a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Economia - 5o ESTADO - 02 d� junho de 197X
,

.

Receita começa a distribuir as Safra do açúcar
inicia hojeCPf identifica a causa da

Campos - Num clima de in
certezas e de insatisfações J
agroindústria açucareira do
Estado do Rio inicia. hoje,
oficialmente. a safra 77/78,
embora algumas de suas uni­
dades industriais já tenham
acionado suas moendas desde
o início da semana, depois de
entrar com ofício pedindo au­

torização ao I AA para a par-
tida da safra.

.

Os produtores de açúcar e

de cana estimam que a produ­
ção possa. este ano, atingir os
I I milhões de sacas, embora o

Ministério da I ndústria e Co­
mércio, ainda discutindo o

plano de safra, não tenha
ainda definido às cotas de
produção. De qualquer
íorrna , os técnicos do setor
admitem que haverá matéria
prima suficiente para a pro­
dução estimada que. depen­
dendo das necessidades do
Governo, poderá ser desviada
para a produção de álcool
para mistura carburante.

Os empresários acreditam
que, devido ao estoque rema­

nescente (produzido na safra
anterior e ainda sem comer­

cialização) de São Paulo e do
Estado do Rio, o Governo
Federal restrinja, este ano, os
limites de produção das uni­
dades açucareiras da região
centro-sul.

Mas, mesmo assim, vem

encarando o problema com

tranquilidade, já que a qual­
quer momento, desde que seja
necessário, o açúcar poderá
ser transformado em álcool.

Depois de cinco anos con­

secutivos de safras frustradas
por condições climáticas ad­
versas, a lavoura canavieira
fluminense, segundo os técni­
cos, tem condições de apre­
sentar bom rendimento agrí­
cola industrial, "pelo menos

bem melhor do que nos anos

anteriores". Atualmente, a

área ocupada pela lavoura ca­

navieira é estimada em torno
de 200 mil hectares, sendo a

maior parte concentrada no

município de Campos, prin­
cipal produtor de açúcar e ál­
cool do Estado do Rio.

especulação imobiliárianotificações do Imposto de Renda Janeiro. envolvendo massa de recursos da
ordem de Cr$ 6 bilhões. Leo Lynce evitou esse

raciocínio, mas defendeu os financiamentos
como "válidos para o processo de expansão do
Grande Rio, no caso dos financiamentos;
imóveis usados, eles beneficiaram as vendas
dos imóveis novos". Somente em usados, a

CEF aplicou Cr$ 2 bilhões e 501 milhões na

região do Rio, atendendo a 5.463 propostas. o
que significou a liberação de recursos próprios
para os mutuários "novos".

Da mesma forma, o incremento das aplica­
ções não poderá fugir dos ciclos de mercado,
admitiu o sr. Léo Lynce de Araújo, ponde­
rando que a retração pode ter ocorrido em

virtude "ou, da transferência dessas poupan­
ças para títulos mais remunerativos, ou, en­
tão, porque já chegamos ao patamar da pou­
pança, e talvez não haja mais o que poupar".
O diretor da CEF respondeu a várias críti­

cas formuladas pela CPI. Negou que a Caixa
venha atendendo pedidos de seus próprios
funcionários, a juros favorecidos - "não
damos nada abaixo do teto mínimo de 6 por
cento" - e contestou pergunta da deputada
Lígia Lessa Bastos sobre "vultoso emprés­
timo" que a CEF teria realizado há 4 anos para
o grupo Sérgio Dourado. 'Talvez o maior
corretor do País, Sérgio Dourado não fechou
nenhum empréstimo nesse teor, corre, isto
sim, que o grupo tem se associado com a

maioria das construtoras e corretoras que lan­
çam no mercado, não sendo mais do que um

mero participante".

Brasília - A defasagem entre a correção mo­

netária da "moeda" do mercado imobiliário
- a U PC - unidade padrão de capital - e a

evolução dos custos ca construção civil "é um

dos fatores de estímulo da especulação imobi­
liária". afirmou perante a CPI da Câmara dos

Deputados que investiga este problema. o di­

retor de Habitação e Hipoteca da Caixa Eco­
nômica Federal, sr. Leo Lynce de Araújo.
Esta distorção, acrescentou, leva a outra. ou

seja. "o pagamento por fora" exigido pelo
vendedor do imóvel ao compradof , assu­

mindo hoje o caráter de quase uma "conven-

ção cspcculativa" no mercado. .

Além de defender a urgente criação de leis

que disciplinem o uso do solo, Leo Lynce de

Araújo lançou perante a CPI a tese de que a

Caixa Econômica deveria participar, junta­
mente com o BNH, da fixação da política
habitacional. "porque detemos 50 por cento
da captação de poupança, enquanto os de­
mais agentes privados alocam apenas 20 por
cento, contra 30 por cento das caixas esta­

duais". Tais agentes, "incapazes de captarem
mais nor si mesmos, vivem de repasses do
BN H, o que, na outra ponta, pressiona as

atividades da Caixa".

Rio - A receita federal iniciou
ontem, em todo o território
,nacional, a distribUição das
· notificações do imposto de
renda - pessoa física -, rela­
tivas ao exercíeio de 1977. No
Scrpro, o secretário da Rc-

: ceita Federal, Adilson Gomes
: de Oliveira, apertou o botão
: do computador, dando início
: ao processamento das primei­
: ras 405 mi I 90 I declarações
'que compõe o primeiro lote.

Até a primeira quinzena de
agosto, todos os 10 lotes já
deverão estar processados _

um por semana -, e, se­

gundo, previsões da Receita

Federal, I milhão de contri­

buintes deverão pagar impos­
tos, e 4 milhões deverão rece­

ber restituições mas, em di­

nheiro, o que se pagará e o que
se restituirá será o mesmo: Cr$
13,5 bilhões.

Segundo o secretário da
Receita Federal, Adilson
Gomes de Oliveira, este pri­
mei ro lote de notificações de­
verá estar pronto e envelo­

pada até o final da primeira
quinzena de junho. Sua dis­

tribuição obedecerá o mesmo

critério dos anos anteriores: as
com impostos a pagar serão
remetidas aos' domicílios dos

contribuintes, através da Em- soas físicas com imposto a pa­
presa de Correios e Telegrafes gar , terão o valor do imposto
e as com restituição serão en- parcelado em até 12 cotas,
caminhadas às agências ban- sendo que o vencimento da

carias onde foram entregues primeira só ocorrerá a partir
as declarações. Os bancos, de julho.

-

por sua ver, enviarão avisos Na primeira quinzena de

aos dornicílios dos contribuin- junho, os três primeiros lotes

tcs, informando que deverão somarão um total de I milhão

comparecer a agência para re-
' 326 mil 090 notificações,

cebirncnto do cheque. sendo 31 g mil g55 com impos-
Os cheques de restituição, tos a pagar e I milhão 023 mil

por medida de segurança, 735 com cheques de restitui­

serão cruzados e não à ordem, ção. A ordem .de, c!ei:hlF�ÕS
ou seja, não poderão ser eri- processadas obedecem ao cri­

dossados para terceiros, mas tério da entrega, ou seja,
depositados na conta bancá- quem entregou primeiro rccc­

ria do contribuinte. Já as pes- berá primeiro sua notificação.

Negociação da hidrelétrica sofre recuo
A deputada Lígia Lessa Bastos (Arena-Rl),

perguntou ao diretor da CEF se a reabertura
de financiamentos para imóveis usados estaria
condicionada à colocação no mercado do es­

toque de imóveis novos financiados pela
Caixa na região da Barra da Tijuca, no Rio de

"La Nacion", por sua vez, es­

creve que ".. pode-se saber que
nosso país insistiu no aspecto da

preservação ecológica e da não al­

teração do curso do, Rio Paraná,
porém, tanto isso como o enchi­
mento da represa de Itaipu não
eram temas peremptórios, já que
existe um prazo prolongado em

que poderiam prosseguir as nego­
ciações sobre esse assunto.

Supõe-se também que nosso país
assinalava no segundo docu­
mento que o projeto de ltaipu po­
deria ser de dez turbinas, com um

caudal máximo de 12 mil metros
cúbicos por segundo, porém que
ao mesmo se chegaria por um

acordo prévio".
O jornal "La Opinion", sob in­

tcrvcnção do Governo Militar,
diz finalmente que ".. ninguém
acredita nas explicações dadas

pelo ltamarati. O estilo da nota
brasileira. segundo os que pude­
ram lê-la, é arbitrário, nervoso e

quase histérico. Seu conteúdo'.

segundo as mesmas fontes, resulta
num tom autoritário, unilateral e
brutal".

queria um acordo em definitivo

ou a decisão adotada foi imposta
por um escalão superior a chance­
laria".
Outro colunista do "Clarin",

Enrique Alongo, opina que, nas

relações argentino-brasileiras· se
abrem três respectivas.
"A primeira delas e que o

acordo, ainda que trabalhoso,
seja alcançado finalmente.
outra possibilidade e que não se

concretize nenhum acordo. Se
assim for, ltaipu ficaria como um

símbolo de desequilíbrio regio­
nal, com o que seriam questiona­
dos os princípios fundamentais
do Tratado da Bacia do Prata,
que objetivam o crescimento
harmônico. Uma terceira va­

riante e que, ainda sem a determi­

nação de fazê-lo, o Brasil conti­
nue ganhando tempo nas obras

preliminares das instalações hi­

drelétricas de ltaipu, a favor das

vantagensque lhe outorga o início
do desvio do rio e o começo das

obras civis e técnicas".

Buenos Aires _ Meios oficiais e

• jornalísticos avaliavam ontem

: que as já difíceis negociações para
: harmonizar empreendimentos
: hidrelétricos no Rio Paraná, so-

freram um novo e sério recuo,
após a decisão. brasileira de cance­
lar uma reunião de chanceleres

,que deveria começar na próxima
, semana, em Brasília, com a parti­
· cipação do Paraguai.

A Chancelaria Argentina di­

vulgou, anteontem, a resposta
oficial do Governo do Presidente

Jorge R. Vidcla, ao manifestar em
um comunicado sua "surpresa e

• perplexidade" pela decisão do

,Itamarati, ao mesmo tempo que
;rebatia as razões invocadas para o

•
cancelamento. por parte do Mi­
nistério das Relações Exteriores

;do Brasil,

estilo diplomático que caracteriza
este tipo de gestões". Esse matu­

tino qualifica a atitude brasileira,
citando fontes oficiais, de "ines­

perada e inusitada".
O "Clarin", por sua parte. es­

creve que ".. O Brasil já tinha
decidida a suspensão da reunião
de chanceleres quando recebeu o

documento.
.

Comércio pede a criação de
um Ministério da HabitaçãoDe trabalho (o anteprojeto de

acordo) na segunda-feira pas-.
sada, das mãos do embaixador

argentino Oscar Camilion". O
Brasil in .ocou, para cancelar a

reunião de chanceleres, a suposta
incorporação, por parte da Ar­

gentina, através desse documento
de trabalho, de temas alheios a

agenda das negociações.
"O Brasil provoca uma crise na

Bacia do Prata, depois de haver

Apesar disso, todas as fontes prometido selar a paz nas rcprc­
consultadas previram que o Go- sas", acrescenta o "Clarin", em

vemo argentino deixará aberta a nota escrita [lar seu colunista Ri­

porta das negociações, em que cardo Kirschbaurn. "O ltamarati

pese as dificuldades. "O Governo não ignorava, a esta altura da nc­

argentino reitera, uma vez mais, gociação, que uma interrupção
: sua permanente disposição para a deste tipo pode afetar seriamente
procura de soluções negociadas a credibilidade de novos gestos
'entre os três países", acentua o amistosos em relação à Argcn­
comunicado de quarta-feira. tina. De fato: esta conclusão está
O jornal "La Prensa" corncn- abonada por gestos anteriores e

(Ou, ontem, que a nota entregue tira a validez das manifestações
na noite de terça-feira pelo em- favoráveis ao acordo que haviam

baixador brasileiro Cláudio Gar- sido feitas pelo chanceler Antônio
cia de Souza ..... De uma extensão Azcredo da-Silveira.e sua equipe

. ';Hi!;'J� d S' b d' á" li' ",de ?Itq,latud�h<; a_bundan.l<tSm.ilf ,_.'! e assessores. oca cm- U' '-I'OS-
jctivaçõcs, tem um tom alheio ao sibilidades - ou o Itamarati não

São Paulo - A criação de um Ministério da
Habitação e o estabelecimento de "uma polí­
tica definida e definitiva, capaz de dar ao mer­

cado imobiliário a tranquilidade necessária ao
desenvolvimento de' suas atividades" foram
solicitadas em memorial ao Presidente Geisel
enviado pela federação e Cent ro do Comércio
do Estado.

De acordo com os empresários, "o setor

imobiliário, além de atravessar a maior crise
de toda a sua história, acha-se sem perspecti­
vas ante as dificuldades de comercialização
das unidades já acabadas o que atenua o ritmo
de ação do setor de construção". Observa,
ainda, que a criação e retirada de incentivos
geram um clima de intranquilidade como o

momento que agora vivemos".

Entre as medidas que devem ser tomadas
"com urgência", os empresários destacam as

relacionadas a venda de unidades residenciais
concluídas e com dificuldades de comerciali­
zação: "dar condições aos agentes financeiros
para reabertura dos financiamentos, inclusive
pela obtenção de empréstimos no exterior,
criar maior possibilidades aos adquirentes
pela ampliação do prazo de financiamento de
15 para 25 anos".

E propõem, ainda: "permitir, em caráter
opcional, a adoção do sistema da tabela price
para determinadas faixas de renda a serem

estabelecidas, efetuar estudos para a redução
da taxa de juros e custos financeiros em todas
as faixas de financiamento e também a carac­

terização como "novo" do imóvel sem uso".
Alon� acrescenta que

"
... nao

se pode admitir que o Palácio San
Martin haja preparado um do-:
curncruo com novidades substan­
ciais com respeito ao já conver­

sado. Nem também, desde logo.
que o País-hóspede haja atuado
sem fundamento racional, há,
pois. uma divergência que, é de se

bpérar seja �up�r.adi! a.,ç,urY'>...
'prazo ,;

., '

•.
' ';' 1

'�) J

Sem a sua contribuicão,
,nós não pocI,,,,os fazer nada..,), J

t�S/.
50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
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i,3IDII< PI 1,00 123·531 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 P'lUlfC!S ITJ.IJ PI 1,20 1,20 22.000
'2Rllil� """D TUl'T OP C/66 0,81 0,88 102.000 + 3,5
AroBOS CRJ. OP C/15 1,00 5·600 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 !'UlJD TUPI PP C/66 0,91 0,95 846.000 + 3,2

I.P.l1l.C.BllfAUJt OP n/DIV 1,00 114·218 1,20 1,20 l,20 1,20 1,20 OUAR.lRJ.l'E:S OP Cj20 3,05 3,05 )0.000 + 1,6
I LlVR.OLOBO OP 1,00 20.000 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 HZLD'O l'mIS OP C/li 0,80 0,19 90.000 + 3,9
lD" PP 1 ,00 10.000 0,10 0,10 0,70 0,70 0,10 HJ:LDO 101IS PP C/ll 0,61 0,67 5,000

,LOJAS RIRfiER PU 1,00 200.000 2,50 2,50 2,5° 2,50 ?,5° IBBSA OP c/04 1,60 1,55 551.000 - 3,1
"USBLA O' 1,00 21.]40 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 IBISA PP! C/04 1,80 1,ao 30.� + 2,8
\IDIX PII 1,00 8.811 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 IBBSÁ PPB c/04 1,90 1,90 200.000
II'DOIUI.AUElI CJIl 1,00 50.000 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 IGU1ÇU cu PPB BJV 1,85 1,86 10.000 /
V.lRIO PP 1,00 50.000 1,15 1,15 1,15 1,15 1,15 :����sl. Ph C/)) 1,06 1,06 20.000 ·

ó!?!!!.tmlllllllm OP DIV 2,)5 2,)5 80.000 + 2,1
'lBERLI OP 1,00 760 1,80 1,80 1,80 1,80 1,80

nn VILL.UtKS PPÁ DIV 2,85 2,85 130.000 - 5,0
_OLA pp 1,00 1 2,50 2,50 2,50 2.5� 2,50

ITAlm.UfCO '" 1,15 1,15 80.000 ·

ITAlJ'B&BCO PI 1,25 1,25 64.000 ·

UCT! OP 1,10 1,10 110.000 .. 9,6
LIO!IT 0lI 0,61 0,68 16.000 + 1,4
LIOIl'1' OP C/24 0,12 0,14 167.000 + 4,2
LOJA!!! aMERICJ,NÁ OP 3,20 3,30 236.000 .. 3,1
UlIOPUX PP C/01 2,00 2,00 80.000 - 4,1
.... ASA OP BSD 3,°5 "o, l00.OOCI
IUQijDÀS PIRAT PP 0,85 0,85 45.600 -

DP.: S UULQ PIII.. 1,25 1,25 400.000 + 4,1
JUmC 8 P.lutO PP C/21 1,25 1,25 105·000 + 1,6
USBLA PP Df'I' 3,13 ',07 )08.00CI + 2,)
USBLI. PP ',00 ',00 298.00CI I
"I'AL LEVI PP C/17 3,10 ),12 251.000 + 0,6
10INHO SAlfT OP Cj47 1," 1,63 332.000 + 5,8

;
.J.UTA pp CIIO 1,10 1,10 400.000 ·

10ROI51I BS PP 2,40 2,40 251·00CI ·

(lBMID PP 1,10 1,10 2oo.00CI

• nRDlaio PP 1,95 1,95 10.000 I
P1TROBRJ.8 "" 2,20 2,24 )60.000 .. 1,8
PITROBUS PIi 2,15 ?,15 1.000 - 0,1

OFERT:" DE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA
PITROBlUS PP C/2O 2,93 2,97 1.600.00CI + 2,1
PIB lW.SILlj, PPi 3,16 ),16 451.000

B.UlC08 COKP.ülIIl! PIlW.LI OP C/44 1,10 1,15 359·000 + 1,1

,��O! pp 200.000 1,60 PIRILLI PP C/44 1,55 1,55 122.000 + 0,6
Clt C/I 2·520 1,00

PRDBS.A PP 1,90 1,92 200.000 +

�tOID.. PR cll 10.080 , 1,00
RüJ. 011 1,06 1,06 91.000

Tm. PP C/18 1.000 1,5°
•....L PII 1,03 1.03 256.000

ID.. OP Cf! C/IS 41.000 1,20
MAL CU DV "" 1,10 1,10 6,000 �BlSC PPB C/16 124·988 0,95
!IlUL CU Iln ... 1,12 1,12 60.00CI

l'RIO ID�AL OI! OP 15·000 1,20 REAL OI: IlfV "". 1,00 1,00 4.000 �ülJ.DE'lJ ROSSI OP C/l2 15·000 1,40
RüL DI INV PI! 1,00 1,01 21.000

IDEII 01' C/I;.> 15·000 1,20 R&Al. PiRT PIlA 0,80 0,80 90.000 �CRl!:OITO RUL RS O, P!I 10.000 1,50 RUL P.lRT PIlO 0,80 0,80 )5·000
IM.+.SA PP 1·0)0 1,00 RUL PART ON 0,80 0,80 21.000 I
<D!lO OP 11·316 1,00 SCHLQSSIB PP C/IS 1,80 1,82 50,000 - 1,6
PAlIJ.)lllR.l OP C/16 50.000 0,90 SDVU 110 OP 0,68 0,68 1·940.000 + 3,0
lDEII PP C/16 5°·0<x)' 0,90 BIWIP PP 2,15 2,85 341.000 + 5,5
O'!LU. OP 10.000 1,15 BID iÇDJORTI OP C/21 0,11 0,11 11).000
RDi .HERMANfi OP 011 5·000 20,00 8ID COPKRR.U OP 0,50 0,50 )56.000 ·

T!CH!lOS O!I 5·2\18 1,60 SID RIOG1WiD PP C/21 1,14 1,16 116.000 + 2.6
ID'" OP C/lO 100.000 1,80 SIl'CO BRJ.SIL PP 1,20 1,20 29.000 - 4,0
BlNRISl1L PII PP 10.000 1,30 SOLORBICO PP 1,°5 1,05 215·000
RIH. KlRJWfN OP O!I 100.000 20,00 SOUZA CRUZ OP ',07 3,15 114.000 + 1,6
nC.SPBRB PP C/lO 150)49 0,85 T J.l)flft PP 1,25 1,25 4).000 + 0,8
IR,I,OF.IPIRIJIOA PP 20.000 1,45 TlLlSP O' 0,14 0,13 148.000 - 1,1
·S'I'A.CRUZ 'EO 011 14)·000 2,20 TEL5BP 0If 0,11 ::� 91.000 + 8,3
.-lW{!:SPA PP C/12 100.000 1,30 TlI..ESP .. 0,38 ]4.000 - 5.0

!lIDDI <lN 100.000 1,22 TBLmP PI! 0,40 0,4] 51.000 .. 1,5
[DElI 1'11 100.000 1,)0 'l'D ° cIlJ1'.lT PP IJI'T 0,71 0,72 30.000 + 1,4
MERCJ.I'AULO PP 100.000 1,10 TRJ.JI'SAUTO PP 2,48 2,48 10.000 _ 0,8
"D'" PI! 1 00.000 1 ,10 TIl ......SBWIL OR 1,10 1,10 10.000

iREl'DuRI.l PP 10.000 1,00 TRJ.NSBWIL 1'11 1,15 1,15 ,.000
TlU.N9P.lRAIfA pp C/14 l,l� 1,13 )65·000 - 5,8
lTtIlBANCO '" I1IT 0,92 0,92 ",000
UlflBANCO 1'11 IliT 0,15 0,15 38.000 ·

UlfIBANCO pp C/21 0,80 0,80 )0.000 - 2,4
WIBlNCO' PP P 0,10 0,10 6.000 - 5.4
V.lLE RIO DOCI PP 1,30 1,31 165.000 + 0,1
VÁRIO �� �:A 1,16 l,�? "l�:ggg .. 0,8Z'·N< • O ,

, Pague seus impostos.
Só eles vão resolveros

problemasde nossa cidade.
Escolas, Drenagem, Pavimentação, Áreas de

Lazer, Postos de Saúde. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolver.

O que é um direito seu, E você deve exigir,
'

Mas, por outro lado, Florianópolis não
pode fazer nada sem a sua colaboração,
Ela precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar

ou contratar um serviço de qualquer natureza, não
deixe de recolher o ISSQN -Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza, E se você é proprietário

de um imóvel, construído ou não, pague em dia
os impostos e taxas competentes, .

Você estará cumprindo o seu dever, E o que
é melhor: estará ajudando a você
mesmo e à nOSsa cidade,

..

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Roubaram dez m-Ihões em che-ques
em Blumenau e fugiram num táxi

Blumenau {Sucursal) Dois ladrões assal- Brasil S/A possui duas agências em Blumenau:
-

taram no final da tarde de quarta feira um Agência Centro, à Rua XV de Novembro e

funcionário da agência Bamerindus, desta ci- Agência Itoupava, à Rua São Paulo, O fun-
dade, levando a quantia de Cr$ 9,507,778,98 cionário assaltado pertencia à primeira delas.
milhões em cheques, que seriam depositados Ontem de manhã chegou a Blumenau, Sr.
no Banco do Brasil, para efetuar a compensa- Germano, funcionário do Departamento Ju-
ção diária, Os ladrões utilizaram um táxi para rídico do Bamerindus em Curitiba, que fará
fugir e, segunde declarações da polícia, deixa- um completo levantamento do assalto nesta

ram três pistas, uma delas já descartada, cidade. O gerente regional do Bamerindus,
O funcionário do Banco Bamerindus do Moaldir Volpato, também deslocou-se até

Brasil S/A, Orivaldo Dovinini, 22 anos, foi Blumenau, para acompanhar de perto o pro-
assaltado às 17h30m de quarta feira por dois blema. A polícia blumenauense, tão logo foi
elementos que levaram uma pasta contendo informada do assalto, mobilizou-se para ca-

cheques no valor de Cr$ 9,507,778,98 mil h- pturar os" dois ladrões, utilizando-se de três
ões, que seriam compensados no Banco do pistas (não reveladas) deixadas pelos assaltan-
Brasil.

,
tes,

, Orivald<_? �ovinini já se encontrava no inte-
.,

No final dá tarde de pntem, uma ?as pistas
flor da agencia do Banco do Brasil, quando ja havia SIdo descartada pela polícia, pois
um funcionário deste banco recebeu um tele- tornara-se inviável, restando agora duas pis-
fonema de uma pessoa que se dizia gerente do tas. A polícia espera capturar os ladrões e

Bamerindus e solicitava que comunicasse ao. esclarecer o assalto nos próximos dias e para
seu funcionário para retornar imediatamente isto, duas equipes estão trabalhando intensa-
àquela agência, pois precisava realizar um mente,

.

outro serviço, antes de efetuar a compensa- O gerente do Bamerindus, agência centro,
ção. Vilmar Peters, disse que "os cheques estão
No mesmo telefonema, a pessoa que se dizia cruzados, o que impossibilita, aos assaltantes

gerente do Bamerindus, pediu para que Dovi- .descontá-Ios em qualquer outra agência". Se-
nini tomasse um táxi que estava na porta do gundo informações da direção do Bamerindus
banco, aguardando-o para levá-lo de volta à em Blumenau, a quantia dos cheques que se-

agência. riam compensados era grande (acima da
O funcionário tomou o táxi, mas o moto- média normal), pois havia inclusive um no

rista não desceu a rua XV de Novembro, des- valor aproximado de Cr$ 5 milhões,
viando direto para a rua 7 de Setembro, Nesta Devido a este fato, os cheques a serem com-

rua, um elemento que estava no banco tra- pensados no final da tarde de quarta feira,
seiro, encoberto por jornais, levantou-se e junto ao Banco do Brasil, atingiram a um total
apontou uma arma para o funcionário do superior a Cr$ 9 milhões, bem acima da média
Bamerindus, tomando deste a pasta contendo diária de cheques compensados por esta agên-
os cheques, cia, ou seja, em torno.de Cr$ 3 milhões,
O táxi placas JL-221l (segundo a polícia Segundo informações de funcionários de

deve ser "fria") seguiu em direção ao bairro da outras agências bancárias da cidade, que
Velha e, posteriormente, rumou para lndaial, ontem comentavam o assalto ao Bamerindus
pela estrada velha, O funcionário do Banco "ou os assaltantes deram uma mancada, ou
Bamerindus fez o trajeto com os' olhos veda- alguém deve ter interesse em dar sumiço nestes

dos, até um matagal próximo a lndaial, onde cheques, principalmente se eles forem de alto
foi abandonado, O Banco Bamerindus do valor".

ENTRE tO E 3ItGRAUSvocl USA(EUIUS 22AVONTADE.

Incêndio ameaçou

fábrica de cera"

na Trindade.
o Corpo de Bo�beiros da Capital mobili­

zou equipes ontem para debelar um fogo no

mato, possivelmente de origem criminosa, que
queimou' a vegetação de uma área de quatro
mil metros quadrados, nas proximidades da
Penitenciária, na Trindade. No centro da ci­
dade, a explosão de um bujão de gás resultou
em um incêndio que destruiu parcialmente a

cozinha da casa.

Além dos 2.S00litros de água, os 20 homens
do Corpo de Bombeiros utilizaram "batedo­
res" (galhos de árvores) para dominar o fogo
que atingiu uma área de quatro mil metros

quadrados e ameaçou diversas residências e

uma fábrica de cera.

O incêndio, que teve início às 16h40min,
dispendeu os esforços dos bombeiros por um
período de mais de 30 minutos. O soldado
Dutra, que participou de toda a operação,
informou, ao retornar do local, que "tudo está
sob controle, não existe mais risco".

Os incêndios no Morro da Cruz têm sido
constantes e aumentam de intensidade em vir­
tude da seca. A maior preocupação dos bom­
beiros nesses casos é isolar o local do incêndio,
para evitar que o fogo atinja, residências, A
causa do sinistro de ontem, nos fundos da
rodoviária não foi informada,
EXPLOSÃO
Um incêndio, que teve origem com a explo­

são de um bujão de gás, destruiu parcialmente
a cozinha de uma residência na rua Alves de
Brito, no centro, por volta das 9h30min de
ontem. Urna equipe do Corpo de Bombeiros

er, 'I

. .

,

esteve no local e conseguiu impedir que o fogo
atingisse outras dependências da casa,

A explosão pode ter ocorrido por diversos
motivos, inclusive um erro no manuseio do

gás, O soldado Brás, do Corpo de Bombeiros,
lembra que muitos acidentes ocorrem porque
as pessoas costumam deixar a mangueira do
gás aberta, E recomenda: "Se ao retornar você
encontrar cheiro de gás, não deve riscar fós-.
foro ou acender luzes, Deve abrir imediata­
mente todas as aberturas para sair o gás".

Em caso de incêndio, "quando o fogo for na
mangueira, a maneira mais correta é abafar o

rogo com um pano molhado. Mas se for na
válvula de segurança, que funde facilmente,
deve-se jogar o bujão para fora da cozinha,
para lugar arenado. Mas, cuidado, muito cui­
dado, evite pegar no lado da válvula que está

queimando",

r-. .

Com o lançamento de Celsius
22, a Vila Romana abre uma
temporada que vai durar o ano
todo.

Celsius 22 é um tecido que faz
você se sentir confortável entre
10 e 34.graus.Quer dizer, em
qualquer lugar do Brasil, mais de
300 diaspor ano.

Em Sao Paulo, por exemplo,
a temperatura fica entre esses

extremos 342 dias. Porto Alegre
337. Em Brasília 334, no Rio de
Janeiro 307, e Belo Horizonte
320.

Por isso, agora você pode
valorizar muito mais o seu

dinheiro, porque vai poder ter
ternos para usar o ano todo.

,

.J
Com ternos de Celsius 22, que

são confeccionados
exclusivamente pelaVila
Romana, é assim: você faz seu
dinheiro valermais.

E vai estar vestindo sempre o
padrão e a modelagem damoda.

Vila Romana com Celsius 22
, vai fazer você descobrir como
é bom poder viver em harmonia
com os altos e baixos da nossa
temperatura.

As roupas feitas.

com tecidos Celsius 22
são exclusividade Vila Romana.

A MODELAR"

Nazista preso em SP
assassinou judeus.
Israel tem provas.

Jerusalém - O estado de Israel reuniu provas documentais que
reforçam as versões de testemunhos pessoais de que o suposto crimi­
noso de guerra nazista detido no Brasil participou do assassinato de

crianças e de outras atrocidades, informou, ontem o porta-voz 'do
Ministério da Justiça, Haim Sarnet.
Samet esclareceu que Israel havia recebido, anteriormente, informa­

ção oficial de que as autoridades brasileiras haviam detido Franz Gus­
tav Wagner e que o mantinham preso, com vistas a uma possível
extradição para a Alemanha Ocidental ou para a Áustria,

Suspeita-se que Wagner era o segundo no comando dos campos de
concentração de Sobidor e Treblinka, onde centenas de milhares de

judeus foram assassinados, wagner negou toda a responsabilidade nos,
cnrnes.

Samet disse Que Israel tinha provas de que Wagner "participou
pessoalmente no assassinato de crianças em presença de suas mães" e que
teve a seu cargo o processo de seleção para determinar quais os judeus
que deveriam ser enviado às câmaras de gás.
"Sabemos, nesta década de 70, tudo o que é possível saber a respeito

do que sucedeu na década 40", disse Sarnet.
Os israelenses já receberam garantias da Alemanha Ocidental e da

Áustria de que os dois países pedirão a extradição de Wagner, prova­
velmente dentro de alguns dias, segundo' assecurou o porta-voz,

Palito de fósforo
provocou fogo e

destruiu coletivo
Criciúma (Sucursal) -' Um ônibus da empresaRio Maina lotado por

50 pessoas foi totalmente destruído na manhã de ontem no centro desta
cidade por um incêndio não criminoso.
O ônibus tazia unha entre o centro da cidade e a localidade de

colonial, distante IS quilômetros, e sofreu o il1eênQio após rodar 200metros
do local de partida e por motivo fi6. um paJito de fósforos aceso

que tal jogado no chão. .. .
.

O ônibus de placas DR-2l24 era dirigido por Juraci Carradore as

II hJOmin, e após ter rodado duzentos metros foi totalmente incendiado
perto da igreja evangelista, O cobrador do ônibus Antônio Costa, 17

anos, afirmou que "nos saímos do terminal lotado com SO pessoas, este:
não e o carro que a gente utilizava diariarnene. O nosso estava na oficina
e por isso pegamos esse," Afirmou o cobrador que omotivo do incêndio ..

foi um palito de fósforo atirado no chão,
- Todos os passageiros fumam, vocês sabem, eu notei quando um.

senhor de idade sentado mais no fundo ascendeu seu cigarro e jogou o •

palito no chão. O palito não estava apagado ainda, e foi pegando fogo
na cerragern que havia sido colocada no chão para limpar, quando
tentamos fazer alguma coisa o fogo. aumentou muito, e as mulheres
começaram a gritar. O ônibus (Interior do) cerrou de fumaca e cuase
não dava para sair. Mas abrimos as duas porms e todo mundo conseguiu.
sair, sendo que alguns chegaram a pular pela janela" o corpo de bom­
beiros de Criciúma foi imediatamente chamado e demorou 10 minutos,
para chegar. Quando chegou no local o carro do corpo de bombeiros
contava apenas com um elemento e com isso o universitário Antônio,
Sérgio Fernandes, 20 anos auxiliou no serviço dedebelar as chamas, �
utilizando uma das mangueiras,
O Sr. Odario José Fernandes, um dos diretores da empresa de ônlbus Rio:

Maina, assegurou que "este havia entrado para o serviço no

final do ano passado, Compramos ele da fábrica por 600 mil cruzeiros, �
agora foi completamente destruído," ,

'.Estav�1'trstlldonadott -,
mas provocou colisão
em três automóveis.'

,

,A Delegacia de Segurança Pessoal atendeu ontem dois acidentes no �
centro, Na rua Vidal Ramos, às ISh30min, um caminhão que estava
estacionado em um declive, deslocou-se sem o motorista e atingiu três

"

veículos, além de causar ferimentos em uma pessoa que passava no
,

local. O segundo acidente foi uma colisão entre um automóvel e uma
mmo. .

O caminhão Mercedes Benz, placas CR-67S2,da Transmódulo - :
Transporte Rodoviário Ltda, de Curitiba, estava estacionado na rua

Vidal Ramos e por motivos ainda desconhecidos movimentou-se e .

abalroou três veículos: Chevette do Rio de Janeiro, RO-OlS:l, perten-
.

cente a Ronildo Goldmeier; Opala AB-8613, de Leda Ramos de Assis'
Bortoluzzi: e a Brasília AC-ó051. de Nelson Cardenuto,
O motorista do caminhão, Odenir Osmar Barbosa, não soube expli- ",

car com precisão a causa do acidente, de danos materina elevados, mas
não afastou a hipótese do freio de mão ter escapado, Os três automóveis
estavam estacionados, Uma senhora resultou ferida e foi medicada no l
Hospital Celso Ramos.
COLISÃO
O motociclista Manoel Vieira, 26 anos, residente na rua Deputado

Antônio Edu Vieira, 320 fundos, no Pantanal, foi atendido.no Hospital
Celso Ramos, com leves escoriações, Ele resultou ferido na colisão de sua

moto, Honda, AB-002, coin o Corcel de Biguaçu, placas JI-0549,
O acidente aconteceu às 15 horas, na esquina das ruas Felipe Schmidt

e Alvaro de Carvalho e o motorista do automóvel, Luiz Paulo Ferreira,
residente em Rio Caveiras, município de Biguaçú, nada sofreu .

.-----falecimento$----....

O Cartório Farias, de Florianópolis, registrou ontem os faleci­
-rnentos de duas pessoas,
EmanuelJosé Ferreira, 67 anos, casado, residia rio bairro Trindade;
causa mortis: hemorragia cerebral.

Nair da Silva Klann, 38 anos, casada, residia em Rio do Sul; insufi-
ciência respiratória - tuberculose pulmonar,

.

NECROLOGIA
Imia TtbürcioManoet- 51anos, casada, 5 filhos, 2 netos - faleceu ao
'dar entrada no hospital Marieta Konder Bornhausen dia 01 de junho
às 5 horas - residia.a ruaWílly Henning s/n • Bairro S. Judas ltajaí -

SC.
Maria Leoneda Furtado, 14 anos, faleceu em sua residência à rua

JardimlElíone, 407 - Barra do Rio - Itajat'SC às 9 horas do dia OI de
maio.

Autor da tragédia
de Criciúma vem

para o Manicômio
Cricíúma (Sucursal) - O incendiário Raul de Oliveira, mentor da' tragédia do

último dia 29 de março, no centro desta cidade, que culminou com a morte de 13

pessoas, será encaminhado ao Manicômio Judiciário de Florianópolis, pois seus
advogados alegam que "ele não está no verdadeiro exercício de suas faculdades

•

mentais, "

O processo do incêndio na rua Henrique Lage - 39, no centro desta cidade.v]
ocorrido no dia 29 de março, no predio de Raul de Oliveira, 'atualmente está

suspenso. Depois do depoimento dos acusados (Raul Oliveira e seu filho Flávio

Oliveíra), deveriam ser ouvidas as testemunhas de defesa e de acusação, No
entanto, na apresentação da defesa prévia dos criminosos, os advogados José •

Manoel �r e Jorge Mussi, ambos militantes na 'Comarca de Florian?pofis, •

deixaram em dúvida a insanidade mental de Raul de Ohverra, com isso o juiz
substituto da Segunda Vara da Comarcade Criciúma. Gilda Kutne, determinou
que fosse feito exame densidade mental no acusado. O requerimento já foi feito
ao Manicômio Judiciário de Florianópolis, mas ainda não foram colocadas vagas
à disposição,
Cóm este novo fato o processo pode tomar três rumos, Se for comprovado no

exame que no momento do crime, Raul de Oliveira não estava no seu juízo
perfeito, passará por um tratamento e depois de recuperado será libertado, pois
no caso é "inimputável", Mas se for comprovado que Raul de Oliveira "perdeu seu

juízo depois do crime" passara, por um tratamento no manicômio. E, depois
disso, será julgado. Em último caso, se nada for comprovado. Raul será julgado
possivelmente em novembro.
HABEAS CORPUS

Os advogados José Manoel Soar e Jorge Mussi impetraram habeas corpus em
favor de Flávio de Oliveira, filho de Raul Oliveira que é acusado de cumplicidade
no crime. O pedido deu entrada no Tribunal de Justiça de Florianópolis, pois a

sua prisão preventiva havia sido decretada pelo juiz substituto, Gildo Kutne.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Apesar da tensão natural

pela estréia, osjogadores e in­

tegrantes da Comissão Téc­

nica da Seleção Brasileira, na

grande maioria de suas decla­

rações, não tem dúvidas e�
garantir que a equipe jogará
um grande futebol e estará

presente no final. Os elogios
da imprensa européia na re­

cente excursão da comprova­
ção através dos tapes de que o

futebol europeu atravessa.
uma péssima fase e a motiva­

ção excepcional do grup0 in­

duzem a uma quase certeza de

que o Brasil ganhará a Copa
do Mundo.

O médico Mauro Pornpoeu
por exemplo, que se trans­

formou em uma espécie de

psicólogo do grupo pelo seu

Jogadores, otimistas, acreditam

que Bras;I c,onqu;stará o tetra
pouco trabalho como médico

na parte física, está fazendo

apostas sobre a vitória brasi­
leira na Argentina, pois diz

que nunca viu um trabalho de

equipe ser executado com

tanta perfeição.
- Houve uns pequenos

probleminhas já superados
mas nunca vi uma equipe tão'

consciente de sua missão, e

tão bem preparada sob todos

os aspectos: Na parte técnica,
física e psicológica os treinos
tem sido espetaculares, Todos
os jogadores estão entrando
no melhor de sua forma e

vamos ganhar acopa, disso
não tenho a menor dúvida,
O técnico Cláudio Cou­

tinho não chega a .garanrir a

conquista da copa mais diz

que o time atingiu quase a per­
feição e levando-se em conta a

produção dos demais adver­
sários o seu otimismo é muito

grande,
- Tenho certeza de que os

jogadores vão mostrar dentro
de campo o resultado de nosso
esforço nos treinamentos e as

lições tiradas dos amistosos,
Estamos corneçandoa entrar.
em. uma fase excelente e os úl­
timos treinos em Mar Del

Plata mostram isso, Aié o Zé

Sérgio, jogador que foi muito
criticado no Brasil, está se re­

velando um grande driblador
e um chutador excepcional e

estou impressinado corn todos
estão preparados para o início
da Copa, Não posso' deixar de
admitir que somos um dos,
grandes favoritos,

Se Coutinho ainda tem um

resto de cautela, os jogadores
parecem convencidos de que
nada os deterá na carmnnada

para o título. As conversas em
torno das gratificações foram

um sintoma deste sentimento
de vitoria e além dE- boa forma
da maioria há também uma

opinião generalizada de que
, não há 'outra seleção capaz de

resistir a do Brasil:
- Vou entrar nessa com a

certeza de vencer, diz Gil.

Para mim isso é a coisa mais

importante da vida, Já imagi­
nou chegar no Rio campeão
do mundo e poder'- 'conversar
em nível de superioridade com
os cartolas? o Borer vai até
ficar mais vermelho do que já
é. Fico até pensando na pró­
xima renovação do meu con­

trato e em quanto vou pedir.
O discreto Amaral diz que

não tem qualquer dúvida

sobre a vitória final mesmo
.

coma presença da Argentina e

acha que só a motivação do

-grupo é suficiente 'para vencer

qualquer obstáculo.
- Se for 'preciso eu até

moro em campo. Derrota ou

empate nem passa pela minha

cabeça porque até em jogo de

pafitinho eu fico realmente
muito aborrecido se não

venço, Sinceramente não vejo
nenhum time que possa nos su-

,

perar nesta Copa.
O goleiro Leão que assumiu

a liderança nas decisões e opi­
niões da maioria também não

admite a. possibilidade de uma

surpresa e faz por isso compa­
rações com a Copa de 74.

- Há uma. diferença muito

grande sob todos os aspectos.
Naquela época havia ainda.

algumas estrelas em decadên­
cia e cada um queria aparecer
mais 'do que o outro. O grupo
era heterogêneo' e Zagalo até

foi longe demais. Agora se

sente um conjunto armado e

com alguns jogadores em com­

dições de decidir os jogos:

Como a Copa é uma coisa
fundamental para o Brasil se
torna também um objetivo
capaz de sensibilizar qualquer
jogador de uma forma total.
Eu estou aqui certo de que
vamos conquistar o título.
O supervisor Mário Trava­

glini é outro que desfila o seu

absoluto otimismo pelos
tampos de treino da Vila Ma­

rista, garantindo que todos
terão uma surpresa muito

agradãvel durante as próxi­
mas três semanas.

- Aquela exibição contra a

Alemanha em Hamburgo é o

mínimo que podemos -jogar :

aqui. Os jogadores estão pre­

parados para tudo, advertidos
e conscientes dos' pequenos
problemas que-poderão surgir
e vão realizar urna das mais

brilhantes campanhas de uma

seleção em todos os tempos.

Joinville assustou o FI,um i'nense no Maracanã'
O Joinville não se assustou com' o Maracanã e conseguiu
excelente resultado na noite de ontem empatando em 1 a 1
com o Fluminense, numa partida bem disputada e presen­
ciada por apenas 2.414 Pagantes que proporcionaram a

arrecadação de Cr$ 55.300,00. Equipes: Fluminense -

\VendeI; Edvaldo (Cleber), Dário, Miranda e Marinho,
Pintinho, Rubens Gálax'ie e Luiz Carlos (Zezé); Rober­
tinha, Doval e Mário. Joinville- Raul Bosse; João Carlos

(Lico),Wagner, Pompeu e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Joel
e Fontan, Britinho, Paulinho e Néia (Zé Carlos). Roberto
Nu�es Morgado foi um bom juiz eWagner recebeu'cartão
amarelo.

'

Antes de se dirigir para o Ma- .

racanã, ainda no hotel, o q.uarto
zagueiro Jorge Carraro hão pas­
sou no teste, sentiu a velha contu­
são e' foi vetado pelo médico do
Joinville. É claro que Marinho

Rodrigues sentiu sua ausência,
'pois teve que alterar o esquema da
za�a com a escalação de Pompeu.

-

Que� vibrou com o problema do
Joinville, foi a diretoria do Flu­
minense, que çhegou a declarar
que seu time conseguiria três pon-

Joãozinho rescinde e acusa

Espíndola de irresponsável'
-_ Pedi rescis'ão de contrato.

Todos os dias é a mesma coisa:
nunca tem dinheiro e promessas
para a outra semana, Eles estão

pensando que a gente é criança,
mas comigo. estão enganaq,os.
Eles 'eStão�na épocéé'm � e 0S­
jogadores eram marginais. Eu
pergunto qual é a diferença entre
casa de doutor e de jogador? As
duas tem despesas e não POsso
viver sem G meu salário. '

Joãozinho; o ponteiro es­

querdo que veio.de Tubarão e que
durante o tempo em que. está
atuando no Avai jamais perdeu a

posição de titular, desabatou
ontem pela manhã após receber
apenas Cr$280,OO por dois meses

de salário atrasados.'
Ao efetivar seu contrato estabe­

rleceu com ii diretoria do Avai 5
mil cruzeiros de luvas, 3 mil como
ajuda de custo para pagamento do
apartamento de sua família e mais
3 mil de salário. Mas até a data de,
ontem havia recebido apenas mil
cruzeiros em vaie. Frente a essa

situação joãozinho deu um bastá
à diretoria do Avai: '

-Todos os dias faço ginástica
pela manhã, à tarde treinos e du­
rante à noite trabalho na Caixa
Econômica Estadual. Nunca Ia­
lliei meus compromissos com o

clube.Em troca a diretoria não se

, preocupa com a família dos joga­
dores. Hoje .mesmo gastei 860
cruzeiros em exames, os diretores
não se importam com isso,
A decisão de Joãozinho romper

seu contrato com o Avai é irre·ver-

Joãozinho, outro fora do Avai

sível, pois, segunda ele, "é uma

questão de moral frente aos meus

'companheiros", A possibilidade
de um acerto com os diretores foi
totalmenta afastada por João­
zinho: I

-Não adianta quebrar o galho
'

agora porque todo o fim de mês é
uma guerra para receber. O pre­
sidente do Avai é um irresponsá­
vel. Esse papo de renovação é fu­
rado. Os meus companheiros não

. podem sair' à noite porque não

têm dinheiro nem para o ônibus.
O que se pode esperar de um

elenco desses?
tm reiaçao a conversa que teve

com o presidente Luiz Carlos Es­
píndola, ontem pela manhã no

Adolfo Konder, e na qual o presi­
dente teria declarado que teria
gasto todo o dinheiro com o "Pes­
soal", Joãozinho sentenciou:
-Eu não faço parte desse pes­

soal que o presidente falou apesar
de ter participado de todos os jo­
gos. Com os meus salários atra­
sados o presidente gaça o que qui­
ser e.gaste com quem quiser.

tos com facilidade, ainda mars

que a zaga do adversário seria
desfalcada de seumelhor jogador
e, além disso, o time' catarinense
iria ainda enfrentar o "fantasma"
do Maracanã e que o treinador
Paulo Emilio saberia tirar pro­
veito da inexperiência da equipe
de Santa Catarina .. Pelo menos,
teoricamente; no terreno das es'­
peculações, o Joinville entrou

derrotado em campo. Até mesmo

os próprios jogadores do tricolor
carioca, durante os primeiros.JO

minutos, procuraram ignorar o

time catarinense. Mas, aos II mi­
nutos, depois de Jorge Luiz dar
um drible de corpo em Doval' na
altura -da intermediária, o pano­
rama se modificou. Ele lançou
Britinho na direita, que, sem a

marcação .de Marinho que havia

subido para apoiar o ataque, pe­
netrou pelo bico da área, ganhou

, de Pintinho e na saída de Wendel
chutou forte-sem apelação. Era o

go-do Joinville. Desse instante em
diante, o Fluminense passou a

tomar cuidados defensivos e a li­
mitar as' avançadas 'de' Edvaldo
pela .direita. Deu certo, princi­
palmente porque o JEC contri­
buiu, e muito, para que o Flumi­
nense passasse a dominar ,a par­
tida. Néia, um falso ponteiro es­

querdo jogava embolado em cima
do lateral CadosAlberto, Pau­
linho se fixou no meio, Fontam e
Jorge Luiz davam cobertura a

zagae o Fluminense, sem forçar
muito, encurralou Q Joinville em

seu campo, Suas jogadas, quase'
sempre eram pela esquerda com

Marinho, faticamente bastante
indisciplinado. E foi com ele, aos

/

35 qué o Flu empatou. Marinho
lançou Doval que driblou Wagner
e chutou forte sem chances de de­

.

fesa a Bosse.

Na fase final, com a entrada de
Lico, o JEC se organizou mais em
campo, com Joel passando para' a
lateral direita no lugar de João'
Carlos e com Paulinho se fixando
no meio para dar liberdade a Néia
no ataque. O time cresceu, passou
a jogar de igual para ,igual com o

Flu, que também sofreu altera­
ções e o empate acabou sendo urri
resultado justo. Néia e Doval
deram uma bola no travessão, .

9hma em cada tempo) e nos minu­
tos finais os dois times fizeram
apenas o tempo passar.
OUTROS RESULTADOS
Ponte Preta I x I Goitacáz e Pal�
meiras I x O América ,(SP).

Lesões adiam definição

'do Eígueírense pára hoje
utilização de Marcos com Paulo Soares. E
existem possibilidades de aproveitamento de
Mosca, Jorge Alemão e até Beto, pois os três
começaram no departamento amador onde'
Joel sempre trabalha - para reclamar do pouco
aproveitamento de jogadores.' .

.

Somente hoje pela manhã o time do Figuei­
rense que vai a Pelotas enfrentar o Brasil será
definido pelo treinador provisório, Joel Pas­
sos, durante um coletivo em que promete
,fazer algumas experiências na equipe titular.
Acontece que além de Hugo, Sebinho e OtaCÍ-
lio - gessados, Fernando e Gritti estão fora da

partida, por indisciplina e o lateral Terezo
ameaçado por estiramento muscular na coxa·
direita.

. ,

Ontem os jogadores treinaram apenás de

manhã, para verem a abertura da Copa, e a

atividade principal do grupo' foi um recrea­

tivo bola de dois-toques. O técnico Joel prefe­
riu manter os .planos -de só dar um apronto,
"para manter urna certa suspense" - e promete
fazer alguns lançamentos inesperados no

. time. Joel acha que alguns Jogadores .do
elenco estavam sendo aproveitados fora de
suas posições, ou mesmo sendo preteridos:

- Mas vou manter segredo. É melhor não
sair falando agora - anunciou ele já na terça­
feira.
No entanto; a zaga é que deverá ser a preo­

cupação nais objetiva de Joel, pois os dois

tit,ulares

Mas e provaveí também o aproveitamento­
de Pinga, se. Terezo não se recuperar: Joel,
aliás, considera Pinga tanto quanto Terezo. E
Pinga, por isso, está motivado, como também
com a contratação de Lauro Búrigo (que ainda
não foi ao Scaroelli):

,
- Com o Lauro eu já tive até brigá, mas

depois voltamos a nos entender e ficamos bons

amigos.' Ele é um treinador compreensí­
vel, e que gostamuito de dialogar. As vezes

, surgiram problemas dele com jogadores', em .

outros tempos, mas hoje sei que não ocorre

mais este tipo de atrito. Fico contente em

saber que vou trabalha.r com ele mais uma vez ..
Só que ele, como Paulo Soares - que está

cotado para jogar como quarto zagueiro,­
aind_a não ouviram"qualquer promessa de que
vão jogar. "Ninguém nos falou nada" - disse
ontem Paulo Soares. E parece que poucos
sabem se vão mesmo jogar . A maioria; está

'estão susPfnsos. A opção mais provável é a mesmo mais preocupado com a COp?

__--- Ra-.ly� , .

Largada do
-

rallye noturno será amanhã às 22hs.

Avai poderá rconquistar
título, por .anteclpação

A equipe juvenil de futebol de salão do Avaí, após-a vigória sobre o IEE por 2 a

O, gols de Sérgio e Nelson, na última quarta-feira, isolou-se na liderança da fase
final do campeonato citadino, com 4 pontos ganhos.

'

,

Esta noite, 00 ginásio Ivo Silveira, o Avaí joga sua ·terceira partida, contra o

Besc, vice-líder do certame e, qso consiga a vitória, conquistará o título da
categoria por antecipação.

.

O treinador Acácio Souza, que reconhece ser o jogo desta noite o mais difícil do
campeonato, está confiapte num bom resultado, já que poderá mánter o mesmo
tlme'que derrotou o IEE: Juarez, Nelson" Roberto, Sérgio e Ronaldo Rodrigues.
. Na noite de ontem, junt!) <\om o preparador físico Pedro Paulo Machado
Acácio orientou rápido treino tático, seguido de preleção. Geller, que entrou n�
lugar de Sérgio na quarta-feira, ficará mais uma vez no banco, sendo considerado
pelo treinador como a grande opção para alteração de esquema.

RESULTADO DO CONCURSO DE GOLS
REFEREIIITE AO TESTE N'.o 391
REALIZADO EM 27 E 28/05/78

Primeiro gol - autor: José Galdino de Oliveira (Galdino), atleta da
equipe da A. Ferroviária de Esportes a 1 minuto e 40 segundos
do primeiro tempo <;lo jogo n.o 2, Ferroviária x Juventus.
Valor do Prêmio - Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros) a ser pago na'
filial da Caixa Econômica Federal de São Paulo.
Ultimo Gol - autor: Luis Everton Rodrigues (Luis Everton). Atleta
da equipe do ,Palmeiras E. C. (SC) aos 44 minutos do segundo
tempo do Jogo n.o 7, Aval x Palmeiras.

. Valor do Prêmio - Cr$ iàóo',oo (três mil cruzeiros) a ser pa�o na
filial da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina. ,

'.-,

Com 'li tripulaçóes inscritas:será
realizado all)anhã, à noite, o 1II
Ralytur-Betonex, a ser disputado to­
talmente na Ilha de Santa Catarina
numa promoção do Rallye Clube d�
Florianópolis, sob a supervisão da
FAU ESC e válido pela segunda_
etapa do Campeonato Catarinense
de Rallye.

A largada da prova será dada às 22
horas, na Av. Rubéns de Arruda
Ramos e dos 41 inscritos, 12, são do
Rio Grande do Sul, II do Paraná, 3
de São Paulo e 15 de Santa Catarina,
que estarão disputando nas catego­
rias de Graduados e Estreantes­
Novatos.. As duplas de "Graduados"

estarão, ainda, divididas em ·duas
classes: "A", para carros' de até 1300
cil.indradas e a classe "B", para car­

ros de mais de 1300 cc.

Entre os "Graduados" dâ Classe
'A"; aparecem como favori.tos, os

carros das equipes Azaléia e Glitz­
Sboffa, do Rio Grande do Sul; os

paranaenses do Fiat na 718, Ceia r
Maurício Wescher-Lulz Fernando
Fraga, da equipe Vepasa e, entre os

catarinenses, as 'melhores chances
estarão com as seguintes' duplas·,
todas éom Fiat: na 817, de �ubens
Tavares da Cunha Mello- José Car­
los Bastos; na 827, José Murilo da
Serra Costa - Issacar Leal; na 847,
Cesar Leal-Cels'o Leal, todas da

equipe Phipasa e, também, o'no 867,
deJoão Batista Ribas-Mário Pereira
da, Silva, da equipe Humbert's Cen­
ter Jeans: .

Na classe ':B", os favoritos são: Os
Passats Nas 212,213 e 214, da equipe
Gaúcha Car-Locarauto, respecti-

, vamente, com Jorge Fleck-Ronaldo
Monteiro, Ernesto Farina - Carlos
Farina e Christiano Nygarrd-Nerí
Reolpn; a dupla paran,aense do Che­
vette na 701, de Paulo Lemos-Sérgio
Lima, da equipe S, Piccoli-Mobil,
que, inclusive, é líder, absoluta do
campeonato daquele Estado. Nesta

,classe, não participa nenhuma dupla
catarinense ou paulista. ,

Entre os "Novatos-Estreantes", o
favorito é a dupla Alceu Colnaghi­
Alexandre Gutierres, da equipe Ma­
deireira Colnaghi, do Paraná, mas

não está fOfa de cogitação uma sur­

presa de alguma catarinense ou

gaúcha, aparecendo com maiores
chances,

.

entre as duplas de Santa
Catarina, a da equipe Giorama­
Caiçara's, com o Fiat na 866, tripu­
lado por Luiz Felipe Sada Graf­
Carlos Henrique Fonseca,

A prova terá um difícil percurso
de 100 quilômetros, com a, prova
sendo, ainda mais complicada, para
os participantes, por ser disputada à
noite.

Juti voltou do México
e fala de sua seleção

Juti conhece (Y futebol do México e não acredita nele

Para o centro-avante Juti, que ontem voltou a Florianópolis depois
de uma temporada em Toluca, no México, onde jogou pelo time local, a
seleção mexicana que hoje estréia na Copa não tem' grandes possibilida­
des:

- O time deles joga muito à base de correria, mas não vai longe. No
máximo, passa esta primeira fase se tiver sorte.

Ele disputou apenas quatro partidas enquanto esteve no Toluca,
justamente da fase final do campeonato nacional do país. Para assinar
um contrato de três meses, proposto por um empresário que foi a

Campinas para buscar Rui Rei, que tinha sido vendido ao Corintians, Juti recebeu 45
mil cruzeiros mensais fora uma luva de sessenta mil, e

por isso voltou apenas para rever arnrgos e resolver pequenos negócios
em Florianópolis, pois está pensando até em transferir-se' para o Mé­
xico:
- Lá todos os centro-avantes são-brasileiros, e todos silo artilheiros.

Eles chegam até a propor a naturalização de muitos, como doCabinho,
que foi goleador do campeonato. Por isso- pagam muito bem - afirma.

'

. Com muitas malas, Juti conta que chegou ao Brasil satisfeito-com a

experiência. "Saí com duas sacolas velhas, do tempo do Avaí e voltei
carregado".

L
foram assimiladas, estamos
retrocedendo cada vez

mais. Continuamos a dar
vez no futebol catarinense a

'

profissionais ultrapassados,
cheios de vícios, incompa­
tibilizados já com nossas

necessidades mais pree­
mentes. Mas infelizmente
Mârio, cada um recebe
aquilo que mere�e, pelo
que faz ou pelo que é. No
caso do nosso futebol, espe­
cificamente, a realidade não
é outra. Corno cinema é um

.

assunto .que me fascirla,
quarta-feira à noite dividi
minhas .atençõe s entre a

participação do Mário es­

paço de esportes da Gua­
rujá, 'às 23 horas, e um pro­
grama da TV Coligadas, o

That's Holywood.. Mas não
perdi uma só palavra do que
foi dito na rádio. Creia,
Mário Ignácio Coelho, você
acertou na mosca. E não
aceite jamais.rnem por brin­
cadeira, a pecha de "comen­
tarista maldito". Você ape­
nas. fala a verdade e é ho­
nesto.

Não estamos no dia das
comunicações mas decidi
aproveitar assuntos esta­
duais, do Brasil edo mundo

, para falar sobre alguns/ cole­
gas de profissâo. E começo
por um aqui da casa, o co­

me. ,.arista Mário Ignácio
Coel ••o, da Bâdio Guarujá.
Para dizer inicialmente Má­
rio, que você não tem nada
de "maldito". É um adje­
tivo que não lhe senta bem,
simplesmente porque suas

.opiniões, externadas
sempre oportunamente, são
desapaixonadas e honestas.
E isso eu admiro num pro­
fissional. Nos últimos dias,
especialmente, tenho
acompanhado .atentamente
seus comentários. E nada

, mais agradável para quem
gosta de ouvir a verdade dos
fatos. A respeito do Figuei­
rense, por exemplo,motivo,
entendo eu, para uma aná­
lise muito profunda. E la­
mentavelmente o Mário Ig­
nácio chegou a uma conclu­
são da qual partilhá 'intei­
rament.e. As l içôe s não

•
Sobre a minha mesa, um postal de Belo Horizonte, assinado

por J..B. Telles, um dos nossos bons profissionais do rádio e locutor
de audiência garantida. Pois o moço 'está trabalhando na Rádio
Gaúcha, em Porto Alegre, transmitindo jogos da Copa Brasil.
Quarta-feira esteve em Fortaleza, levando aos gaúchos a derrota do
Grêmio para o Ceará, Amanhã ele vai a Recife, cobrir outra partida
do Grêmio, desta-vez contr�J\láutico, É mais um "santo de casa"
fazendo milagres em outras plugas.

'.
Mana, Luiza, repórter da

Rede Clobo, faz parte, da
equipe que foi à Argentina
para a cobertura da. Copa.
Ela fícnu sediada em Cór­
doba, onde impressiona
seus colegas de profissão,
Fala fluentemente quatro
idiomas e por isso tem todas

as fàcilidades nas entrevis­
tas com técnicos, jogadores
e dirigentes. Bonita e bas­
tante comunicativa, MaFÍa
Luiza promete eleger o jo­
gadormais bonito do Grupo
IV e seu preferido por en­

quanto parece ser o escocês
joe Jordan.

Os dirigentes do Figueirense apregoam
, que ficaram decepcionados com Antônio

Clemente, acusado de' ser o principal
responsável pela' rebeldia dos

, jogadores. Um recado -ao Valdir,
Mário Wildner e Capistrano: vocês terão

bons motivos ainda- para grandes
decepções. Preparem-se.

Pois não é que o Pedro Lopes
conseguiu a proeza de, em pelo
período de Copa do Mundo, abrir
diariamente e c.om entusiasm.o seu

programa na TV Colig"das, com farto
noticiário do campeonato estadual! Nã.o

entendo porque tanta ênfase a um

t.orneio atualmente tão inexpressiv.o.
Ou 'será que entend.o?

��Falta um líder na atuar se­
la,ção. 'Rivelino e Leão se omi­
tem no diálo�o �ll1_?S demais

e Paulo César Lima, Em 1970
não havia esse negócio de es­

colher posjção, como quer o
Rivelino. Se ele tem condições

jogadores. Em I ':!.IU conver- de ser últil ao time, que jog\.le I

sarnas muito e éramos unidos,. em qualquer posição." Opini­
o re�ultado todos sábem. Esta ões de Jairzinho, atualmente
seleção não é a certa, Deixa- jogando em Bauru, pelo No­
ram aqui Marinho, Joãozfnho roeste.'

.

.

' ...•
Sob o título "Pinheiro � rodo, m.ordomia à 'Vontade", a

revista Placar desta semana publica matéria assinada p.or Raul
Quadros .onde ele diz que a seleçã.o "fez o dinheir.o r.olar,
gener.oso e franc.o nos 45 dias de Teresópolis." E cita, entre .os

beneficiad.os pelas mordomias da CBD, Rubem Moreira, J.o­
vin.o Pavàn, Rubens Hoffmeister,]osé Giuliari. Estes ele clas­
siguinifica com.o "inc.orrigíveis mas espert.os cart.olas". Tod.os,
diz Raul Quadr.os, figuravain nas listas de viagem. "Ist.o é,
cOinendo, bebendo 'e se divertindo por c.onta da mae CBD".

Mário M.dagli ..

.

-

.

es coloridoS
,

Agora, 3� craqu tampinhas,de
- em todas as t·....... 'Co\a e Fan a-

Coca-·., .

'\ Bo\a pra tren�e �u�
..

'

,
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8 - Esportes

Buenos Aires - Na faculdade
de Ciências Exatas, Físicas e Na­
turais já está tudo pronto para o

controle de estimulantes no cam­
peonato mundial de futebol, me­
diante complexos equipamentos
de computação e discos magnéti­
cos que gravarão o material anali­
sado nos jogadores.
O Departamento de Química

Orgânica da Faculdade, que é di­

rigido pelo doutor Eduardo Gros
centralizará toda a recepção das
mostras de urina dos jogadores.
Gros disse que 15 minutos antes

do término da partida, se selecio­
narão, mediante sorteio, dois jo­
gadores por equipe nas partidas
das duas· primeiras rodadas e

quatro nas finais.
Porém a quantidade de jogado­

res poderá ser ampliada caso o

árbitro decida.
Os jogadores selecionados tem

meia hora de prazo para
apresentarem-se no laboratório
de cada Estádio. Ali ele vai urinar
na presença do médico o qual pas­
sará a urina a dois frascos .. Nos
frascos se gravará um código
predeterminado de três letras, que
são o nome, equipe e sede.

Depois do respectivo acondi­
cionamento, serão enviados ao

departamento de química orgâ­
nica que trabalhara todo o dia du­
rante o certame. O chamado
frasco "testemunha"
será colocado no refrigerador e o

outro analisado.
Imediatamente começa o cha­

mado "rastreamento" das presu­
míveis drogas, e o doutor Gros
disse q.ue todo o sistema funciona
através de uma máquina compu­
tadora que tem registradas em sua,

memória 460 drogas consideradas
estimulantes, além das que se

.

consideram de consumo normal.
Os treinadores deverão advertir

as autoridades, com 48' horas de
antecedência, se algum jogador
está submetido a tratamento mé­
dico para evitar problemas. Todo
o material é gravado em discos

magnéticos, para que logo o

computador possa identificar a

substância correspondente a al­

guma das drogas que estão em sua

memória.
,

O professor SUlÇO Gottfried
Schonholzer, designado pela
Fifa, é quem deve decidir final­
mente sobre o material analizado
e ter um resultado antes da equipe
voltar a jogar. r.

Os jogadores poderão apelar
em .um prazo de 12 horas no caso

.

de que a análise do material
der resultado positivo, e final­
mente será o comitê "antidopíng"
o encarregado de resolver.
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Anti-doping
terá um

.

sofisticado

sistema

de controle

Este empate em zero

de Alemanha e Polônia
, .

so mereceu valas
Movimento do jogo

ALEMANHA - 9 ataques, 9 chutes fora, 4 defesas do goleiro,
.' cometeu 9 faltas, cobrou 18 laterais, bateu 5

escanteios, teve 2 impedimentos e 8 vezes a bola
foi átrasada para o goleiro.

POLÔNIA - 16 ataques, 16 Bolas chutadas para fora,
II defesas do goleiro alemão, cometeu 13 faltas, cobrou

26 laterais, bateu 7 escanteios, teve uma bola na mão e per 9
vezes a bola foi atrasada para seu goleiro.

proximidades da intermediária.
Com isso, o domínio da Polônia foi se

acentuando e as poucas jogadas de área per­
tenceram ao seu ataque. Aos 15 minutos'
Lubanski recebeu um bom passe na-lateral
direita da área alemã e chutou por cima.
Depois, foi a vez, de Lato, deslocado pela
esquerda, chutar para boa defesa de Maier .

Aos 30 a Alemanha foi novamente amea­

çada por uma jogada de Lato, mas nova-

mente Maier pareceu para neutralizar.
.

.

Receando que a Polônia obtivesse seu pri­
meiró gol num momento difícil do jogo -

cerca dos 38 minutos - os alemães recuaram
ainda mais seus jogadores de ataque com

objetivo de desarmar as tramas surgidas pelo
meio de campo polonês, o que conseguiram.
Até o final desse primeiro tempo, não foi

registrado mais nenhum lance que levasse

emoção aos torcedores.
VAIAS

Kaltz, Lubanski cruzou da linha de fundo,
mas o goleiro defendeu acrobaticamente.
Depois, foi a vez de Lato testar o goleiro
Maier com um chute de meia distância
muito bem defendido.
O jogo teve um bom período quando a

Polônia, acentuando cada vez mais seu do-
.

mínio, passou a marcar a Alemanha na saída
de bola e graças principalmente a segurança
de Deyna no meio de campo e os constantes
deslocamentos de Lato e Lubanski no ata­

que.

A Polônia voltou para o segundo tempo
com a iniciativa do jogo e a Alemanha, como
no primeiro tempo, mais retraída esperando
o melhor momento para tentar os contra­

ataques. No entanto, as jogadas de ambas as

equipes não se concretizaram porque oslan­
ces se perdiam na, lenta troca de passes no

meio campo.

Continuou no entanto, a Alemanha, sen­
tindo a derrota iminente, recuando seus jo­
gadores, concentrando-os em torno de sua.

grande área, evitando assim maiores perigos
para sua última linha.

Sem jogadas, os dois times se conforma­
ram mais ainda com o empate e até o final o

jogo se arrastou lentamente com as duas

equipes jogando para os lados e sendo vaia­
das constantemente pela torcida que não.
perdoou a falta de objetividade das equipes.Ainda assim, alguns bons lances foram

registrados rieste reinício de jogo, como aos

2: minutos, em que Russman chutou na trave
de Tomsewski. No lance s�guinte, na res-

posta imediata da Polônia, Lubanski e Lato
perderam, na rriesma jogada, boa oportuni­
dade de marcar. Os dois jogadores se con­
fundirarne a bola acabou se perdendo pela
linha de fundo.
Aos 15 minutos, num dos melhores mo­

mentos do jogo, Maier salvou o que seria o

primeiro gol da Polônia. Numa rebatida de

Equipes: Polônia: Tomaszewski, Macu­
lewski, Zmuda, Gordon' e Szymanowski;
Nawalka, Maztaler (Boniek) e Deyna; Lato,
.Lubanski e Szarmach. Alemanha Ocidental:
Maier, Vogrz, Kaltz, Russman e Zirnmer­
man; Bonhof; Berr e Flohe; Abramczik, Fis­
cher e Hans Muller. O argentino Coerezza
foi o juiz, auxiliado por seus compatriotas
Arturo Iturralde e Miguel Com�nsana.

A festa foi melhor que a ·partida

Buenos Aires - A Alemanha Ocidental
i niciou a 'defesa do título conquistado em

1974 enfrentando a Polônia no Estádio do
River Plate, o monumental de Nunez, a tor­
cida que iotava o Estádio delirou com a en­

trada das duas equipes em campo, depois de
uma colorida cerimônia, ponto culminante
dos preparativos argentinos para a promo­
ção da Copa.

I niciado o jogo, os dois times mostraram

claramente sua intenção de jogar para o em­

pate, concentrando um grande número de
jogadores no meio de campo, -deixando na

frente apenas dois
atacantes. Assim, os lances se limitaram a

passes lentos para os lados, sem que nenhum
jogador se arriscasse a uma jogada de pene­
tração.

Os lances de emoção foram poucos e a

torcida presente ao Estádio - calculada em

em mais de 75 mil pessoas - chegou a ensaiar
uma vaia em sinal de protesto contra a má

'

qualidade do espetáculo' apresentado pelas
duas equipes.
Aos poucos, no entanto, a Polônia come­

çou a se descontrair em campo, avançando
um pouco mais Deyna para ajudar seu ata­

que nas manobras ofensivas, quase sempre
. pelo setor da direita, onde Lato levava nítida

vantagem sobre Zimmermann.
A Alemanha mostrou nesta fase deficiên­

cias em diversos setores, principalmente na

defesa, que sentiu dificuldades para organi­
zar as jogadas de saída de bola, quando o.s

atacantes poloneses exerciam pressão nas

Buenos Aires - O 110
Campeonato Mundial de
Futebol foi inaugurado'
ontem com uma espetacular
e colorida cerimônia assis­
tida por mais de 75 mil pes­
soas no Estádio do River
Plate e por cerca de 1 bilhão
e 200 mil espectadores de te­
levisão em todo o mundo.
O presidente da Federa­

ção I nternacional de Fute­
bol Associado, João Have­
lange, do Brasil, declarou
formalmente inaugurado a

festa máxima do mais popu­
lar dos esportes. Depois do
discurso de Havelange, o

presidente argentino Jorge
R. Videla declarou que a

inauguração do mundial
"Constitui um dia de Júbilo
para a Argentina".
As tribunas do renovado

Estádio apresentavam uma,

gama variada de cores, mas I

destacava-se nitidamente o

branco e azul celeste da Ar­

gentina, o vermelho e

branco da Polônia, e o ver­

melho e ouro da Alemanha
Ocidental,

Em alguns setores isola­
dos da grande assistência, de
maisde 1'5 mil espectadores,
viam-sé bandeiras de outros

países participantes, desen­
roladas por torcedores faná­
ticos, entre elas as do Mé­
xico, Brasil e França.
Numa das tribunas, dois

"Charros" com seus "Som­
breros" típicos chamavam a

Na festa de abertura, tudo funcionou de acordo com, o 'programado, perante 75 mil pessoas no·esfadi� do River Plate.

Turismo, 'por enquanto a grande
dec�pção para 0$ organizadores

volvimentc da Copa Mundial, e

. em véspera do começo do torneio,
ultrapassa aos turistas em Mar
Del Plata, Rosário, Mendoza e

Córdoba.
O governo ampliou os aeropor­

tos e remodelou ou financiou a

construção de hotéis nessas cida­
des e em BuenosAires, sobre a

base de cálculo da chegada entre
30 e 35_ mil estrangeiros.'

atenção, agitando a ban­
deira de seu País, o México.

desse mar amarelo e verde,
destacavam-se as bandeiras
do Vasco da Gama e do'
Fluminense, clubes do Rio
de Janeiro.

O único grupo de polone­
ses presentes se destacava da
multidão dessa tribuna, on-

No extremo oposto da
mesma tribuna, um nurne­

roso grupo gritava o nome

do Brasil, agitando bandei­
ras brasileiras'. No .meio

Buenos Aires - O campeonato
mundial de futebol, ontem ini­
ciado, poderá resultar num fiasco
turístico para a Argentina, que
investiu milhões de dólares na

preparação do evento. .

"A verdade é que estamos con­

fusos. Nos preparamos para rece­
ber 'uma avalancha de turistas,
porém até agora não ocorreu

nada semelhante", declarou um

. moço, em um importante restau­
rante de Mar Del Plata, uma das
subsedes do mundial, a 400 km ao

Sul.

o País, porém alegam que também ficam outras que
serão "elefantes brancos", entre elas a televisão a

cor, que poderia ser retardada por cinco anos.
De qualquer modo, o governo militar decidiu

levar avante a organização e a encarou como um.

desafio, e o torneio foi descrito como uma questão
política, especialmente quando a Argentina começa
a ser alvo de acusações por violações de direitos
humanos.'

aos campeões mundiais.deando uma gigantesca
bandeira de seu País e gri­
tando 'incessantemente o

nome da Polônia.

nar um setor determinado.
Um solitário grupo de 3

torcedores alemães procla­
mava com orgulho, num

cartaz com as cores de seu

. País, ter vindo desde a Cali­
fórnia para dar apoio moral

Outro grupo éxibida a ban­
deira de Berlim, com o tra­
dicional urso negro em

fundo branco, com a le­
genda: "O Brasil saúda a Ar- ..

gentina".

A espera por resultados

políticos e econômicos
-,

Buenos Aires - As polêmicas sobre se o mundial
devia realizar-se ou não foram muitas, ou financei­
ramente triunfaram aqueles que apoiaram a difícil
empresa. Agora tem que se esperar os resultados
não somente os econômicos, mas também os políti­
cos, que para a Argentina, são fundamentais.
O próprio Secretário da Fazenda, Juan Alemann,

questionou publicamente a realização do magno
certame dizendo que não se justifica um gasto de
700 milhões de dólares.
Porém as autoridades do comitê Autárquico do

mundial de 1978, encabeçados por seu presidente,
general Antônio L. Merlo, rebateram o encarre­

gado das finanças nacionais em várias ocasiões,
assegurando que os gastos de organização chega­
riam a uns 50 milhões de dólares.

Os críticos reconhecem que a remodelação de
ruas. estádios e aeroportos são obras .que ficam para

"Omundial servirá para demonstrar que aqui não
há mais bandos armados pelas ruas e que a real
imagem é outra", foi Um dos argumentos principais.
Os responsáveis pela organização estimam obter

um superavit de uns 15 milhões de dólares: uma
constante preocupação das autoridades é dar uma
boa imagem do País, por considerar distorcida a

'apresentação da Argentina no exterior.

,

Os Únicos presentes para o al­
moço eram jornalistas esportl-.
vos. Aproximadamente 3.500
jornalistas estrangeiros chegaram
a Argentina para cobrir o desen-

Os alemães pareciam mais
distribuídos pelo Estádio,
sem que parecessem dorni-

passageiros desde o exterior, in,
formaram ontem que não mais de
15 mil estrangeiros, incluindo
jornalistas, diretores defutebol de
jogadores, passaram pelos con­
troles aduaneiros por causa da
Copa do Mundo. Outros 2 mil
brasileiros chegaram diretamente

,

a Mar Del Plata e Córdoba, em
vôos especiais.
NOTICIAS EXAGERADAS

gares vagos", disse Gomez.
"Creio que o mal tempo quer

pregar-nos uma peça", disse o en­
carregado de um hótel de 100
apartamentos em Mar Del Plata,
que tem a metade de suas ocupa­
ções vazias, porém os hotéis ha-

"

viam contratado pessoal adicio­
nal para receber aos turistas 'que
nunca chegaram.

'

Três jogos
hoje,

com estréia
da Argentina

Buenos Aires - Com três jo­
gos, Hungria-Argentina,
França-Itália e México-Tunísia,
continua hoje a disputa da décima
primeira Copa do Mundo.'

_ '

os alemães, que defendem o tí­
tulo conquistado em74, tiveram o

privilégio da abertura da copa,
contra a Polônia, no monumental
Estádio do River Plate, que foi
remodelado e cuja capacidade ex­

cede as 76 mil pessoas.
A Copa do Mundo se estende

. hoje pelo interior da Argentina. O
México enfrentará a Tunísia na

cidade de Rosário, 300 quilôme-'
tros ao norte da capital; França e

I tália se enfrentam fia cidade bal­
neária de Mar Del Plata, 400 qui­
lômetros ao sul, e Hungria e Ar­
gentina medirão forças no estádio
do River Plate, em Buenos Aires.
Estes quatro últimos 'países
compõem o grupo um.

México e Tunisia dividem com

os atuais campeões do mundo e a

Polônia a composição do, grupo.
dois. Os tunisianos, assim, como
os iranianos, que integram o

grupo quatro com Peru, Escócia e

Holanda, nunca entraram num

mundial. Chegaram a esta copa
depois de decisões de sorte.

O México trouxe para esta

Copa do Mundo uma seleção
forte, de elementos jovens, "com
um futebol se não superior, ao

menos diferente do selecionado
mexicano, que atuou em 1970",
segundo o treinador Marcos Cal­
deron. "O futebol no México evo­
luiu muito e os jogadores estão
aqui para demonstrá-lo", adian­
tou .

Calderon disse que "temos im­
posto uma nova filosofia, com'um
futebol ofensivo e técnico e nosso
time está' técnica e fisicamente
preparado para este mundial".
"Não subestimamos os tunisia­

nos porque todas as equipes que
estão neste mundial são rivais Que
devem ser levados em considera­
ção, mas temos a convicção do
triunfo", assinalou o técnico Az­
teca.
A partida entre México e Tuní­

sia no remodelado Estádio do Ro­
sário Central, com uma capaci­
dade superior a 41 mil pessoas,
será iniciada às l6h45m, após
uma breve solenidade .progra­
mada pelas autoridades da Fifa.
A Itália disputará os dois pri­

meiros pontos com os franceses
levando vantagem de um melhor
histórico nos encontros disputa­
dos pela Copa do Mundo. Os ita­
lianos venceram os franceses em

sua própria casa em 1938,
eliminando-os nas' quartas 'de
final por 3 x I. Nesse ano, a Itália
conquistou o título com um fute­
bol técnico e de força.

.

Os italianos foram eliminados
em 1950110 Brasíl, nas oitavas de
finais, onde a França não atuou:
Em grupos diferentes, se reencon­
traram na Suiça, em 1954, mas

ambos foram eliminados nas oi­
tavas de final. A Itália não se clas­
sificou para a Copa do Mundo na

Suécia em 1958, mas, em troca, os
franceses tiveram uma brilhante
atuação, chegando as semifinais e

conseguiram o terceiro lugar.
A França não pode-estar pre­

sente no Chile em 1962, perdendo
, as eliminatórias, enquanto a Itá­
lia, classificada para a Copa, não
passou das oitavas. Na Ingla­
terra, em 1966, os dois países
foram eliminados nas oitavas e no

México, em 1970, atuaram so­

mente os italianos, saindo vice­
campeões, com uma derrota para

., o Brasil, qu'e levou para sempre a

copa Jules RimeI.
.

Na Alemanha, em 1974, a

França também esteve ausente e

os vice-campeões, juntamente
com os brasileiros, tricampeões,
tiveram uma atuação apagada.
Itália e França se enfrentam no

moderníssimo Estádio de Mar
Del Plata, recém-construído para
esta Copa, com capacidade além
de 43 mil espectadores. O ponta­
pe inicial será dado às 13h45m.
A Argentina jogará pela se-'

gunda vez contra os húngaros .

numa copa do mundo e será uma

espécie de partida de desempate.
Os húngaros e argentinos empa­
taram sem gols na primeira vez

que se enfrentaram .ern Santiago
do Chile, em 1962.

Os anfitriões vem' tendo pro­
blemas com as contusões do ata­
cante Houseman e do zagueiro
Tarantini, mas este último já se

.

recuperou e, ao que parece.estará
hoje em campo.

'

Os Húngaros trazem para este
mundial; Segundo seu treinador
Lajos Barotti, uma equipe homo­
gênea e sólida e vem çorn aspira­
ção de conquistar seu primeiro tí­
tulo. Entretanto, nos últimos
jogos preparatórios não. deram
mostra de grande poderio e foram
derrotados pela Inglaterra, no

mais recente encontro no Estádio
de Wembley, por quatro a um.

Barroti explicou esta derrota
dizendo. que os ingleses apresen­
taram um futebol muito violento
e não estavam dispostos a forçar
sua seleção. Reconheceu, entre­

tanto, que a partida lhes deu
maior experiência. O jogo entre

Hungria e Argentina começará às
19h15m.

"Desgraçadamente, acredito

que nem sequer a metade desse
número será coberta", declarou
Antônio Gomes presidente da As­
saciação de Hotéis, restaurantes e

bares de Buenos Aires.
nos Aires.
Os funcionários do aeroporto

internacional de Ezeiza, que re­

cebe 90 por cento do tráfego de

Em Buenos Aires, os hotéis de
cinco Estrelas duplicaram seus

preços a 90 dólares por dia. Estão
cheios de turistas de elevado nível
econômico e de estrangeiros cujos
gastos são pagos por seus empre­
gadores. "Porém os aficionados
de nível econômico médio não
vieram, de modo que os hotéis
de preços mais módicos ainda tem
lu-

Gomez culpou em parte as "no­
tícias exageradas" transmitidas
pela imprensa européia sobre a

violência política na Argentina
pela situação. Adiantou que "to­
davia há esperanças de qúe os

números de turistas aumente.ide­
vida a que os jornalistas estran­

geiros tem escrito em geral crôni­
cas favoráveis sobre a situação lo-
cal".

'

.

"
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Associação vira sindicato
Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - Com a realização

de uma Assembléia Geral Extraordinária, a-Associação Profissional
de Hotéis e Similares desta cidade, aprovou a transformação de a

entidade em sindicato de classe.
Cerca de 30, dos 46 membros da ex-associação estiveram presen­

tes à reunião realizada no Camboriú Palace Hotel, e aprovaram por
unanimidade a transfor-mação da entidade.
A Associação Profissional de Hotéis e similares de Balneárig

Camboriú foi fundada em 1972, com a finalidade de agregar à classe
hoteleira e similares, no sentido de contar com uma representação
mais efetiva junto às autoridades e aos poderes publicas.
"Passados 6 anos a entidade deixou de cumprir suas finalidades e

em consequência, decidimos tran-sformá-Ia em sindicato" afirmou o

presidente' Máro Sievert.
Assim, a associação _passa a ser Sindicato dos Hotéis, Bares,

Restaurantes, e Similares do Litoral de Santa Catarina, objetivando
'reunir rnaior'núrnero de associados, mesmo sendo de outros muni­

cípios da região.
Também durante o encontro foram aprovados, embora. com

algumas ressalvas, os estatutos da nova entidade, que terá/como
finalidade_ o estudo, a coordenação, a proteção e a representação
legal da' categoria, junto as autoridades administrativas, defen-
dendo os interesses da·classe.. . .

Os estatutos, coinpostos de 6 capítulos e 39 artigos, assinalam os

direitos e os deveres dos associados para com o seu órgão de repre­
sentação.
Mário Sievert , que lidera o movimento para a criação-do sindi­

cato, declarou que "o sindicato é o segundo passo dentro do es­

·.quema de união da classe, e acreditamos que a curto parazo teremos
um grande número de associados".
Nos próximos dias, todo processo de transformação da entidade,

bem como os estatutos, será encaminhado ao Ministério do Tra­

balho, para que se oficialize a criação da nova entidade classista.
Moacir Santos que presidiu, os trabalhos da Assembléia e membro

da extinta associação afirmou que "serão muitos os benefícios a

nosso favor, com a transformação da nossa entidade, pois até o

imposto sindical obrigatório, que recolhemos anualmente � Federa­

ção Nacional de Hotéis e Similares, será carreado para o nosso

sindicato, possibilitando a ampliação dos serviços de assessoria e

assistência aos filiados".

Altair Pimpão deixa gabinete
, .

'

Blumenau (Sucursal) - O jornalista Altair Carlos Pimpão dei­
xou ontem o cargo de chefe de gabinete da Prefeitura Municipal de"
Blumenau para, ocupar a gerência da agência local da Habitasul.
Interinamente a função a partir de ontem passará a ser exercida pelo
chefe do Serviço de Relações Públicas, 'José Augusto Nóbrega.
.

O prefeito Renato Vianna disse ontem que, "o nome def!nitivo
para o cargo ainda não fOI escolhido e ISSO sera feito nos proxirnos
dias". Na chefia pode' até ficar o substituto interino, José Augusto
Nóbrega ou João de Borba Neto.

Direção de CC assume hoje
BIumenau (Sucursal) - Tomará posse hoje às 9hlOm a nova

diretoria do Centro' Cívico Tiradentes, do Conjunto Educacional
Pedro II, que venceu as eleições realizadas no dia 16 de maio último.
A nova diretoria, que governará os destinos do Centro Cívico

Tiradentes durante todo o ano de 1978 e até" próxima eleição, em
1979, ficou assim constituída: presidente, David Junior: vice­
presidente, Ivan Ferlin dos Santos; secretário, Mara Martins.ora­
dor, Luiz Michelluzzi; diretor social, Maria Inês Schneider; diretor
cultural, Roberto Disse; diretor esportivo, Sérgio Pacheco; diretor
artístico, Cláudia Hardt e diretora de saúde e higiene, Sueli Car-
doso.

.

Poli faz denúncia contra PRE
Gaspar (Da Sucursal de Blumenaur-« O prefeito de Gaspar,

Fernando Poli, incorporou um novo dado de defesa a sua

negativa ellJ não permitir que a Polícia Rodoviária Estadual
atue dentro do perimetro urbano de seu município.
Disse o prefeito que a Polícia Rodoviária Estadual esvaziou

os pneus de 4 bicicletas cujos ciclistas trafegavam no tre�ho
Gaspar-Blumenau, o que causou um atraso na chegada dos
mesmos ao trabalho.

de pescado

KR· recebe-plano .de· conselho -. ���'Na-0Casião;-"Qs emptt-sárrO'S"d'a��
o Conselho Comunitário de Xanxerê acaba de encaminhar ao -pesca deverão entregar ao titular -,

, Governador Antônio Carlos Konder Reis através do Gestor Esta- do órgão, um memorial contendo

dual da Ação Comunitária, Paulo Zwoelíer de Troncoso, o plano várias reivindicações, entre elas, a
anual de atividades daquele Conselho para o corrente exercício. isenção do imposto único sobre
O plano, além de destacar os objetivos e funções das diversas combustíveis consumidos por

comissões, estabelece o cronograma de trabalho a ser desenvolvido _ .

por essas comissões de maio até dezembro do corrente ano. embarcaçoes pesqueiras, pro- '1
_

,O Conselho Comunitário de Xanxerê possui comissões de forma- blema que vem afetando a classe e

çao humana; agropecuária; assistêricia social; núcleos comunitários; gerando sucessivos debates em

urbanismo; saúde; educação e cultura e divulgação, todas elas capa- torno da questão.
citadas a realizarem, pelo cronograma estabelecido, atividades co-
munitárias em suas respectivas áreas de ação .:

Junta determina reintegração.
Lages - A junta de Conciliação e Julgamento de Lages

determinou ii reintegração dos funcionários Ivan César Ran­
zoni, Sebastião AcyrRamos Vieira e Alvaro Rogério Muniz nos'
seus cargosna Câmara Municipal desse.município, por consi­
derar sem Justa causa a rescisão contratual promovida pelo
oresidente do órgão. Apesar de a Câmara ter contestado a

r�c1amatória, sob a alegação de que tem personalidade jurí­
dica por ser dependente da prefeitura, a Junta julgou proce­
dente a ação trabalhista, determinando, inclusive, o paga­
mento dos salários vencidos. '

. A Junta, na peça de julgamento, considerou"estarrecedora"
a atitude da Câmara em demitir os três funcionários, "e o que é
mais grave ainda, por se tratar de um órgão público. Foi um ato
contraditório em si mesmo", acrescentou.

\
Filatélica quer selo'

-
'

'\ .

Joinville (Sucursal) - A Associação Filatélica de 10inville en­
VIOU correspondência ao presidente da Empresa Brasileira de Cor­
reIOs e Telegrafas, com sede em Brasília, solicitando a emissão de
um selo comemorativo alusivo ao Quinquagésimo Encontro de
FIlatehstas e Numismatas de Santa Catarina que sera realIzado em
JomvIlle no dIa II de março do próximo ano. O documento observa
que o lançamento de um selo comemorativo a esse encontro "divul­
garia ,a cidade d� Jo�nville em todo o territorio nacional". A corres­
pondencIa tambem e endereçada a Comissão Filatélica da ECT em
Brasília.

'

Justificando o pedido, o documento afirma que-"em meados'de
1979, sentIndo a necessidade de dar uma atividade mitis- ü;ltensa a
filatelIa em nosso Estado, um grupo de colecionadores optou. em
cnar os denomInados "Encontros de Filatelistas e Numismatas de
Santa Catarina", ou então "Encoritros Catarinenses" como ficou
mais tarde denominado. Em 16 de agosto deste mesmo ano, foi
realIz�do na cidade de Itajaí,o primeiro dessa série de encontros,
que nao sofreram mais nenhuma paralização. Inicialmente Blume­
nau, Brusq�e e Joinville foram os patrocinadores, através de seus
clubes fllatelIcos, mais tarde aderiram Florianópolis e TimIJó".

- Durante esses 10 anos - continua o documénto - com a
realização de 4 a 6 encontros anuais, houve um considerável rncre­
menta no aumento de colecionadores em Santa Catarina. Também'
em ,consequência disso, surgiram intensos diálogos e muitas idéias
na area de filatelIa, onde se fundou uma federação'estadual. Mais
.tarde, durante uma reunião realizada em Itajaí no dia 7 de maio de
1972, fOi fundada a Federação Filatélica'e Numismática de Santa
Catarina. No, último mês, reunida em Assembléia Geral a federa­
ção estudou o� pedidos dos diversos clubes para o patr�cínio das'
fut�ras reUnIoes" ficando estabelecido o seguinte calendário.:
46. Encontro na Cidade de Brusque, no dia 2 de julho deste ano'
47. � En�ontro na Cidade de Florianópolis, no dia 6 de agosto dest�
ano,48. Encontro, na CIdade de Blumenau no dia 17 de setembro

. deste ano e 49. o Encontro em Timbó, no dia' 15 de outubro tambéín
deste ,ano. Pela ordem caberá a nossa associação promover o Quin­
quageslmo Encontro, em março do.próximo anp".

Amosc solicita cria�ão de
. , - .-

mais orgaos para a reglao
Joinville (Sucursal) - Procu- Coronel Freitas - Sucursal de Chapecó) - A

rando demonstrar as opressões. J divisão da micro-região Oeste, que há um ano
rotineiras do meio, sobre um fun- vem sendo defendida pelas lideranças políticas e

"cionário público da época Cza- administrativas de Xanxerê, poderá não se con-
rista na Rússia e

-

a consequente cretizada se o Governo do Estado atender à

radicalização neurótica do. seu reivindicação que a Associação dos Municípios
protagonista, será encenada (Amosc) apresentará na próxima sema_n.a.

amanhã as' 21 horas na Sociedade
I A entidade solicitará.ii criação de uma Dele-
gacia Regional de Polícia e uma Coordenadoria

Harmonia Lyra, de Joinville, a
I, Regional da Educação em. Xanxerê, 'satisfa-

peça teatral "Diário de um � zendo assim as justificativas dos xanxerenses
Louco" do consagrado escritor e que vêem nesses dois órgãos motivo suficiente
dramaturgo russo, Nilolay Go-,. para dividir a micro-região Oeste, atualmente
gol, nUma promoção do Se�or de integrada' por 23 comunidades.
Atividades Culturais 'da Funda- A sugestão foi do Deputado Gentil Bellani e -

ção Unive[sitária Regional de recebeu o apoio dos municipalistas. presentes à .

Joinville-Furj e Diretório Aca- reu'nião geral da Amosc que realizou-se ontem
em Coronel Freitas. ;.

dêmico de Filosofia, 'com auxílio ENERGIA
da Secretaria de Cultura, Esporte A b di'

_.

'bl' d
.

e Turismo da Pn;feitura MunicI'- -'-

' co rança a I umInaçao pu Ica os mUnI-

cípios passará a ser processada pela Celesc atra-
paI. vés da assinatura de convênios que autorizem a

A peça, encenada em dois atos, empresa de economia mista a proceder desta
e segundo (I diretor Gilberto Bas- forma. O diretor Regional da Celesc, Aldo da

tos, "extrapola os valores'tempo- _
Kosa, em palestra proferida aos prefeitos oes-

rais e de espaço com um 0bjetivo tmos abordou as vantagens desta proposta que
foi mu'ito bem aceita em razão das dificuldades

tranquilamente versátil e adaptá- encontradas pelas administrações municipaisvel a realidade universal da atua- em criar um instrumento eficiente de cobrança
lidade, levando o expectad9r a dos ônus da iluminação pública que devem ser

uma meditação e compreensão ,ressarcidos pelos consumidores.
dos reais valores da vida hu- Aldo da Rosa falou também sobre o plano de

mana". racionalização de energia ,advertindo que �e'ele
Os .ingressos já se encontram a não fou acatado agora, mais tarde poderão se

venda na Furj e na postas em pratica medidas mais drásticas. Se-
gundo ele, a racionalização atual se tornará

tura, Esporte e Turismo da Prefei- mterceptível se observada em todos os seus deta-
tura ao preço de Cr$ 2S e Cr$ 30 , Ihes_
no dia do espetáculo. A interpre- As obras que a Celesc desenvolve no Oeste
tação do "Diário de um Louco" também foram alvos de explicitação. Da Rosa
será do ator Danilo Aveliada.

ACII tenta
nova reunião

para atrair

industriais

Itajaí (Sucursal) - Após uma

frustrada tentativa de reunir os­

empresários da Pesca de Santa
)

Catarina, feita há 20 dias, quando
entre Outras coisas, deveria ser

discutido o problema da isenção
do imposto único sobre combus­
tíveis utilizados por embarcações
pesqueiras, a Associação Comer­
ciar e Industrial desta cidade,
programou um novo encontro,
desta vez com a presença do su pe­
rintendente da Sudepe, José Ubi­

rajara Timm.

O encontro acontecerá na pró­
xima segunda -feira dia 5 as 20

horas no auditório da A.C.!.!.',
devendo contar com a presença
da maioria dos empresários cata"' ,

rinenses do setor.

O superintendente da Sudepe,
recentemente empossado no

cargo em solenidade realizada em

Brasília, ouvirá na oportunidade
as principais reivindicações da
classe e fará um relato de seu

programa de atuação a ser em­
preendido à frente da Superinten­
dência do Desenvolvimento da
Pesca.

Há.-20 dias a-associação havia
marcado uma reunião, da Iqual
deveriam participar cerca de 75

empresários do setor. Demons­
trando desinteresse pelo en­

contro, os empresários não com­

pareceram e a reunião não foi rea­
lizada, enquanto o presidente· da'
A.C.I.I. Noemi dos Santos Cruz,
mostrava-se irritado com o fra­
casso do.evento.

Sobre o próximo encontro,
Noerni, revelou .que "por conside­
rarmos de relevante interesse à

pescá catarinense e para hon­
rar a deferencia do titular da Su­

.depe para com os empresários,
conclamarnós a todos e pedimo.s
especial atenção no sentido de'
marcar presença, para que eon­

dignamente seja retribuída a gen­
tileza do superintendente que
prontamente atendeu n_osso con-

vi te".

UDiário de

um louco"

de Gogoi
amanhã em

.Ioinville

Cocar garante para agQsto
"

o terminal granelei,ro
, São Francisco do Sul (Correspon­
dente e Sucursal de JoinvilIe) - O ter­
minal Graneleiro da Companhia Catari­
nense de Armazenamento - Cocar- que
está sendo construído próximo ao porto de
São Francisco do Sul,
será definitivamente inaugurado na se­

gunda quinzena do mês de azosto deste
ano e servirá para melhor atender as expor-
tações dos produtos catarinenses e dar
também apoio aos portos de Paranaguá,
no Paraná, e Rio Grande, no Rio Grande
do SuL A informação foi dada ontem pelo
superintendente do órgão em São Fran­
cisco do Sul, José Gameiro Camargo,

.

acrescentando que praticamente 90 por
cento das obras do armazém estão con­

cluídas.
O terminal
Situado numa área de 22 mil metros

quadrados que a .Cocar arrendou por lO
anos, o terminal graneleiro terá uma capa­
cidade para estocar 60 mil toneladas de
granéis, dividido em 4 células que permi­
tirá o armazenamento de 4 diferentes pro­
dutos e um moderno e sofisticado sistema
operacional de recebimento de mercado­
rias que evitará congestionamento de ca-

- minhões e de trens (vagões) na área do
terminal.

-, 'Uma plataforma de levantamento hi­
dráulico facilitará o descarregamento de
um caminhão com granéis num espaço de
um minuto e meio. Neste período poderá
também 'ser descarregado um vagão atra­
vés de suas aberturas laterais. O produto

\
. descarregado é conduzido das moegas para
o armazém ou então, diretamente para 0-

navio, através de esteiras condutoras.
A Cocar também utilizaráo armazém do

porto e com capacidade para 10 mil tone­
ladas e implantará 4/tanques para o arma-

zenamento de óleo 'de soja, com capaci­
dade global para 4.500 litros. Num ponto
estratégico entre o porto e o centro produ­
tor, que utilizará com maior frequência o

porto de São Francisco do Sul, a Cocar
. construirá um armazém de apoio. Segundo
o órgão estadual, a preocupação do Go­
verno é programar e disciplinar as necessi­
dades do fluxo e da rotatividade do terrni­
nal.

O termirel graneleiró possibilitará não
apenas o escoamento de cereais, mas tam,
bém de seus derivados como: farelo e óleo.
lerá .r . ......;""-- capacidade
para uma descarga de caminhões de 500
toneladas/hora uma descarga de vagões de
5_00 toneladas/hora, e um carregamento de
navios de mil toneladas/hora em duas tor­
res de carga. A movimentação através de

.

'balanças e transportadoras terá dois fluxos
paralelos de 500 toneladas/hora.
O investimento-total da obra da Cocar é

-da 'ordem de Cr$ 1.80 milhões provenientes
de recursos financeiros do Governo esta­
dual e Portobrás, Segundo o superinten­
dente José Camargo, as obras do terminal
graneleiro provocaram também obras de
melhoria do porto.corno o reforço do cais
existente e a construção de um prolonga­
mento do cais acostável em mais 75 metros
que totalizarão 220 metros lineares do
ancoradouro local .com um calado de J2
metros.

Segundo ainda Camargo, o terminal
graneleiro "beneficiará também os produ­
tores' catarinenses que passarão a contar
com um transporte mais acessível e dando
condições a uma maior dinamização da
agricultura estadual ocasionando conse-'

quentemente o aumento da área cultivada
e uma maior produtividade".

)

'Temperatura sobe e não há
.indleies ,de mais neve

Lages (Sucursal) - A temperatura até n graus positivos ontem à tarde. O céu
.subiu inesperadamente ontem em pratica- permaneceu totalmente limpo e com sol.

I mente toda a região serrana, apesar das No município de Bom Retiro também

geadas' verificadas na madrugada' e dos' foram registradas geadas fortes, com a mí-
primeiros indícios de neve anteontem à nima de 2 graus negativos de madrugada.
noite em São Joaquirn.. Â( tarde, todavia, o vento minuano dimi-

. Em Lages, a temperatura mínima re- nuiu de intensidade e � temperatura subiu

gistrada ontem de madrugada foi de dois até 8 graus acima de zero.

graus centígrados negativos, com geadas Em Fraiburgo foi registrada ontem à
em todo o município. Aproximadamente tarde, a temperatura mais alta' de toda a

às 9h da manhã a temperatura estava em 4 região, atingindo 17 graus aproximada-
graus acima de zero, subindo até 9 graus à mente às IS horas, apesar das geadas veri-
tarde. O céu estava totalmente limpo e en- ficadas na madrugada, quando a tempera-
solarado.

.

,

tura baixou até 3 graus negativos.
Em São Joaquim, onde cajrarn os 1'ri- Em Urúbici, que fica entre Bom Retiro e

.,m!!.:.?s."!!.�c��:!e �!�;���9,: ano �.�;-:,:q8�!1��, "';;.Sã? J()\l9\·ÜJP" !�i resistr�?� � maiors.�ad�.�,9 .

\ relra a noite, os campos amanhe,ceram 'co- (:ano, segundo' fimcioriários da Prefeitura'
bertos de geada e a temperatura mínima 'local. Ontem à tarde a temperatura oscilou
registrada foi de 8 graus abaixo de Zero. À entre 4'e 8 graus acíma de zero,
tarde estava em 4 graus positivos e o vento

.

minuano havia cessado. O céu limpo e o sol EM CAÇADOR
não demonstravam, pelo menos até o final Caçador registrou na noite de ontem a

da tarde, qualquer sinal de uma nova' ne- mínima do estado: 8,8 graus negativos na

vasca para hoje à noite. relva. A cidade amanheceu branca de
Uma geada geral também foi registrada geada e por volta de horas os termômetros

ontem de madrugada no município de ainda jnarcavam 0,4 negativos. Ao meio-
Bom Jardim da Serra, onde a temperatura dia, com sol alto, a temperatura fiéou entre
chegou a 4 graus abaixo de zero: Ontem à 5 e 6 graus positivos, segundo o censro de
tarde, entretanto, subiu para 8 graus acima meteorologia da Estação Experimental da
de zero e ovminuano diminuiu sensivel- Empasc.O rnunicípio vem registrando du-
mente. rante. todo o mês de maio fortes geadas,

Em Curitibanos, qu-e estava há dois dÚ1S porém, não há previsão da neve. O céu esteve
sem geada, fOI registrada uma fraca azul durante todo o dia de ontem, sem qual-
ontem, mas a temperatura voltou a subir quer prenúncio de chuvas.

'

'não escQJ1Q_eu a euforia pelo fato de estar pre­
vista a aplicaçãode 80% dos recursos proveiiléii­
tes do BIRD (Cr$ 81 milhões) através de finan­
ciamento concedido ao Governo do Estado. In­
formações do diretor regi'onal dão conta que os

agricultores serão onderados, individualmente,
em apenas Cr$ 5 mil para recebermos benefícios
da életrifica'ção rural. .

)

Oub::_os Assunt'ls
A sistemática de captação de recursos finan­

ceiros da Pllnosc foi reformulada,. Doravante,
os municípios que mais se utilizam dos depar­
tamentos e assessorias técniéas da AssoCiação
contribuirão de forma mais acentuada.a sede da
Amosc, em Chapecó, será reformada e passará a

contar com um apartamento para hospedar ós
prefeitos da região quando em viagens à Ch,h
pecó para solução de questões administrati-
vaso

A partir desta reunião geral, passou a operar.
oficialmen!e o escritório de t9Pografia que reali­
zará .trabalhos de locação, levantamentos pla­
nialfimétricos, cadastramentos imobiliários e

disciplinação do crescimento físico-territorial
dos municípios. _

Os prefeItos, de Marávilha, Caibi, Modelo,
Palmitos, Cunha Porã, Campo Erê, São Lou­
renço do Oeste, parlamentares, irão à Brasília,
em data a ser definida, para se entrevistarem

! com o presidente Ernesto Geisel. A implantação
e asfaltamento da BR-I64, ligando Maravilha
(SCia Pato Branco (PR) será o único assunto em
pauta.

Erri Coronel Freitas, a reunião da Amosc foi.
presidida pelo vice-presidente Ermelinda Rampi
(Cunha Porã) em virtude de estar o presidente
Rodolfo Beirith'(São Carlos) impossibilitado de.
comparecer a reunião. O Centro Comunitário '(
do Município sediou o encontro dos prefeitos.
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EMPRESAS DEJ'ANDIR DALPASQUALE
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MARISGAL EM PORTO Báo
ÚLTlfJlOS LOt!õS A VENDA

Reg: Cartório Imóveis TiJucas nO RIM 22021RIM 2206

Chapecó emprega Cr$.
71 milhões em asfalto
para ruas' urbanas

Chapecõ(Sucursal) Na próxima semana entrará em execu­

ção o Plano Ordinário de Pavimentação - POP - elaborado pela
Companhia de Desenvolvimento de Chapecó e que mobilizará
recursos da ordem de Cr$ 71. 768. 970,48 com a conclusão pre­
vista para o final deste ano.

O projeto prevê o asfaltamento de 24 quilómetros de vias
urbanas, com serviços de urbanização. Os canteiros' centrais
das ruas serão deslocados para as laterais, com exceção da
Avenida Getúlio Vargas. A pista de rolamento terá oito metros
de, largura tendo, cada faixa quatro metros e o acostamento

variações de dois .a cinco metros. Os técnicos consideram a

cidade com um bom traçado, já que as vias são retas e se cruzam

ortogonalmente.
A AvenidaGetúlio Vargas, que tem 40 metros de largura será

dotada de duas faixas com seis metros de largura cada permane­
cendo os canteiros centrais que medem oito metros de largura.
Nas demais vias, cada faixa terá quatro metros, preservando-se
os passeios e substituindo-se os 'meios-fios, por outros fundidos
em concreto, para facilitar o estacionamento. .

As curvas serão compostas" com dois ou três centro e terão
um ângulo padrão para facilitar as manobras dos veículos
grandes epequenos. O atual revestimento de pedras irregulares
será aproveitado para a base do asfaltamento, que terá doze
centímetros de espessura. Ú projeto prevê também a instalação
de bocas-de-lobo e meio-tios para tacintarem o escoamento das
águas pluviais, segundo o que estabelece o Método de Projetos
de Pavimentos Flexíveis, do DNER.
Aproximadamente 600 placas serão afixadas em toda a ci­

dade. O projeto de paisagismo estipulou também a plantação de
elementos vegetais de porte alto, de baixo porte, sendo os

primeiros para sombrear e os segundos para ornamentação dos
canteiros. .

Os recursos que est�o sendo aplicados estão assi'!1 distribuí- ,

dos: Terranlanaaern Cr$ 1.373.312,00, pavimentação
Cr$ 137.131.929.07, e obras complementares Cr$
5.032.699,89. Os contribuintes terão um prazo de 24 meses para
cobrir 67% dos gastos das obras, cabendo a prefeitura arcar com
os 33% restantes.

- - -

PROJETO CURA
'

A partir de junho, a_Prefeitu-ra também iniciará a implanta­
ção do Projeto Cura, que levará três anos para ser executado e

que será financiado pelo Banco Nacional de Habitação. Um

exame das condições urbanas da cidade já foi feito, ficando
dividido em seis áreas definidas, considerando-se aspectos de

ocupação do solo, nível sócio-econômico, infra-estrutura e lo-
calização. .

'
_

Assim os bairros Aeroporto, Antena .e Jardim América

compõem a área I; Presidente Medici, Maria Goretti e Santa
Maria a. área 2; Santo Antonio, Nossa Senhora de Lourdes e

alguns loteamentos circuncizinhos a àrea 3; Bela Vista e Palmi­
tal a área 4; Universitário, Palmital, Nossa Senhora de Fátima e

Saic a área 5 e os bairros Líder e Passos dos Fortes compõem a

área 'Seis.
Mais de Cr$ I 00 milhões serão aplicados na melhoria da

condição de vida dos habitantes destes bairros através da cons­

trução, expansão e aperfeiçoamento dos sistema viário, pavi­
mentação, sistemas de águas pluviais, esgoto sanitário, trans­
porte coletivo, água potável, energia elétrica, educação, ilumi­
nação pública e comunicação.

Para a execução do projeto caberá a Prefeitura de Chapecó a

supervisão, aprovação dos projetos, desapropnações licenci­
amentos, promoção. de medidas administrativas e legais. A

companhia de Desenvolvimento de Chapecó fará o controlr de

implantação, projetos técnicose acompanhará a execução do

projeto.
'Vereadores sugerem
equiparação' de lotes

.

.c_ ílegaís :aos legais
Blumenau (Sucursal) - Os vereadores Carlos Braga Muel­

ler e Aparecida Marchiori querem que os "loteamentos consi­
derados irregulares sejam equiparados aos considerados legais,
para fins de benefícios diversos, tais como, conservação de
ruas, implantação das redes de água tratada e esgotos, coleta de

uxo, bem como para efeito de escrituração de lotes".
.

Neste sentido, os dois arenistas apresentaram um projeto de
lei ao Executivo, solicitando que, à data da aprovação do Plano
Diretor fiquem equiparados aos loteamentos legais aqueles que
achavam-se em situação irregular perante a Assessoria de Pla­
nejamento do município, expedindo -se certidão correspon-
dente aos interessados.' -

Na justificativa da matéria, Braga e Aparecido lembram que
a Câmara "aprovou, no exercício passado, o Plano Diretor do
Município, que regulamentou de'uma vez por todas a implanta­
ção de 'loteamentos. Até aquela data, por falta de legislação
específica, muitos loteamentos foram liberados precariamente,

. originando sérios-problemas posteriormente, tais corno, falta
de átendimento nas necessidades mais prementes, oU seja-con­
servação das ruas, implantação das redes de ��ua e esgoto e

coleta domiciliar de lixo.
Na justificativa da matéria, Braga e Aparecido lembram que

a Câmara "aprovou, noexercício passado, o Plano Diretor do
Município, que regulamentou de uma vez por todas a implanta­
ção de loteamentos. Até aquela data, por falta de legislação
específica; muitos loteamentos foram liberados precariamente,
originando sérios problemas posteriormente, tais como falta
de atendimento nas necessidades mais prementes, ou seja, �onser-:'
vação das ruas, implantação das redes de água e esgoto e coleta
domiciliar de lixo.

_

.

.

Outro grave problema apontado pelos vereadores é oda impos-,
sibilidade das pessóas q\le adquiriram lotes em áreas irre­

gulares, conseguir a escritura do imóvel. "Se os .proprietários
destes loteamentos errarán., se á· prefeitura foi conivente em

outras épocas com esta situação, ou se muitos não �e importa-
-:am com este problellJa , hoje a situação é grave", prossegue a

Justificativa dos vereadores arenistas, aerescentando ser uma
necessidade a escrituração dos terrenos, para que passem a

Pertencer a quem de direito detém sua posse. A matéria segundo
eles é de grande alcance social, visto que atinge de forma direta a

centenas de famílias, pois grande parte da 'população hoje vive

marginalizada.
.

Pos!ção doMDB.. ,

Para, o líder do MDB no Legislativo, "loteamentos clandesti­
nos são todos aqueles que. ainda não foram aproV'ados pelo
setor competente da municipalidade, por apresentarem irregu­
laridades". Jair Girardi embora tenha louvado a iniciativa,
manifestou -se contra a forma como o projeto foi ar fi '\!ntado,
dizendo que a ptopria Prefeitura desconhece a existência da

maioria\desses lot�amentos e que os problemas são os mais
varia.dos.

Revel0u que o Executivo vem tentalido legalizar a situação de
muitos deles.. O Girardi também concorda que deve-se encon­
trar uma' solução, mas advertiu quanto à necessidade de se
estudar pf0fundamente cada caso. O Vereador Fausto Schmidt
observou Que a escritura de um imÓvel não é'concedida pela
Prefeitura,. lembrabdo que ta�b,�m o registro de imóveis do
município f�z exigências quanto aos aspectos legais da área a ser
escnturada.

.

�
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São Francisco do Sul
quer acostamento

para rodovia SC-301
S{Ío Francisco do Sul (Correspondente e Sucursal de

Joinville) -
A Câmara de São Francisco do Sul enviou um abaixo-assinado

firmado por todos os vereadores,
atendendo moção

do Vereador Álvaro Jorge Braga, do MDS,
.
-

a direção geral do Departamento Estadual de
Estradas de Rodagem, com cópias ao Governador do Estado,

solicitando "enérgicas providências
'

na corstruç,�o de um acostamento na Rod0via Se-301
que liga Joinville-São Francisco

do Sul". Segundo ainda o documento;
"apesar de nossa solicitação já ter iniciada no

ano passado, junto ao DER-SC e ao Governador do Estado,
infelizmente até hoje nenhuma providência foi tomada".

- A inexistência de um adequado acostamento -

enfatiza o documento -

'

nos lados da rodovia, tem causado inúmeros
.

. ( .

acidentes com vítimas fatais'vE observa: -,

Considerando ainda que dentro de alguns meses

entrará emfuncionamento o terminal

graneleiro da Cocar que
possibilitará a demanda de elevada quantia de

veículos procedentes das regiões Norte
e Oeste do Estado,

transportando rnercadorias ao porto,
é necessária a' construção de acostamento nesta,

rodovia, pois elajíicará muito movimentada' podendo
ocasionar acidentes, especialmente pelo fato de os

motoristas destas regiões desconhecerem a rodovia",

,
J

SII)lDICATO ,RURAL DE FLORIANÓPOLIS
I'

.

EDITAL DE 'CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Pêlo presente Edital de Convocação, o Sindicato
Rural de Florianópolis, de acordo com seus Esta­
tutos Sociais, convida os seus associados quites
com a tesouraria a se fazerem presentes a Assem­
bléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 22 de
junho de 1978 às 15:00 horas, na sede da Federa­
ção da Agricultura do Estado de Santa Catarina
sita à Rodovia Leoberto Leal n.? 150 Bairro Agro­
nômica, em primeira convocação com maioria le­
gai, ou em segunda e última convocação, com

qualquer 'número no mesmo dia e local às 15:30
horas, para tomarem conhecimento e deliberarem
a respeito da segui nte

.

ORDEM DO DIA

1.°) Apresentação; discussão e aprovação do Re­
latório e' Prestação de Contas referente ao exerci-
cio de 1977,

.

2.O} Apreséntação, discussão e aprovação da
Previsão Orçamentária para o exercício de 1979,

3.°) Outros assuntosde interesse da Entidade e

da Classe,

I "

'.P'IMa[lô.�bli§"1,,o,ae juntío.de 1978_.),:
SEBASTIAO MANOEL NUNES

;
Presidente

I'

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
VARA DA FAMíLIA,

ÓI;lG,ÃOS E SUCESSÕES

EDITAL DE CITAÇÃO.DE
AUSENTE C/PRAZO DE 30
! (TRINTA) DIAS

o DOUTOR F,RANCISCO XAVIER MEDEIROS
VIEIRA, Juiz de Direito da Vara da Família, Órf­
ãos e Sucessões da Comarca de Flõrianópclls.
Capital do Estado de Santa Catarina, na forma
da Lei, etc.

FAZ SABER aos que este conhecimento tiverem, expe­
dido aos Autos de Conversão em Divórcio, em que é Re­

querente ZENILDA MARIA MORFIM e Requerido JOSÉ DA

SILVEIRA, que pelo presente edital a ser fixado na sede
deste Juízo" no lugar de costume e por cópia publicada
uma (1) vez no "Diário da Justiça". do Estado e duas (2)
vezes/em jornal laçai, CITA - JOSE QA SILVEIRA, brasi­
leiro, desquitado, residente em lugar incerto e não. sa­
'bido, para o mesmo contestar, querendo, a' presente
ação, no prazo/de 15 (quinze) dias contados após trinta
(3D) dias da publicação deste (Não sendo contestada a

ação, se presumirão '3cei·tos pelo Réu, como verdadeiros,
os fatos articulados pela Autora). por todo o teor da peti�
ção e despacho a seguir transcritos:

,

I

PETiÇÃO tNICIAL: ;'Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara

I' de Família, orfãos e Sucessões, da Capital. ZENILDA
MARIA. MORFIM, brasileira, desquitada, residente e do­
miciliada ã Rua Silva JardiJn n.o 159, fundos, nesta Cap)­
tal, vem por sua procuradora que a esta assina: a Ora,
JANICE MARIA.DA CONCEiÇÃO SOARES, brasileira, sol­
teira, advogada, ihscrita,na OAB/SC sob o n.o 1,777, CPF
25750.4619, residente à Rua Emir Rosa n,o 121., expor.e
requerer o seguinte: 1. Seg.undo Carta de Sentença êx-'

pedida em 21 de janeiro de 1974, do Egrégio Tri.bunal de
Justiça de Santa Ca\arina, desquitou-se, amigavelmente,
de seu marido, dOSE DA SILVEIRA, conforme faz certo a

\

certidão inclusa, fornecida pelo Sr./Oficial Cid Registro
Civil do Saco dos Limões, 3.0 sub-distrito da sede do

Município e Comarca de Florianópolis. 2: �á tendo de-,
corrido mais de três anos da respeitável sentença que
julgou o desquite, vem requer.er- a V. Excia., nos termos

dos artigos 2'5, 35, 37 e 42 da Lei nü 6.515 de 26 -de de­

zembro de 1977; fi conversão da separação judicial ora
exist�nte, em divórcio. 3, Pede a citação por edital do Sr:
JOSE DA SILVEIRA, face ao mesmo se encontrar em

lugar incerto e não sabido, para que conteste a presente
no prazo legal, sob pena de revelia. Dando a causa o

'. valor de Cr$ 5,0.0.0.,0.0 (cinco mil cruzeiros) e protestando
por todos os meios de prova que se fizerem necessário,
pede a espera deferimento com a decretação da conver­

são que ora requer, aos termal' da Lei acima referida.
Junta esta Carta de Sentença passada ao Cartório à
cargo do Serventuário vitalício OSVALDO FERNANDES;
pe�e também a convocação do Ministério Público para,
funcionar no efeito, nOS tl?rmos do art. 82 do Código .de

.

'Processo Civil, Florianópolis, .0.8 de maio de 1978. (ass.)
JANICE MARIA DA CONCEIÇAO SOARES - OAB/SC Nü
1.777 - CPF - 25750.4619". DESPACHO, DE FLS. 2 - "A.,
cite-se o R., editalmente, com· ó prazo de 3D dias. Em
16.0.5.78, (ass.) FRANCISCO XAVIER MEDEIROS VIEIRA­
J!.Jiz de Direito".

EDITAL: Dado e passado nesta c'idade e Comarca de Flo­

rianópolis, Capi'ql do Estado de Santa Catarina, aos

vinte e três dias do "lês de maio do ano de mil, novecen­
tos e setenta e oito (23-05-1978). Eu, Ma.ria Helena Sil­
veira de Souza Jorge, E'scrivã, em exercício, o subscrevi.

FR�NCISCO XAVIER MEDEIROS VIEIRA
Juiz de Direito' '

, ',.'

f' II I ,! s ,

Reconhecida'
de Pecurs

.

Blumenau (Sucursal) - o Decreto. Presi­
dencial de 24/05/78, número 81724 concedeu
reconhecimento à habilitação em Orientação
Educacional do Curso de Pedagogia da Fa­
culdade de Filosofia, Ciências ; Letras da

Fundação Educacional da Região de Blume­

nau, conforme ainda parecer do Conselho Fe­
deral de Educação, número 798/78,
Orientação Educacional é uma das quatro­

habilitações que o curso de Pedagogia oferece.
As quatro habilitações são: Administração de
Primeiro Grau, Administração de Primeiro e

Segundo Grau, Magistério e Orientação Edu­
cacional que, segundo o diretor da-Faculdade
de Filosofia e Letras da Fundação, João Joá-

I quim Fronza, "é a .mais procurada pois ofe­
rece um amplo campo de trabalho nos 'mais

variad.os setores e também/pela lei que regu­
lamenta o serviço. de orientação educacional
nas escolas",

O curso prepara o profissional no que dia

respeito à licenciatura de primeiro e segundo'­
graus e dá-lhe habilitação de especialista em

educação, destinado ao trabalho de planeja­
mento; supervisão, administração, inspeção e

orientação no âmbito de escolas e sistemas
escolares.

O mercado de trabalho ao licenciado em

Pedagogia vê-se ampliado significativamente
com a dinamização dos. setores industrial e

comercial, que impõe às empresas públicas ou
privadas, a necessidade de criarem seus cen­

tros de preparação de recursos humanos.
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras

foi instituída depois da Lei Municipal número
1459 de 20/12/67 entrando em funcionamento
em maio de 1968 com os seguintes cursos:

Pedagogia, Letras, Ciências (licenciatura de

primeiro e licenciatura plena em Matemá­

tica, Biologia e Química), e Educação Artís­
tica. A Faculdade foi reconhecida pelá De-

abil_itação do

�gogia na �urb,
ereto Federal número 71361 de 13/11/72.
O curso 'de Pedagogia conta atualmente

com cerca de 150 matriculados e 30 alunos em

habilitação de Orientação Educacional, expli­
COLl Fronza, e com os 25 al�nos formados em

1977 a fundação já formou 278 em Pedagogia.
Este ano forma-se mais Lima turma em

dezembro mas o número exato de alunos
ainda não é possível estimar-se, acrescentou o

diretor.

Para o reitor da Furb, Professor José Taff­
ner, "a maior procura pela habilitação deO­

rientação Educacional prende-se ao fato das
empresas oferecerem um campo mais amplo
de trabalho para os formandos e ainda melho­
res salários e condições de trabalho".

Prefeitura estuda ampliação
dascreches eniBlumenau

I
'

Blumenau (Sucursal) -
.A Prefeitura de Blumenau,
poderá em menos de 90 dias,
aumentar em 60 por cento a

sua capacidade de movimento
em suas principais creches,
espalhadas em vários bairros

do município a partir da assi­

natura de. um' convênio fir­

mado entre a PMB e várias

empresas locais, visando

abrigar os filhos das mães
operárias que trabalham para
aumentar a renda mensal fa­

miliar.

VESTlByLAR DE INVERNO Quarta-feira um grupo de

Até ontem, um dos postos de inscrição para assistentes sociais das princi-
o concurso vestibular segundo semestre' pais·indústrias de Blumenau

FURB/UDESC recebeu 18 inscrições, onde esteve reunido com o secretá­

entre os cursos oferecidos pelas instituições as rio Sérgio Schaeffer, da Saúde

opções já se fecham para as 40 vagas diurnas e Bem Estar Social, que 'fez
do curso de Engenharia Civil.

\

uma explanação sobre cada
As inscrições, podem ser feitas na Furb em centro social do'tado de creche

Blurnenau, na Udesc em Florianópolis, na Es- e suas disponibilidades de
cola Superior de Medicina Veterinária em atendimento à comunidade.
Lages e na Faculdade de Engenharia de Join- Explicou o médico que para
ville, no período de 29 de maio a 6 de junho. a Prefeitura atender as reivin-.
Para inscrever-se, o candidato deverá inicial- dicações das assistentes so­
mente dirigir-se à Çaixa Econômica'Estadual, ciais,: -há necessidad� que as
onde mediante o pagamento da taxa de Cr$

empresas interessadas em

371, receberá um exemplar do roteiro do can-
didato. abrigar os filhos dos empre-

O reitor dJ Furb, José Taffner, "já esperava gados participem da amplia­
a maior disputa pelas vagas de Engenharia ção e manutenção das cre­

Civil, "pois agora com o-reconhecimento do chies, pois a secretaria_mesmo

curso a procura que antes já era grande, au- recebendo ajuda financeira e

rnentará'" Numa' tentativa de sanar o pro-
material dos principais clubes

blema, Taffner adianta que "já está nos planos de serviço e entidades filan-

I·
-

d trópicas do município, na-oa amp raçao e vagas no curso para o cop-
curso vestibular de 1979". tem condições de arcar com a

, \•
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Comissão iul,ga
I

-

.' (.'

cartazes. e premia. vencedores

I
'

elevada manutenção das cre-

ches. Informou ainda que "as

creches com espaços disponí­
veis seriam as da Boa Vista,
Escola Agrícola, ruas Henri­

�ue Réiff, Araranguá e mais o

Centro Social da Fortaleza,
este em construção.
Dependendo da necessi­

dade de cada indústria, a Pre­
feitura tendo como objetivo
único "zelar pela saúde e

bem-estar da população", po­
derá ainda neste semestre

ceder espaço para interna-
. , .

mente de crianças de O a 4

anos no Centro Social da Es­
cola Agrícola que precisa de

simples ampliação. Já para o

.
segundo semestre após ter
aumentado o seu espaço fí­

sico, várias empresas terão

condições. de utilizar as cre­
ches do. Centro Social

Garcia-Jordão,' no Garcia

Alto, \

Durante a reunião, mantida
com as assistentes sociais,
Sérgio Schaefer deixou claro.

que "a Prefeitura vai partici­
par deste programa de assis­

tência a partir do momento

em que cada empresa tiver um
levantamento do 'número de

famílias necessitadas deste
.

tipo de trabalho, qual a ajuda
que cada indústria pode ofe­
recer·e quais as chances de

participação na construção, e
manutenção, de centros so-

melhores

Blumenau (Sucursal) -= A comissão julgadora Longo e Marcia Schwake Ferreira.
'. do Concurso. de Cartazes Sobre o Meio-Ambiente .A comissão julgadora resolveu instituir "rnênção
divulgou o result.ado do concurso, promo.vido pela honrosa" aos seguintes cartazes: como originali-

.

Assessoria de Meio Ambiente da Prefeitura Muni- dade, o cartaz-da aluna Áurea Grasrnuck, da Escola
cipal de Blumenau e destinado aos alunos das esco-

.

Básica Municipal Lúcio Esteves, orientada pelas
las das redes estadual, municipal e particular do . professoras Neusa Gomes Capello Clasen e Clari'sse
município. Foi confirmada também a vinda a Blu- Lia Weiler. Como melhor texto, o cartaz da aluna
menau no próximo dia 5.(Dia Mundial do Meio Nicia da Silva Azevedo, da Esco1aBásica Municipal
Am�!e�te), 90 presidente da Associaçã,<?.9�ú�c,had� Leoberto Leal, orientada pelos professores Valdir
Proteção a? Ambiente Natural, José Lateemberger,

'" Petry e Evelina Eichtaed. Como linguagem con-

que, irá proferir uma palestra no Carlos Gomes. temporânea de. cartaz, o. trabalho do altiÍio 'túiz
A comissão julgadora esteve constituída pelo di- Carlos Linz Filho, da Escola Barão do Rio Branco.

retor do Departamento de Cultura, 'Guida Heuer; No próximo dia -5 de junho, Dia Mundial do

pela diretora da Escolinha de Artes Municipal, Meio Ambiente, a Assessoria de Meio Ambiente da
Dirce Moser Fistarol e pelo biólogo da)Assessoria Prefeitura, através do seu assessor, professor Alceu
Especial do Mel<;J Ambiente, Raul AntOnIO Cris- Natal Longo, terá uma .prograrnação especial a

telli.

EDITAL

Para os fins previstos no art. 60. da Lei n.? 4.0.69,
de 11.0.6..1962, torna-se público que devem ser apré- .

-;

sentadas para j'rtUmíaJó resgate as''ótfrigâ'ç'õ'es 'do TeF'''' ...

souro Nacional - Tipo Reajustável e Letras do Te­
souro Nacional, v.encidas no mês de maio de 1978.

BANCO CENTRAL DO BRASIL.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

/

Rio d�e Janeiro(RJ): 0.1 de junho dp1978
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PUBLICA

Chefe do Departamento

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)'
.

imediata Qualquer quantidadel.Atendemos todo o -

estado com cssistêncla técnica
A

REG. CREA, N.' 5.17:; . 10.' Região
VENDAS: Rua Emílio B!um. 27 • Florianópolis. se

Deste concurso participaram 30 escolas, num

total de 89 trabalhos previafnente selecionados

pelas escolas (cada escola poderia participar com 3

cartazes). A classificação final do concurso é a se­

guinte: 'I ° lugar), Raquel Weingartner, da Escola
Básica Júlia Lopes de Almeida; tendo sido orien­
tada pelos professores Valdelindo Carl, Lia Canola

\ Teixeira e lvanilda de S, Coral.
'

J Em 2° lugar, Roland Krause, da Escola Básica

Municipal Lúcio Esteves, tendo sido orientado

pelas p'fofessoras Neuza Gomes e Clarice Lia Weil­
, ler. Em 3° lugar, Marcia Terezinha de Jesus, do
Colégio Sagrada Família, tendo sido orientada

pelos professores Nicanor Poffo, Clotilde M,

22-650.0

22·6290.

22-4235

22-4002

Filhos, genros, noras, netos e bisnetos da saudosa LiDIA SACEVE­
RINO SILVEIRA vêm agradecer, por este meio,- ao Hospital de Cari­
dade de Florianópolis, na pessoa do seu Provedor, Dr. Antonio Moniz
de Ar'agãà, e ao Dr. Waldomiro Dantas, bem corno à-equipe médica, de
enfermagem e de atendimento daquele estabeleciin�nto hospitalar,
pela dedicação, carinho e competência com que atenderam à extinta,
agradecendo também a todos 9s 'amigos que Os contortaram quando
do seu passamento e que de qualquer forma manifestaram sua.solida­
r\iedade no doloroso transe" comparecendo aos funerais, ei1Vian�(i) flo-
res ou mensagensi de pesar. ,'..

DEPARTAMENTO DE COMP.RAS
AVISO - DECOM N.o 01C/78

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar

a Tomada 'de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS N.".06,7/78
.

.

OBJETO: AQUISIÇAO DE VEICULO MARCA VOLKSWAGEN, TIPO PICK UP

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até às 15:0.0. horas do dia 0.7.06.78,
na Praça XV de Novembro n.O 11 - Eaiflcio Otilia Eliza - 1.0 andar,- sala 10.3 - Departa-
'menta de Compras (DECOM}, em Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.
CÓPIA bo EDITAL E. INFORMAÇÓES: Poderão ser obtidas no endereço acima, diaria­
':mE!nte das'D8:DD às 12:DD.e das 14:00. às 18:0.0. hOJas,

cumprir.

Xs 18h30m, tendo porlocal a Galeria Municipal
de Artes, haverá a entrega dos prêmios aos três

primeiros colocados, .respectivarnente nos valores
de Cr$ 3 mil, Cr$ 2 mil e Cr$ I mil.

Em seguida, será aberta a exposição dos cartazes

que concorreram e o lançamento do carimbo alu­
sivo ao Dia Mundial do Meio/Ambiente', pela Em-'
presa Brasileira de Correios e Telégrafos e Clube'
Filatélico de Blumenau. Ás 20 horas, no Teatro
Carlos Gomes, será proferida uma conferência

sobre.o Meio Ambiente, pelo presidente da Agapan
(Associação Gaúcha. de. Proteção ao Ambiente Na­

tural), José Lutzemberger.

-
senac

••
SERVIÇO NACIOf\IAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

/

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL OE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO 02/78
O Serviço Nacional de Aprendizagem

Comercial - SENAÇ, D,epéütaménto Regional
do Estado de Santa Catarjna, torna público
que receberá PROPQSTAS de interessados
na aquisição dos seg.uintes equipamentos:
até as 16 hs do dia 09 de junho de 1978:

Lote composto de, 109 máquinas de es­

crever manuais e 05 máqui nas de. somar ma-
nuais.

.

'.

(
Só serão aceit"'.s ofertas globais ao preço

mínimo de Cr$. t4/.000,OO ,(d!Jzento$ e .qua­
renta e sete mil cruzeiros) e as instruções ne­
cessárias serão fornecidas aos interessados
na Sede do Departamento Regional do SE-
NAC, . .

,.

Florianópolis - Rua Felipe Schmidt n.o 117,
3.° andar - Fone: 22.0135 - ramal 21, no

,horário das 14 às 16 horas de segunda a

sexta-fei ra.
Florianópolis, :30 de maio de 197á.

SERVICO DE MATERIAL E PATRIMÓNio
-

EDITAL DE TOM�DA DE PREÇOS'N.o 01178

A CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - CEESA -, torna público aos

interessados que 'acl1a-se aberta Tomada de Preços com vencimento para às 16:00 horas do dia
14.06,78, para locação de dois vefculos Chevrolet Opala Zero KM, quatro cilindros, quatro' portas e

seguro total. .

_

Maiores informações, como modelos, etc .... , serão forne�idas pelo Departamento Administrativo'.

.
As propostas deverão s,!r entregues no Departamento Administrativo, CEESA, à Rua Felipe

Schmidt, 21 - 10.0 andar do Edi.ffcio Aderbal Ramos da Silva' -, Florianópolis, em envelopes fecha-
oos e/ou lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta que faz., . , , .,

para a Tomada de Preços 1J.0 01/78, com vencimento para dia 14.06.78, às 16 horas.

Florianópolis, 26 de Maio de 1978.

/�------------------------------�

r LAJE PRÉ-t,\OLDADA _PUlA

I�MEWOS
PARA FORRO E PISO

LíOIA SANCEVERINO SILVEIRA
MISSA DE 7.0 DIA

E AGRADECIMENTO

E COMUNICAM
que mandarão celebrar Missa de Séti'mo Dia no próximb dia 3, às 19

.horas, na Igreja Matriz de Palhoça, sendo gratos a todos os que 'com,­
parecerem a mais este ano de piedade cristâ.

ciais, pois segundo ele, a ad­

ministração municipal ainda
não edificou mais centros

\

adotados de creches,devido a

seu alto custo, chegando al­

guns a ordem de,C�$150 mil.
Em consequência 'deste tra­

balho desenvolvido �ela mu­

nicipalidade junto a popula­
ção maiscarente de recursos,

as próprias entidades filan­

trópicas e 'clubes de serviços
vem despertando interesse

para (Y problema, Assim uma
I

entidade religiosa de Blume-

nau está interessada em Lazer
,/

.

da .antiga Tecelagem União,
uma creche com capacidade
para 250 crianças. Tambéma
comunidade da Assembléia de '

Deus de Blurnenau, com re­

cursos próprios, vem cons­

truindo na Rua República Ar­
gentina, ,um prédio com mais
de 750 metros quadrados que
servirá como abrigoàs crian-

ças necessitadas.
,

Animadas com o apoio -da
Prefeitura às suas reivindica­

ções, estas assistentes sociais,
pretendem ainda este mês'

manterem urna.série de conta­

tos com o Sesi, Sesc, Lojas
Maçônicas, clubes de serviço,
no sentido de saber das possi­
bilidades destas entidades se

unirem, visando a construção
de.creches com capacidade de

absorção para 200 ou mais

crianças,

Conselho

municipal
reúne-se

para analisar

pedidos

Brusque (Sucursal) -

Sob I a -presidência do vice-
-Rref'eito Antonio Valdemar

Maser, esteve reunido o Con­
selho Municipal de Desenv'o'l­
vrrnento Econômico, para
analisar os pedidos de incenti-

.

vos fiscais e isenção de tribu­
tos para novas indústrias e ou­

tras já estabelecidas.
O Conselho concedeu isen­

ção de tribJto's municipais
pelo prazo de 10 anos à Indús­
tria e Comércio de Confecções
Alfa Ltda., com sede na Rua

Centenário, 30, conforme a

Lei número 528/73 no seu ar­

tigo 6, parágrafo único, Caso
a indústria não cumprir os

I

termos manifestados na selici-

; -tação, terá que ressacir aos co­
fres públicos os incentivos
concedidos, além da impor­
tância devida ao lPTU, uma

vez que o ilJlóveI onde pre­
tende se instalar a nova indús­
tria é alugado.

, Concessão, também, isen­
tando de .tributos municipais
p�lo prazo de 5 anos, a Con­

fecções Roux L.tda" mediante

apresentação do projeto de

construÇão de um galpão,
com assinatura/do projeto, do
engenheiro da Prefeitura. Mu­

nicip�1 de Brusque.
A Tfansduque

-

enviou ex­

pediente ao Conselho Muni­

cipal de Desenvolvimento
EconÔmico, solicitando in-'

centiv.os em forma de traba.

lhos; área a ser construída, voe

l�'me de aterr.o exigido em me­

tros cúbicos, data prevista
para início da construção e

croquis do projeto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esquerda da Espanha dá
, .

apoio aos grevistas chilenos
Madri - Os partidos espe­

nhóis de esquerda manifes­
taram seu apoio aos grevis­
tas de fome no Chile, na

oportunidade em que au­

mentam as greves de solida­
riedade na E�panha.

O Partido Socialista Ope­
rário Espanhol (PSOE)
acentua, num comunicado,
que "a tortura e a persegui­
ção a milhares de chilenos, a
prisão e desaparecimento
dos opositores do regimemi­
litar constituem uma ofensa

aos homens livres do mundo e

ao conceito, cada vez mais

amplo, dos direitos huma­

nos" e pede ao governo es­

panhol que adote "uma con­
duta ativa de reprovação no

plano internacional frente a

ditadura de Pinochet".

O Partido Comunista da

Espanha (PCE), em outra

nota, manifesta sua solida­

riedade com um grupo. de 13
.

presos que se declarou em

greve de fome em Madri

para somar-se a que em­

prendem os presos políticos
chilenos e suas famílias no

Chile.
O PCE pede as autorida­

des chilenas garantias para
que se reguarde a vida dos

grevistas, a liberdade de
todos os presos políticos e o

retorno dos desaparecidos.
As 13 pessoas em greve

desde anteontem, em

Madri, nos locais de "Justi­
cia Y Paz" são nove chilenos
e quatro espanhóis.
-Segundo os grevistas, o

chefe de governo

espanhol, Adolfo Suarez,
fez um pedido direto ao ge­
neral Pinochet e o presidente

da-Câmara baixa, Fernando
Alvarez de Miranda, ende­

reçou um telegrama ao car­

deal Chileno Raul Silva En­

riquez, no qual se solidariza
com os grevistas.

Outras 15 pessoas, 14 chi­

lenos e um argentino, per­
manecem em greve de fome

na igreja de Santa Cecília,
em Barcelona, há vários

dias. Também correm vers­

ões de greves semelhantes

em outras cidades espanho­
las como Valência, Malaga e

San Sebastian.

Governo italiano
.

ainda não sabe o

que fazer com os

brigadistas presos
Turim, Itália - O promotor do julgamento dos 15 terroristas

das Brigadas Vermelhas elogiou o júri, ao começar sua arenga
final, por não vacilar em face da "chantagem e outros abusos",
enquanto um jornal diz que o ex-primeiro ministro Aldo Moro
estava provavelmente em estado de coma antes de ser morto.

O processo, que já se acha no seu 42° dia, caminha para o seu

fim, apesar dos ataques e das ameaças terroristas contra o juiz,
as testemunhas e outros que participam dp julgamento, num
esforco oara obrigar o governo a suspendê-lo.

Táticas semelhantes tiveram êxito

em duas' ocasiões anteriores, quando
o governo pretendeu julgar os 15, mas desta vez os terroristas
fracassaram no seu intento.

Enquanto isso, o jornal "II Giomo" comentava os resultados

preliminares da autópsia feita no cadáver de Moro e diz que a

membrana externa de seu cérebro estava endurecida, que seu

fígado se achava em más condições e que ele não comera por um

'longo período de tempo.
O jornal assinara que o Estado de M.oro se deteriorou aparen­

temente devido a um ferimento não tratado, a desnutrição e as

tensões derivadas de seu longo cativeiro.
Moro tinha uma ferida na região glútea provocada por lima

bala, provavelmente disparada quando foi sequestrado.
Os resultados da autópsia efetuada por uma comissão ,de

peritos não foram divulgados. A comissão disse que necessitava

pelo menos de 60 dias para preparar um relatório completo.
Entre os réus sendo julgados se acha Renato Cúrcio, funda­

dor das Brigadas Vermelhas. Seus outros 14 companheiros
foram acusados de provocar a derrubada do governo.
Cúrcio e os outros se mantiveram em silêncio na sala de

proteção que ocupam na sala do tribunal, quando o juiz Luigi
Moschela iniciou sua arenga final, relacionando os supostos
crimes cometidos pelos réus � a estratégia adotada pela organi­
zação de guerrilheiros urbanos que sequestrou o ex-primeiro
ministro Aldo Moro a 16 de Março, e o assassinou a 9 de Maio.

.Somoza 'chama de
"louco' quem prevê
sua deposição
Nova Iorque - O presidente da Nicarágua, Anastásio So­

moza, declarou que não há "nenhuma possibilidade" de
apresentar sua renúncia e classificou como "loucura" as previs­
ões de um dirigente opositor a seu regime no sentido de que
abandonaria a chefatura do Estado antes de 1981.
"As pessoas esquecem ou querem esquecer que os governos

democráticos, como o meu, existem em função de um contrato

social, uma de cujas bases e cumprir o mandato popular que
receberam", disse o dirigente nicaraguense.
Somoza está nos Estados Unidos para assistir a formatura de

um filho. Durante a entrevista Somoza disse que a atual situa>

ção política de seu País é "muito mais tranquila", depois ao

assassinato do dirigente opositor Joaquim Chamorro. "A opo­
sição política se preparam para as eleições de 198 I", acrescen­
tou.

Interrogado sobre a força real do movimento antisomozista,
o presidente declarou que "a oposição reconheceu que não tinha
força para derrubar o meu governo e que tentá-lo seria um

esforço estperil".
Somoza não ocultou seu desagrado pela atribuição de força

no País aos guerrilheiros da Frente Sandinista de Liberação
Nacional, que desenvolvem Luta Armada contra o seu regime,
mas ao contrário de outras ocasiões não os acusou de estarem

armados e treinados por Cuba, e preferiu chamá-los de "pessoas
que manifestam a frustração dos Partidos políticos - que - por
não ter força política - os lançam a violência, dentro do regime
de liberdade existente na Nicarágua".

Zaire: informantes
. . ,. .

anuncram O reInICIO

dos conflitos.
Kinshasa, Zaire - Informações não confirmadas provenien­

tes de Bruxelas indicaram que haviam iniciado rebeliões em

diversos lugares do Zaire.
'

As informações divulgadas pela imprensa belga falam de
levantes nas províncias do Alto Zaire e Kasai.

Se indicou que os lugares afetados seriam as cidades de Bunia
e Aba, na província do Alto Zaire, as quais estariam sob con­

trole os rebeldes. Bunia é um importante centro urbano pró­
ximo do lago Mobutu (ex-lago Albert) que forma a fronteira
com Uganda. Aba é um pequeno local na fronteira com o

Sudão.
Também se informou de lutas na província de Kasai, onde é

provável que simpatizantes do ex-vice primeiro-ministro es­

querdista Ãntoine Gizenga hajam entrado em atividade.
Em Kasai, se acredita que os rebeldes seriam seguidores do

extinto guerrilheiro Pierre Mulele, executado anos atrás pelo
presidente Mobutu Sese Seko.

Nesta Capital, o presidente Mobutu comutou a sentença de
morte dada a_o comandante militar de Kolwezi por covardia
durante a invasão de Shaba, anunciou a rádio Kinshasa.

A rádio do governo disse que Mobutu ordenou a cadeia

perpétua para o brigadeiro-general Tshikeva logo que o general
apelou da sentença que lhe fora importa no sábado por um
tribunal militar em Lumurnbahi, a capital da província de
Shaba.
Tshikeva comandava a décima-quarta divisão de Kamanyola

em Kolwezi, um centro mineiro de cobre e cobalto, quando os

rebeldes katangueses da Frente Nacional de Libertação do

Congo invadiram o local procedentes do Zambia e de Angola,
Tshikeva e suas tropas fugíramo A França enviou pára-quedistas

que afugentaram os invasores da cidade. A Bélgica enviou tropas
para ajudar a retirar os 2.500 residentes brancos do local. A Cruz
Vermelha do Zaire disse que foram mortas 720 pessoas, incluindo
132 estrangeiros. _

.

Mobutu acusou aos rebeldes na retirada de haver matado
reféns brancos, porém a �{Cnte Nacional de Libertação do
Congo o desmentiu,..,LoQ.j.c..ql,l essa organização que.os únicos
reféns que tomou foram seis engenheiros militares franceses,
que se ocupavam da manutenção dos blindados do Exército
zairense.

Em Lusaka, a capital do Zambia, o ministro do interior,
Wilted Phiri, disse que seu governo enviou dois altos funcioná­
rios para verificar a situação em sua fronteira com Shaba. Mais
de 300 refugiados de Zâmbia de Kolwezi penetraram na provín­
cia de Zâmbia. Disseram que as tropas zairenses inciaram uma

campanha de terror contra a comunidade do Zâmbia nesse

lugar a indicaram que 500 famílias do Zâmbia se achavam

desaparecidas.
O Zaire acusou ao Zambia de dar refúgio e treinamento aos

rebeldes, porém o Zâmbia desmentiu.
Outra informação desde Lusaka indica que as tropas zairen­

ses atacaram um posto agrícola na fronteira com o Zâmbia na

terça-feira, detiveram dois policiais e seis civis para interrogá-
los e os libertaram 30 minutos depois.

'
.

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RURAL
DE SANTA CATARINA - ACARESC

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 05/78

AVISO
O Presidente da Comissão Permanente de licita­

ções, torna público que fará realizar Tomada de Preços
para execução de reformas em prédios de sua proprie­
dade.

As propostas deverão ser entregues até as 15:00
horas do dia 09/06/78, no Escritório Central da ACA­
R ESC, sito à Rodovi a SC-404 Km-3, no bai rro de Itaco­
rubi, onde serão fornecidas cópias do Edital, bem como

maiores informações.
Florianópolis, 02 de Ju nho de 1978

Luiz Artur Gonzaqá"
Presidente da Comissão de Licitações

CASAS
JARDIM ATLANTICO - Casa
com living, sala de estar,
três dormitórios (1 suite),
BWC social; copa, cozinha,
área de serviço, garagem. -

Preço: 686.000,00 - Financ.:
515.000,00 - CS-342-JAT.

SANTA MONICA - Residên­
cia com living, sala de estar,
lavabo, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço,
dependência de empregada,
garagem. Preço:
933.000,00 - Fin.: 566.000,00
- CS-130-JSM.

ESTREITO - Casa· com li­
ving, sala de jantar, dois
dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, ga­
ragem, lavanderia, churras­
queira, - Preço: 484.000,00 -

Fi n.: 184.000,00 - CS-370-
EST.

COQUEIROS - Casa com

dois hall, living, três dormi­
tórios, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, la­
vanderia, garagem e um ki­
tinete nos fundos - Preço:
1.100.000,00 a combinar -

CS-437-COQ.

BARREIROS - Casa com li­

ving, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço,
dependência de empregada,
garagem. Preço:
500.000,00 Financ.:
330.000,00 - CS-306-BAR.

CAPOEIRAS - Casa com Ii­
vi ng, sala, três dormitórios,
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, garagem.
Preço: 650.000,00 - Fi nanc.:
280.000,00 - CS-390-CAP.

BARREIROS • Casa com

hall, sala, três dormitó*,s,
BWC social, cozinha, gaa­
gem - Preço: 344.060,00 -

Financ. 294,060 - Cs-375-
BAR.

A África
pertence aos

africanos I
proclama Cuba.
Nova Iorque - "A África per­

tence aos africanos e se isto é o

que há de prevalecer, se necessita
da ajuda internacional", disse na

sessão especial sobre desarma­

mento da assembléia geral 0 dele­

gado cubano José Raul Viera Li­
nares.

O delegado respondeu as acu­

sações formuladas anteontem

pela Somália de que o emprego
pela Etiópia de forças cubanas

para expulsar os rebeldes somális
da região etíope do Ogaden cons­

tituía uma séria ameaça para a

segu rança da região nordeste da

África e um obstáculo para che­

gar a uma solução pacífica dos

problemas dessa região.
O embaixador Somali Abdira­

zak Haji Hussenn disse que os

soldados cubanos eram "merce­
nários organizados pelo Estado" e
expressou que 50 mil deles esta­

vam na África como "avançada
dos desígnios" da União Sovié­
tica.
Viera Linares denunciou por

sua vez que a Somália enviou o

seu exército "para destruir a revo­
lução etíope" e tomar parte do
território da Etiópia. Adiantou

que os soldados cubanos estavam
na Etiópia para ajudar a esse País
contra a "agressão imperialista".

Soldados cubanas e assessores

soviéticos acudiram em ajuda do

governo militar da Etiópia,' de­
pois que rebeldes de origem etnico
Somali e o Exército da Somália
assumiram ó controle da maior

parte do deserto de Ogaden, no

Sudeste da Etiópia.
As Forças cubanas e etíopes re­

chaçaram os somális e a Somália

retirou o seu Exército da região.
O delegado cubano expressou

que existia "uma maléfica aliança
entre a China, os Estados Unidos
e representantes de outros gover­
nos reacionários".
O embaixador somali respon­

deu dizendo que seu País era in­

dependente e que o fato de que
dissesse as mesmas coisas que os

.

Estados Unidos, China e

outros não significava que esti­
vesse coligado com eles.

O delegado etíope Mohamed
Hamid Ibrahirn disse que os So­
mális não tinham porque haver
invadido a Etiópia e que por essa
razão não vinha ao caso analisar
de queforma os etíopes conscgui-:
ram expulsá-los dali.
O primeiro ministro angolano

Lopo deNascimento expressou a

assembléia que uma base de fo­
guetes construída pela Alemanha
Ocidental no Zaire era "um ca­

nhão dirigido ao coração do meu

País". Adiantou que os esforços
de "algumas antigas potências co­
loniais por formar blocos milita­
res na África com suas antigas co­
lônias" poderia ser fonte de con­

flitos.
O ministro iraquiano Saadoon

Hammadi expressou que sua de­

legação e outras proporiam que a

assembléia tome medidas para
deter a concentração armamen­

tista israelense que "rodeia peri­
gosamente a região árabe".'

Se espera que a resolução peça
ao conselho de segurança a impor
um embargo de armas obrigató­
no.

M ichelsen promete
impor a ordem para as

eleições na Colômbia ...
(A morte de um estudante, provocada

por grupos policiais, gerou
grandes protestos pelo país inteiro)

Bogotá - O governo do presidente Alfonso

Lopez Michelsen anunciou que vai restaurar

a ordem pública a tempo para as eleições pre­
sidencial do domingo, depois de uma explo­
são de violência nas ruas que deixou pelo
menos 'um estudante morto e outras pessoas
feridas.

Grupos de estudantes que jogavam pedras e

bombas incendiárias se encontraram em lutas
de ruas em toda a cidade à noite, no pior dia de

.

violência aqui em três semanas de escaramu-

ças diárias.

Milhares . de estudantes, que
retinham como refém a

um reitor universitário, marcharam por Bo­

gotá de uma faculdade no centro a um cemité­
rio portando nos ombros um ataúde coberto
com uma manta vermelha que continha os

restos do estudante morto.

Depois do enterro. os estudantes libertaram
o reitor e lutaram com a polícia que atirou
bombas de gás lacrimogênio e prendeu a uma

dezena de jovens. Em várias esquinas do

centro, os estudantes queimaram e apedreja­
ram veículos e destruiram postos de votação
que estavam sendo construídos para a eleição.
A violência causou engarrafamentos de trá­

fego e trouxe as ruas centenas de soldados
armados com metralhadoras.' No final da
tarde o Ministro do Interior, Alfredo Araújo,
chamou os-jornalistas e disse: "o País pode ter

a absoluta segurança que o governo garantirá
o desenvolvimento das eleições presidenciais
de domingo dentro de plena paz e tranquili­
dade. Os que tentarem subverter fi ordem ou

sabotar o· desenvolvimento normal das elei-
, ções, serão severamente punidos cerno estabe-

lece o código penal".
O funcionário não disse que medidas espe­

ciais se tomariam, porém fontes oficiais disse­
ram que não se descartaria a possibilidade de

implantar um toque de recolher ou lei marcial
se a intranquilidade prossegir.

O estudante de farmácia Patrício Silva, de
21 anos, foi morto ao que parece durante um

motim e choque com a polícia na terça-feira à

tarde nos arredores da Universidade Nacio­

nal, distúrbios que deixaram também um

saldo de vários estudantes e 10 policiais feri­

dos.
O problema começou na metade de maio

quando o governo aumentou as tarifas dos

ônibus urbanos em 12 por cento. Isto automa­

ricamente produziu distúrbios em Bogotá e

outras cidades que deixaram três mortos e

mais de 100 feridos em duas semanas de vio­

lência'.
Porém os analistas políticos dizem que a­

violência reflete mais um descontentamento

popular pela inflação, que-o ano passado foi
de um recorde de 29 por cento, e negativas
reiteradas do governo de

atenderpedidos trabatrnstas de um aumento

maciço de 50 por cento sobre os salários mé­
dios de 100 dólares por mês.

As autoridades dizem que a intranquilidade
é um complô terrorista para sabotar a eleição
na Colômbia, uma das poucas democracias
latino-americanas. Porém os críticos do go­
verno dizem que é uma revolta popular contra
os impopulares programas econômicos ofi­
ciais.
A universidade foi fechada até 12 de junho,

nove dias depois das eleições.

dia e noite. Dois atentados terroristas foram

praticados à noite contra as sedes dos princi­
pais candidatos presidenciais.
Uma bomba explodiu aqui, numa das sedes

da campanha do candidato Belisário Betan­

cur, indicado por uma coalisão de partidos
minoritários encabeçada pelos conservado­

res. Outra bomba foi desmontada quando es­

tava pronta para explodir na mesma sede elei­

toral, segundo a polícia.
'

.• Em Medellín, a segunda cidade da Colôm­

bia, como um e meio milhão
de habitantes, foram desativadas três bombas

na sede da campanha do candidato presiden­
cial do Partido Liberal do Governo, Júlio

César. Trubay Ayala.
O governo do presidente AlfonsoLopez Mi-
chelsen atribuiu a série de atentados terroris-

\

tas e a violência nas ruas a elementos interes-

sados em perturbar as

eleições de domingo.
O

.

Ministro do Interior, Alfredo Araújo
Grau, reiterou que os colombianos poderão
votar em paz e cercado de plenas garantias no
domingo. O País entra hoje em recesso geral,
ocasionado por um feriado religioso.

CENTRO .. Apartamentos no

coração da cidade: para
pronta entrega, com living,
dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de ser­

viço e garagem - Preço:
570.000,00 Fina:
480.000,00 - Poupança:
90.000,00 - a combinar.

CAMPINAS' ? Casa com

sala, três dormitórios, ba­
nheiro, copa, cozinha, área
de serviço, garagem. Preço:
180.200,00 - CS-447-CAM.

... e, aparentemente,
consegue restabelecer

a calma.
Bogotá - A calma foi restabelecida na

Colômbia 72 horas antes das eleições presi­
denciais e após quatro semanâs de violência
desencadeada por uma alta de 12 por cento

nas tarifas dos transportes urbanos.

O início da Copa do Mundo, que será

transmitida para os 26 milhões de colornbia-
I

nos ajudou as forças militares a restabelece-

rem a ordem, pois os habitantes praticamente
se recolheram ao meio-dia às suas casas, locais
de trabalho ou aos cinemas para verem a sole­

nidade de abertura do torneio e o primeiro
jogo entre as seleções da Alemanha Federal e
Polônia, já que o futebol é o esporte nacional,
da Colômbia,

Também contribuiu para o restabeleci­

mento da calma e decisão das autoridades

ligadas as universidades nacional e de Antio­

quia, as duas maiores do País, com cerca de 40
mil alunos, de suspenderem as aulas até 12 de

junho, depois da morte de um estudante de

Bogotá num choque de grupos estudantis com

a polícia.
Apesar disso, as tropas militares continuam

mantendo forte patrulhamento das cidades

BESC FINANCEIRA S/A, CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS - BESCREDI

C.G.C. n. °83.880.427/0001-59
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA" REALIZADA NO DIA 31 DE MAIO DE 1978.

Aos trinta e hum dias do mês de maio de hum mil novecen- compatibilização para que possa concorrer às eleições ao

tos e setenta e oito, às 10,00 horas, na sede da Empresa, em Governo do Estado de Santa Catarina, através da Aliança
Florianópolis Santa Catarina, reuniram-se os senhores Renovadora Nacional. Na oportunidade, solicito seja regis­
acionistas da BESC FINANCEIRA S/A., Crédito, Financia- trada à Assembléia Geral meu agradecimento pela con­

mento e Investimentos - BESCREDI, em número legal, fiança com que fui distinguido. Cordialmente, Jorge Konder
como se verifica pelas assinaturas, no livro de Presença de Bornhausen". O senhor Presidente passou ao primeiro item
Acionistas n.? 2 na folha n.? 3, a fim de deliberar sobre os da Ordem do Dia: Eleição de Membro do Conselho de Ad­
assuntos constantes da respectiva Ordem do Dia. Na forma ministração, em decorrência de desistência e renúncia
dos Estatutos Soclals, assumiu a direção dos trabalhos o apresentada por membro eleito em Assembléia Geral Ordi­
Presidente da Empresa Eduardo- Santos Li ns, que agrade- nária de 24.02.78. Com a palavra o acionista José Leal de
ceu as presenças do senhor Mário Olinger Membro Efetivo Meirelles, propôs o nome do acionista Elmar Rudolfo Hei­
do Conselho Fiscal e dos acionistas e convidou a mim, Ma- neck, para Membro do Conselho de Administração. Posta
gali Margarida Ramos Krieger, para secretariar a reunião. a _ sugestão em votação, foi aprovada por unanimidade. É a

Dando início aos trabalhos, o senhor Presidente informou seguinte a qualificação do senhor Membro do Conselho de
que a presente Assembléia havia sido regularmente convo- Administração indicado: Elmar Rudolfo Heineck, brasileiro,
cada por Edital, publicado nas edições do "Diário Oficial do casado, bancário, residente e domiciliado à Rua Bocaiúva
Estado de Santa Catarina", nos dias 23, 24 e 26 de maio, no 104, Florianópolis - SC - C.P.F. n.? 008.754.909-30, portador
Jornal "O ·Estado" nos dias 23, 27 e 28 de maio e no, "Jornal da Carteira de Identidade n.? 92.390 do Instituto Médico
de Santa Catarina" nos dias 23, 27 e 28 de maio, estando Legal de Santa Catarina. Com a palavra ainda o acionista
desta forma cumpridas todas as formalidades legais para a José Leal de Meirelles, propôs a eleição do acionista Elmar

realização desta Assembléia Geral Extraordinária. Em se- Rudolfo Heineck para o Cargo de Vice-Presidente do Con­
guida, o senhor Presidente sólicitou-me a leitura do Edital selho de Administração e ratificou os nomes dos senhores
de Convocação e da carta enviada pelo senhor Jorge Kon- Eduardo Santos Li ns, como Membro e Presidente e do se­

der Bornhausen, o que fiz, como secretária, conforme tex- nhor Renato John como Membro do referido Conselho e o

tos a seguir transcritos" - BESC FINANCEIRA S/A., Cré- prazo de mandato de 3 anos. Foram aprovadas as proposí­
dito, Financiamento e Investimentos - BESCREDI- C.G.C. ções, por unanimidade. O senhor Presidente passou ao 2..0
n.o 83.880.427/0001-59 - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR- item da Ordem do Dia: Outros assuntos de interesse da so­

DINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - São convocados ciedade. Não havendo quem mais quisesse fazer uso da pa­
os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral lavra, o senhor Presidente suspendeu ii reunião pelo tempo
Extraordinária, na sede desta Financeira, à Rua' Deodoro, necessário a lavratura da presente Ata o que foi feito apóso
17, nesta Capital, no dia 31 de maio de 1978, às 10,00 horas, que a sessão foi reaberta e a Ata lida e achada conforme,
com a seguinte - ORDEM DO DIA - 1.° Eleição de Membro dela extraindo-se as cópias necessárias e destinadas aos

do Conselho de Administração em decorrência de desistên- fins legais. FlorianópOlis, 31 de maio de 1978. Eduardo San­
ciae renúncia apresentadas por membro eleito em Assem- tos Lins, Presidente, Magali Margarida Ramos Krieger -

bléia Geral Ordinária de 24.02.78; 2.° - Outros assuntos de Secretária, Elmar Rudolfo Heineck, pelo Banco do Estado
interesse da sociedade. Florianópolis, 18 de maio de 1978 - de Santa Catarina S/A., José Leal de Meirelles, Hélio Mário
Eduardo Santos Lins - Presidente. "Florianópolis, 16 de Guerreiro e Mário Olinger. Declaramos na qualidade de Pre­
maio de 1978. limo. Sr. Dr. Eduardo Santos Lins M.D. Presi- sidente e Secretária da Assembléia Geral Extraordinária da
dente da BESC FINANCEIRA S/A., Crédito, Financiamento e BESC FINANCEIRA S/A., que o texto é transcrição integral e
Investimentos - Senhor Presidente, Mesmo não tendo to- fiel da Ata que consta do "Livro n.? 02 de Assembléia Geral
mado posse, em decorrência da não homologação pelo da BESC FINANCEIRA S/A., Crédito, Financiamento e Inves­
Banco Central do Brasil, até a presente data, de todos os timentos - BESCRELJ", às folhas 22 e 23. Plorianópolis, 31
nomes eleitos pela Assembléia Geral realizada em 24.02.78 de maio de 1978. (rcf)
e ratificadas em 18.04.78, para compor o Conselho de Ad-

ministração dessa Empresa, venho, pela presente, desistir Eduardo Santos Lins

daquela indicação, renunciando ao cargo de Vice- Presidente
Presidente para o qual fui eleito. Motivam este pedido as

exigências da legislação eleitoral que obrigam minha desin-

�CODESC

TRINDADE - Casa com sala,
dois dormitórios, BWC so­

cial, copa, cozinha, área de
serviço, garagem. - Preço:
289.000,00 Financ.:
170.000,00 - CS-450-TRI.

130M ABRIGO - Residência
com hall, living, sala de es­

tar, sala de jantar, lavabo,
três dorrnitóríos (1 suite),
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada,
lavanderia, garagem.
Preço: 1.500.000,00 - CS-
398-BAB.

SÃO JOSÉ - Casa com li­
ving, sala de estar, três
dormitórios, BWC social,
copa, cozinha, dependência
de ernpreqada, garage.·­
Preço: 450.000,00 - Fi nanc.:
280.950,00 - CS-414-SJO.

TERRENOS

SERRARIA - No loteamento

. Ipiranga terrenos a partir de
70.000,00, com 10% de en­

trada, saldo, fi nanciadb até
25 anos, e mais financia­
mento garantido para cons­

trução de sua casa. PLAN­
TÃO NO LOCAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Classificados
����----------------------------------------------------------------

Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

ANO CÔRMODELO

PASSAT TS
PASSAT LS
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
1300L
1300L
1600
KOMBI
KOMBI

1977 BEGE
1977 VERMELHO
1975 MARRON METÁLICO
1975 BEGE
1977 BEGE
1977 BRANCA
1977 AZUL
1977 VERMELHO
1977 BRANCO
1976 AMARELA
1978 BRANCA
1976 AZUL

Possuimos também toda a linha VW OK. para pronta
entrega.

/
AUTOMÓVEIS

......

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

I

Volks 1300L bege ................................. 1976
Vais 1300 vermelho ...............................1976'
Volks 1500 marrom ...............................1974
Brasília 'branca ................................... 1977
Dodqe marrom ............................. 1976

.

"
COMPRA - VENDE - TROCA r

Brasíl ia Bege. . . . 1977
Chevette Su perluxo Branco 1977
Ford Corcel Branco 1977
Chevette Vinho 1975
Kombi Bege, , 1971
Opala Arnajeto 1972
Volkswagen 1500 Preto 1972

VENDO OU TROCO
Motos Honda 125 e 350 em ótimo estado, tratar pelos
fones 44-3075 e 44-4571 - aceito propostas.'

Volks 1300 Vermelho 77
Volks 1300 Azul 77
Vol11 ks 1300 Branco 77
Corcel STD. Branco 76
Volks 1300 Laranja 75
Volks 1300 Ocre Marajó 73
Volks 1300 Azul 72
Volks 1500 Azul 72
Volks 1500 Azul ,: :..: 71
Ru ral 2 x 4 68

VENDE·SE
Uma LANCHA c/ Gabi ne

Cr$ 30.000,00.
Tratar fone 33-1340

'",-: "

.,

·Ii<,

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000:
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as-

.,

falto, próximo ao trevo da 130dovia Jorge Lacerda;
(!tajaí-Blurnenau) em Itajaí. Area plana própria para

[f granja, lavoura, sítio ou chácara.
.'

Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
"

com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
.'

33-1866,33-1926,33-167.9-Ramal73 com sr. Oswaldo ou
srta. Eliana em Florianópolis.

TERRENO VENDE·SE

VENDE·SE
Terreno c/130.928, m2, plano, perto do Aeroclube, São
José, preço de negócio. Cr$ 14,00 o m2. Tratar fone 44-
1819

TERRENO JUNTO À UFSC
Vendo excelente área com 2300m2 ou em partes de
476m2 cada - Entre a Ufsc e Eletrosul - Ótimo.investi­
menta, sem intermediário - Valor total da área Cr$
480.000,00, valor de cada parte Cr$ 130.000,00. Aceito
carro como parte do pagamento. Tratar fone 22-2600 ou

22-7232.
'

BARBADA

Casa nova, estilo moderno, área cons­

truída de 110m2, c/3 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, lavanderia e área de ser­

viço. Garayem, pomar e jardim, locali­

zada em São José.
Tratar fone 44-3744 - horário comercial.

CASA CENTRO
. I Aluga-se casa à

Rua Conselheiro Mafra, 186.
Tratar no local.

. ...;.

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto ..

c/2 quartos, BWC social, sala, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, est. p/carro. Todo mobiliado.

APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Cezanne, rua Felipe Schmidt, ótimo apto, c/2
quartos, BWC social, sala, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Fi nane.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Da. Inez, rua Abel Capella, ótimo apto. c/3 quar­
tos (1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, dep,
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Solimar, avo Othon Gama D'Eça, ótimo apto. c/3
quartos (1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, área
serviço, dep. p/empregada, garagem. Transf. Financ.
Aceita saldo poupança, casa no Centro ou Coqueiros.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Renoir, frente p/avenida, excelente apto. c/3
quartos (1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. ANDRÉA, avo Hercílio Luz, ótimo apto. c/1 quarto,
BWC social, sala, cozinha, área serviço. Transf. Financ.

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos, (1 suite),
BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, garagem.

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro/Silva,' ótima casa c/3 quartos, BWC
social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, garagem p/2 carros. Terreno c/600m2.

CASA - AGRONÔMICA
Na rua Jairo Callado, excelente casa c/2 suites, 3 quar­
tos, BWC social, copa, sala, cozinha, área serviço, dep.

Estamos lançando este loteamento c/áqua e luz, nossos
lotes são a partir de Cr$ 900,00 mensais, fica somente 20
minutos de ônibusdo centro, todos os lotes com mais de
360m2 e planos 'não há perigo de enchente.

CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo prédio c/3 andares (NOVO) no ME­
LHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO, com salas

próprias para comércio.
.

CAPOEIRAS - Ótima casa de ALV(:NARIA em fase final
de acabamento com 150m2 possui 2 quartos 1 SUITE,
banheiro social, lavabo, dependência de empregada
completa, garagem e área de serviço.
BARREIROS - Otima casa mista c/3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro e garagem (NOVA) por 180.000,00.
BARREIROS - Ótima casa de ALVENARIA NOVA POR
400.000,00.
BARREIROS - Uma casa de madeira perto da IGREJA
NOVA o preço é o valor do terreno.

TERRENOS VENDE-SE
BARREIROS - Ótimos terrenos na rua do POSTO BAN­
DEIRANTE perto de ótimas residências o preço é muito
�m..

.

JARDIM ATLÂNTICO - Ótimo terreno na AV. PRINCIPAL
C/450m2.
BARREIROS - Ótimo terreno na rua SANTA CLARA POR
70.000,00.

22.1�6�O�,�
22·9658

�

CRECI ..,
37

-

VIF.
-

Rua 1te. Silveira, 21 SI 102

, BARBADAS
Terreno frente para o mar � com 12.00 d€ frente para a rüa,
12.00 metros de frente para o mar - tendo 408m2, na praia
dos Ingleses.
Lotes na Trindade- com 110.000,00 somente - com 600m2.
Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha, .

banheiro social, quarto auxiliar, garagem e área de ser­

viço, somente' 380.000,00 facilitados, zero kilometros.
Apartamento - com 2. quartos, sala, copa, cozinha, ba-

'

nheiro social, área de serviço, zero kilometro - super ba­
ffi�. ' •

Casa nova - com 3 quartos, suite de casal, banheiro,
social, lavanderia, sala de estar e jantar, copa e cozlnha.,
sacada para o mar, garagem, dep. de empregada, área de· .

serviço e nos fundos mais uma área de 45m2 construfda, Jár
tem financiamento - kilometro zero. �
Casa' antiga - Sito rua Delminda Silveira - Agronômica -�'
terreno com 9 x 30 metros, facilitados 265.000,00.' .

- '

Lançamento - Será lançado dentro de 30 dias apartamento
de 3 e 2 quartos, com prestações de 1.606,00 mensais, .

inferior a cooperativas, com 130m2 e �7m2, se você se

.....
interessarfaç·a a sua reserva escolhendo qual o seu andar.:..iiI •

ALUGA-SE
1 ) Casa Rua Frei Caneca c/ telefone .

2 ) Depósito na área ihdustrial .

3 ) Casa Itacorubi 232 m2/Móveis/
telef ' '

..

4 ) Apto. 3 Q. Arm emb/Garagem .

5) Casa p/escrit. Chácara do Espanha

6.500,00
15.000,00

13.000,00
5.500,00

10.000,00

VENDE-SE
1 ) Casa Sta. Mônica/Arm. Emb/Telef 850.000,00'
2) Casa Aracy Vaz Callado c/ 300 m2 ".1.200.000,00
3 ) Casa Classe "A" (Itacorubi/

Itaguaçu 2.300;000,00

4) TERRENOS-Itaguaçu/Canasvieiras/
Stodieck

5) Apto. Bafa Norte (Rennoir) 1.150.000,00
6 ) Apto. Central (Daniela) 525.000,00
7) Apto. Padre Roma/2Q./garagem 580.000,00
8) Kitinet - Edf. Margarida 250.000,00

REGIS IMÓVEIS LTDA (CRECI n.? 58)
Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04
- Fones: 22-3537 - 22-6551 - Fpolis

TORRA·SE
Apto. Ed. ILHAS GREGAS - perto da nova sede da ELETROSUL
na Trindade - c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de ser­

.

viço, dependência completa de empregada e garagem.
Transfere-se Cr$ 7.000,00 mensal de financiamento e poupança:

.. Cr$ 50.000,00 no ato e Cr$ 130.000,00 em 10 ou mais vezes. Fone
44,3358. CRECI 496.

VENDE·SE
Telefone comercial "44".
Tratar fone 44.3122.

o ESTADO - 02 de junho de 19

p/empregada, churrasqueira, garagem p/4 carros. Aceita
apto. no centro como parte do paqarnento.

CASA - SACO DOS LlMOES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, sala, copa, cozinha, área serviço, est. p/carro.
Terreno c/132.00m2. Transf. Financ.

CASA - COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima casa c/3 quartos,
BWC social, copa, sala, cozinha, área serviço, garagem,
qui ntal. Aceita apto no centro como parte de pagamento.

CASA- LAGÔA
Na rua Rita da Silveira, fina residência c/3 quartos, 2
BWCs, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, churrasqueira, casa p/barco, garagem p/3
carros. Terreno c/660m2.

CASA - LAGUNA
Na rua Aureliano Rótulo, no mar grosso, espetacular re­
sidência de 2 pavimentos c/2 suites, BWC social, sala
c/45,62m2, 2 quartos, copa, cozinha, área serviço, gara­
gem. Terreno c/1725m2.

TERRENO - CENTRO
Na rua Bocai úva, a dois passos da Beira Mar, excelente
terreno c/1042m2, frente 39,80. Sem igual.

TERRENO - TRINDADE
Na rua Dep. Antonio Edú Vieira, frente UFSC, ótimo ter­
reno c/1796m2.

TERRENO - AGRONÔMICA
Na rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro, ótimo terreno
c/620m2, frente 20m. Preço excepcional.

TERRENO - TRINDADE
Em local privilegiado, próximo da UFSC, ótimo terreno
c/570m2. Possue 4 frentes.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

VENDE·SE
TELEFONE "22" - Comercial - Florianópolis C�$
20.000,00.
Telefone "22" - Comercial - Blumenau 'Cr$
25.000,00.
Tratar fone - 33-1233 - Florianópolis.

VENDE·SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.

Para admissão imediata, precisa-se de
quatro (4) moças, maiores de 21 anos,
para Coordenação de Pesquisas de .Opi­
nião Pública. E necessário viajar no inte­
rior do Estado. E�ige-se Carteira Profis­
sional' e referências. Apresentar-se a par­
tir das 9,00 horas à Rya José Boiteux n.?
3, casa 2. :

DATILÓGRAFA
A SOTEPA LTDA está precisando, para admissão
imediata de DATILOGRAFAS com prática em Má­
'quina IBM.

Entrevista na sede da Empresa, à Rua Joaquim
Carneiro n.? 338 - Capoeiras - Florianópolis.

Cobranças judiciais e extra-judiciais. Direito de Família.
Contratos. Inventários. Usucapião. Direitos dos contri­
buintes do fisco. Direitos dos funcionários públicos e pri­
vados. Mandado de segurança. Assessoria empresarial
permanente.

Ed. Hércules, 6.0 andar, conj. 608 - Fone (0482) 22-9485-
Rua Tenente Silveira, 51 - Florianópolis-SC.

"ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO"
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina

todos os caminhos para que atinja o meu ideal, Você que me dá
o dom divino dll perdoar e esquecer o mal que me fazem e que
em todos os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste
curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca quero me separar de Você, por maior que seja a

ilusão material, não será o mínimo de vontade que sinto de um

dia estar com Você e todos 0$ meus irmãos na glória perpétua.
Obrigada mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem

dizer o pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais
difícil que seja. Publicar assim que receber a graca).

Agradeço a grande graça alcançada. M.L.A.

DECLARAÇÃO
Declaramos para os devidos fins, que foram extraviados cs documentos do
veiculo Marca Ford Corcel. Ano 1973. Cor Amarelo. Ct.ASSIS-LB4DNU-
45049, Certo 747501 de 19.08.75, 12.· R sc, para fins de .Jbtenção de 2.· Via
do referido certificado.

QUILOMBO se, 29 de Maio de 1978
Afonso Martin Frigotto

CHEQUES ROUBADOS
Foi roubado dois talões de cheques, um da Caixa Econômica
Estadual de n.? 314462 a 314470 e outro do Banco Brasileiro de
Desconto de n.? 533122 a 533140, pertencente a Sra. Maria Sa­
lette Bittencourt Mendes, a mesma não se responsabi lizando por
eventuais pagamentos.

DOCUMENTO 'EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento do veículo, Ford Maverick, cor mar­
ron, placa AB-2033, ano 75, HP-112, chassis LB5APA51669, certi­
ficado n.> 0229497, pertencente a Sra. SUELI MORAES DE AZE­
VEDO.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram extraviados os documentos do veiculo marca kombi, ano
1967, cor azul, placa S.M. 3459, pertencente ao Sr. Germano
Paulo Balke.

.

São Miguel do Oeste SC, 26 de mario de 1978

REPRESENTAÇÕES
Aceito para as cidades norte­

catarinenses, em quaisquer
ramo de atividades, desde que,
os' produtos tenham possibili­
dades no mercado. Estou ini­
ciando, possuo condução pró­
pria, pretendo montar escritório,
com íntegro cadastro de clien­

tes., Cartas para: Leopoldo Ro­
berto Neurnann fone 33-0071.
Rua Barão do Rio Branco, n.>

175 - São Bento do Sul - S.C. -

Código postal 89.290.

.. ,

� .- - - - ---'-�.'-
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f

�•.. -;

U_1. ':ÊSA'SÁNTOANJO DA GUARD, �
Ag'ência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682�22-7493 I �.
Agência Estreito Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 � 8,00 - 10,15 - 12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 - 22,00 - 22, 15 (h�íL) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,ao - 8,00 - 10,15 -12,00 - 14,30 -18,00 -

20,00 6 24,00 horas. :
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
'

SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e
24,00 horas.

-

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 c 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.

. IMARUI -

.

6,45 horas.
'LAGUNA 6,00 - 6,30 -10,00 -14,t5 -17,15 -1b,00 - 20,00 e

24,00 ho, ) (direto às 17,15 horas).
IMBITUB. ,

- 6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 - 17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 -13,00 -15,00 -

18,00 -

20,00t'
21,30 e 24 horas.

.

,

.

, TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 " 8,00 - 8,30 - 1'0,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -1b,30 -16,50 (direto) -17,30-
18,00 - 20,00 1,30 - 22,15 e 24.00 horas. Carro Direto às
16,16 horas ..:..

':!' •

'HORÁRIOS DE· ONIBUS·
Do: FLÓRIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30 ·10:30·1200· 1500.e 1800 hora.· DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 ·1.000 ·1300 ·1500 .,800 horas· DIRETOS
Do: FLORlANOPoLIS PARA CURITIBA
0600 ·07"" - 09:16·1100· 1300· 1600 .' 1700 . 19:16·21 :15 '0'2300 hora.

; Do: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS

106;1.6.07:16 .• 0900 ·11 00·1300·1600·1700 ·1900·21 :15 o 23,,5 hora.
.
Do: FLORIANOPoLIS PARA JOINVILLE .

0500 . 05:30 . 0700 . 0900 • 09:15 . 1000· 1100-12:16· 1300'- 13:30 . 1400;
'14:30 - 1500 - 16':30 - 1700 . 19:15· 19:30 - 21 :15·22:30.2300 hor..
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPoLIS
OII:EO ·0700-07140-08:30 ·09:30 ·09:40 ·11:26 ·12:30 ·1300 ·13:26·1500
'11:26 ·1700 - 17:26·1800·19:26·19>45 - 21:26·23140 .01140 hor.. ··
, 0It: CRICIUMA PARA sAo PAULO
Di..I._ .. 1800 horas .."O convencional ... 1800 hora Corro·Lei..
'Do: sAo PAULO.AIlA-CRM;IUMA
Di.. ianwnt8 .. 19"'1 hotw ..rro Con..nciONll ... 20:16 horao Citrro-Leito
De; FLORIANÓPOLIS PARAMAFRA,

: Diariamente à 0600 horas
Do: MAFRA PARA FLORIANÓPOLIS
Diariamente" 05GOIooras

.

. De: JOINVILLE PAiliA LAGES
DIariamente àa 0800 h(),l"8I
Do: LAGES PARA JOINVILLE
Di.. iamont8" 0800 noras

CATARINENSe:
t

. .:..-.,1

:.9 TRANSPORTE CARINH�O I'

Tudo para Refrigeração.

TO AZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

TECNICON

Escritório Técnico Contábil Ltda.
CRC-SC 0777 .

Responsável Técnico: Erich Scntossmactiêr
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidade em geral-Decclaraçóes deRenda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 �

Blumenau-SC.

A1�DO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/f:!7
-

ê
MIRIAM LUZ MEDEIROS

OAB/se n.> 1.092 - CPF/MF n.o002.259.089/72
ADVOGADOS

R�a Felipe schmtct. 33 - Edifício Dias Velho '­

's/6158 616 - Fones: 2,2-1235 e 22-7421.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208,

liMPEZA DE 'FOSSA -

E'DESINTUPIMENTO EM GERAL'\
Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5

.".

Estreito-Florianópolis - fones: 44-414� 3 44-1996.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A.GONZAGA

ENTREGA O

EDIFíCIO

MARTINHO

DE HARO
A. Gonzaga S/A. entregou aos

proprietários de apartamentos e lojas,
o Edifício Martinho de Haro, na rua

Vidal Ramos, em Florianópolis. No
ato da entrega a Empresa ofereceu
um coquetel aos proprietários, im­

prensa; gerentes de estabelecimentos
de crédito e outros convidados. Pre­
sente também o homenageado, ar­

tista plástico Martinho de Haro e fami-
liares.

,

A. Gonzaga S/A. esteve represen­
tada por seus Di retores Armando Luiz

Gonzaga, Sérgio Augusto Gonzaga,
Pedro Rodriques-Rlta e Luiz E. Lue-

neberg. .

O nome do novo' edifício é uma

homenagem a Martinho de Haro, pin­
tor oficial e principal de Santa Cata­
rina. Artista plástico de notável ex­

pressão em todo o País, Martinho de
Haro é nàtu ral de São Joaq ui m. Ga­
nhou medalhas de prata e bronze no

Salão Nacional de Belas Artes, no Rio
de Janeiro. Colaborou com Visconti
em trabalhos para o Teatro Municipal
do Rio de Janeiro. Tem dois anos de
curso na "Grande Chaumiére" de Pa­
ris; é um dos precursores do moder­
nismo e arte de vanguarda no Brasil.
Periodicamente são realizados mos­

tras individuais de seu trabalho nas

principais galerias de arte do país.

Um de seus trabalhos ficará per­
manentemente exposto no hall de en­

trada do Edifício que leva seu nome.

O Edifício Martinho de Haro tem
45 apartamentos de 3 dormitórios, li­

ving, cozinha, banheiro e dependên­
cias, Y lojas externas frontais, 10 lojas
em galeria interna, salão de festas e

garagem. Construído dentro do mais
alto padrão de qualidade em todos os

seus detalhes, a obra tem um total
construído de 6.279m2 e foi finan­
ciada com recursos da Caixa Econô­
mica Federal (Sistema Financeiro de

Habitação).

O projeto é de autoria do Eng.o­
Luiz E. Lueneberg, com a participa­
ção de José Cipriano da Silva, sendo
os engenheiros Aurélio Campos Ró­
tulo e Eduardo Remor de Oliveira os

responsáveis pela obra.
Com a entrega do Edifício Mar­

tinho de Haro, A. Gonzaga S/A. ultra­
passa a marca dos 200.000m2 de

construção. Além de prédios residen­
ciais, a empresa vem desenvolvendo
usinas, clubes, lojas, conjuntos habi­
tacionais, hospitais, edifícios comer­

ciais e outros de grande vulto,
situando-se atualmente como um dos
maiores complexos da indústria de

construção civil do sul do país.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
- - ,-

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA
CRIMINAL em 30.05.78,

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Deram provi­
mento para absolver os réus por insu­
ficiência de provas para a condena­

ção. Unânime.
RECURSOS CRIMINAIS

N.? 6.935 - ANITA GARIBALDI -

Recte. Otacílio Alves Correa. Recda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.

Trompowsky Taulois : Converteram o

Julgamento em diligência para os fins

expostos no acórdão. Unânime.
N.O 6.930 - SÃO LOURENÇO DO

OESTE - Recte. Dr. Juiz de Direito,
ex-affieio. Recdo. Flávio Mohr - ReI.
Des. Marcílio Medeiros - Negaram
provimento. Unânime.

PEDIDO DE DESAFORAMENTO
N° 34 - SÃO JOAQUIM - Reqte.

Altair José Amorim - ReI. Des. Trom­

powsky Taulois - Conheceram do pe­
dido e deram-lhe provimento, a fim de
ser o processo desaforado para a

comarca da Capital. Unânime.

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA
CIVIL em 30.05.78.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

em sua residência para um

grande jantar em homena­
gem aos relações públicas da

Japan Air Lines, Sr. Herbert
Pastor.

COMPLETOU ontem

50 primaveras, o Secre­
tário Gráfico de O ES­
TADO, Sr. Marcus Aurélio
Homem, que comemorará a

.

passagem com seus amigos
no próximo sábado, quando
oferecerá uma churrascada
aos amigos em sua residên­

cia, onde todos terão o pra­
zer de assistir juntos ao pri­
meiro jogo do Brasil na

Copa.
Da Prefeitura de Laguna e

Departamento de Turismo

x-x-x

Em recente reunião social na
cidade de Itajaí, foi bastante
comentada a classe e elegân­
cia da Sra. Industrial Ro­

land Renaux (Carmen).
x-x-x

Maria Thereza Lenzi que es­

tava na Casa de Saúde São

I

f
. 1!t.

daquela cidade, estamos re- Sebastião para tratamento.

cebendo convite para a tra-: já restabelecida, encontra-se
dicional festa de Santo An- em sua residência.
tônio dos Anjos, que teve

início ontem.

x-x-x

A Galeria Acaiaca de Curi­

tiba, está nos convidando

para o vernissagem de

D'Eça.

x-x-x

O Desembargador Os­
mundo Wanderley da Nó­

brega está de viagem mar­

cada para Europa, onde visi­
tará 12 países.

x-x-x

Alicinha Souza Damiani e

. Maria Leonida Vieira,
foram vistas no chá das 5, na

loja Sinha Chica.
x-x-x

Já fomos informados que
tarTI6éniêsta cõnÍ stàndbas­
tante divulgado pela im­

prensa paulista, na Fenit, a

indústria Bittner, da cidade

de Brusque.
x-x-x

A modista Laia Palma.
também vai apresentar mo-

ÁRIES - Dia muito bom para por em prática as

novas idéias profissionais e para realizar negócios
entabulados anteriormente. Suas Qualidades men­

tais serão ótimos e as condições de progresso mate­
rial deverão surgir.
TOURO - Dia em que tudo correrá de acordo com
seus planos. Os negócios deverão dar-lhe bons lu­

cros, bem como o setor profissional pelo esforço
que tem desenvolvido. Êxito material e em viagens e

mudanças. Pode amar.

GÊMEOS - Em tudo vocé dever!manter cautela,
quer seja em negócios ou em seu campo profissio­
nal, para evitar possíveis embaraços. A personali­
dade deverá elevar-se, bem como suas condições de

suçesso de um modo geral.
CANCER - Mantenha o bom senso e não des­
cuide de seus mais importantes compromissos fi­
nanceiros e profissionais. O lar, também necessita
de atenção de sua oarte. bem como a saúde, o

caráter e seu crédito. Neutro às viagens.
LEÃO - Seu forte magnetismo pessoal se fará
'sentir ainda com maior força nfste dia. Influenciará
pessoas importantes aos seus projetos e conseguirá,
através delas, grande progresso financeiro e profis­
sional. Pode amar.

VIRGEM =: Dia bem propício para tomar atitudes
importantes, quanto ao seu setor financeiro, profis­
sional e social. Procure também, manter um clima
harmônico em seu lar e dar· mais atenção àqueles
que lhe são queridos.

LIBRA - Dia em que ter j TI I

deverá colaborar decrsivun r

problemas financeiros e pron
rosa trar-lhe-á satisraçóe l

grias. Melhora da saúde.
ESCORPIAO - Evolucão ( 1 ,

está prevista para você hcj. I

Contudo, deverá evitar 11f"(I
negócios, no trabalho e tr.i-u, r

tes e com sua saúde.
SAGITÁRIO - É um Itj(

danças, viagens e às a' soe: o

Libra e Aquário. Favorável. am

menta. aos negócios com c

tomar resoluções quanto ,\
CAPRICÓRNIO .; Dr. 'I' 1 I

lidade e habilidade pa I rar pr
e de seu trabalhe}. H avera ,

dos superiores e amigos 'i c'
dade sem descuido e ncgh I

AQUÁRIO - É um dia tX � c,

mental. Terá novas e bril'
aos negócios e Ira halho

conseguirá tirar muito I
pessoas e sociais. Pode .u

PEIXES - É um bom pe
suntos atinentes a transrx r \. ,.

relacionados com produt. :,,1
pecuária e à lavoura. Receber
luirá muito mentalmente. r l

COMUNICAÇÃO À PRAÇA

Transportadora Blumenauense l.tda e Transpo
Vale do Itajaí Ltda. comunicam a distinta cliente
o desligamento do até então Gerente da Filial de C
Sr. Gilson José Refosco dia 1.0/09/78. Não nos res

_

lizamos por compras ou transações feitas em

a partir desta data pelo referido Senhor.

Aproveitamos a oportunidade para apres t

Francisco Tadeu Peixe que responderá psi ()

Empresas acima mencionadas.

Na certeza de continuarmos merecendo a

atenção de V.Sas., e que procuraremos retribuir

TRANSPORTADORA VALE DO IT4.J

TRANSPORTADORA BLUMENAU[I'

x-x-x

Pelo vôo Varig chegaram
terça-feira a nossa cidade,
procedente de Buenos Aires

as Sras. Maria Kotzias e

Esodia �po�anicz.
x-x-x

� -

Também está chegando de

uma viagem a Buenos Aires,
a.bonita Maria Helena Got­
tardio

x-x-x

Em Curitiba a elegante Lilia
Kopp, recebeu convidados

HABEAS-CORPUS
N.o 5.897 - LAGES - Impte. Dr.

Edézio H. Waltrick Caon. Pacte. Her­
melina Mendes dos Santos - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Concederam a

ordem, para restabelecer a finança ..

Unânime.
.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.827 - CRICIÚMA - Apte.

Valdir Sagin. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. Trompowsky
Taulois - Deram provimento, em

parte, ao recurso, a fim de excluir da

sentença o reconhecimento da cir­

cunstância do parágrafo 4.°, do art.'
121, do C.P., e as condições do sur­

sis, reduzindo a pena ao seu mínimo

legal. Unânime.
N.? 14.816 - BALNEÁRIO CAM­

BORIÚ - Apte. Leonel Anacleto. Apda.
a Justiça, por seu Promotor - ReI.

Des. Rubem Costa - Deram provi-
mento, em parte, ao recurso, para APELAÇÕES CíVEIS
conceder o benefício do sursis pelo N.o 13.421 - CRICIÚMA - Apte. Ins-
prazo de 3 (três) anos, sem condições tituto Nacional de Previdência Social.

.especiais. Unânime. Apdo. Osvaldo Adotilde Pereira - ReI.
N.? 14.834 - LAGUNA - Apte. José 'Des. Reynaldo Alves - Não conhece­

Borges e Marines Negri. Apda. a Jus- ram do recurso determinando-se a

tiça, por seu Promotor - ReI. Des. remessa dos autos ao Egregio Tribu­

Trompowsky Taulois - Deram' provi- nal Federal de Hecursos. Unânime.

mento, em parte, ao recurso, a fim de N.o 12.999 - CURITIBANO'S " Ap­
reduzir a penà imposta ao réu José teso Culberto Zart e sua mulher. Àpdo.
Borges para 2 (dois) anos e 4 (quatro) Tito Alves Coelho - FIeI. Des. Nauro
meses de reclusão. Unânime. Collaço - Negaram provimento. Unâ-

N.Q 14.727 - PORTO UNIÃO -Apte. nime.
a Justiça, por seu Promotor. Apdo. N.? 13.407 - SOMBRIO - Aptes.-
José Carlos Carneiro - ReI. Des. Olegário Gonçalves Hespanhol e sua

Rubem Costa - Negaram provimento mulher. Apdos. Aristides Martinizio
ao recurso e concederam habeas- Si Iveira e sua mulher .. ReI. Des. Rey­
corpus de ofício, considerado o réu naldo Alves - Negaram provimento.
absolvido. Unânime. Unânime.

r:- N.o 14.751 - CAPITAL - Apte. APELAÇÕES CíVEIS (MANDADOS DE
Manoel Laureano Peres. Apda. a Jus-

.

SEGURANÇA)
tiça, por seu Promotor - ReI. Des. N° 1.445 - JOINVILLE - Autos re-

Rubem Costa - Negaram provimento. metidos; Juízo de Direito de 1.a Vara
Unânime. Cível. Impte. Empresa de Transporte

N.o 14.638 - BIGUAÇU - Apte. Ave- Marumby Ltda. Impdo. Fiscal Rodo­
lino da Lapa Neto. Apda. a Justiça, viário do Posto de Garuva - Sr. João

. I
por seu Promotor - ReI. Des. Marc.ílio Albuquerque - ReI. Des." Thereza
Medeiros - Deram provimento a fim Tang - Reexaminando a sentença de
de absolver o réu por insuficiência de primeiro grau, confirmaram-na. Unâ­
provas para a condenação. Unânime. nime.
nime. N.? 1.429 - JOINVILLE - Autos re-

N° 14.680 - URUBICI - Aptes. metidos; Juízo de Direito da P Vara
Otávio Prudente de Lima e Iracilda F. Cível. Imptes. Isais Burkinski e sua

de Lima. Apda. Belisária Maria Flores mulher. Impdo. o Agente Fiscal Rodo­
de Lima - ReI. Des. Marcílio Medeiros viário Sr. Valdir Salvi - ReI. Des. Rey­
� Não conheceram do apelo por in- naldo Alves - Reexaminando a sen­

tempestivo. Unânime. tença de primeiro
.

grau,
N.o 14.686 - LAGES - Apte. Flo- confirmaram-na. Unânime.

resbal Antunes Campos. Apda. a Jus- AGRAVO DE INSTRUMENTO
tiça, por seu Promotor - ReI. Des. N.o 1.152 - MARAVILHA - Agrte.
Trompowsky Taulois - Deram provi- Tecidos Prolo SA Agrda. Cassai e

mento a fim de absolver o réu por in- Cia. Ltda. ReI. Des.,Reynaldo Alves -

suficiência de provas para condena- Deram provimento. Unânime.
çao. Unânime.

\ N.o 14.702 - ORLEANS - Aptes,
.Antônio Goncalves e outros. Apda. a

;HORÓSC'OPO

(1 iora Miriam
rer aucr de

rcadu

( r e sra.

1'1 de Mello

.".

os de sua coleção, n.

lt.s ,1 do prÓXlJ1lO dia 3 I]

r-Iu'e Doze, en- fa\ or d

J dim .li" I nfância N oss

, _r'1.,r3 do Mont Ser-ar.
:-;-x .\

'cnsu ição Empreendi
te Sl I C atarinense L

'-_ngenhana Cons
es mpreeudrmenros
Iirrna que está com es

'1 Ir,1) em Tubarão e aqur
,'llal A T1.l.1 1 Schrnidt

l' o no ir-ror da concei
i irma.

�-x-x

.

J rv rglFldfl Bit ten-
,

o d Costa
as I l0 horas do

rr o ua Q nu Capela do
01 �,f) C lia nense , vão
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53,00 42,00
38,00 35,00
25,00 26,00
35,00 30,DO

30,00
25,00 21,00
30,50 30,50
42,00 37,00'

De casa em casa, grupos de
jovens estão recolhendo
•

aga-salhos para os pobres.
A campanha do agasalho,

que há 12 anos se repete na

Grande Florianópolis, pro­
movida por um grupo de se­

nhoras, também chamada de

Campanha de Irmão para Ir­

mão, vem propondo uma "re­

visão no guarda-roupa",
pois, segundo afirmam as

promotoras, "aquilo que já
não usas não é teu, é de teu

irmão". -

A preocupação das promo­
toras é conscientizar a

i

popu­
lação para que se preocupe
com o agasalho dos pobres,
"não comprando numa loja,
mas tirando do seu próprio
guarda-roupa o que não usa

mais". Todos os anos elas

conseguem uma média de 10
mil agasalhos, que vão sendo
distribuídos. Atualmente,
com o dinheiro arrecadado
nas lojas,_elas já compraram
800 cobertores, que já estão
sendo entregues na comuni­
dade.

Os agasalhos são arrecada­
dos por um grupo de jovens
que portam cartões de identi­

ficação. Mas como o frio já
chegou, as senhoras da cam­

panha, tentando apressar a

entrega, solicitam a todos

aqueles que ainda não recebe­
ram a visita para entregar as

roupas nas respectivas paró­
quias. Quem morar na Trin­

dade, entrega na Igreja da
Trindade. "Pedimos que a

população se apiede, pois' sa­
bemos que iremos ter um in­
verno muito rigoroso este

ano. Que cada pessoa tenha
um gesto de amor por cada
irmão que sofre e auxilie a

campanha, colaborando para
aquecer alguém que sente

frio."
As promotoras continuam:

"e ano a ano, se revisamos

o lema da campanha: "Minora o frio de um pequenino... ;'

nosso guarda-roupa, encon­

tramos muitas peças que não
usamos mais e não nos fazem

falta, e que podem servir para
nosso irmão".

também atende aos adultos.
"O melhor de tudo, nesta

campanha", dizem elas, "é a

conscientização da comuni­
dade".

No dia 3_de junho às 17 ho­

ras, avisam, será rezada uma

missa na Capela do Colégio
Catarinense, pelas equipes de
casais e durante o ofertório,
crianças e adultos oferecerão

pacotes contendo roupas e

agasalhos que irão angariar
entre familiares e amigos,
para minorar o frio dos neces­
sitados.

As promotoras, que fazem

questão de permanecer incóg­
nitas, apelam também ao co­

mércio, que recebeu ofício da

campanha, para que enviem
donativos às respectivas pa­
róquias. O slogan da cam­

panhaé "Minora o frio de um

pequenino e Deu te aquecerá o

coração", apesar disso, ela

SECRETARIA DOS NEGÓCIOS DO OESTE
cosnssxo EXECUTIVA DE LICITAÇÕES

-CEL-

o

AVISOS DE LlCITAÇÁO -

A SECR�Te-RIA DOS NEGOCIOS DO OESTE, através da Comissão Executiva de Licitações (CEL), I I

cg_r11se_�7�:r.��.bIt�S,,Jl-.!'-3.ª7.9� 2.0 andar,..pa.ci� �.Ç_haf)eçó, Estado de Santa,Ç<t19r:iD-ªr-i
comunica €l-ue-se:ellcontram--I'!""alllposlçao dos Interessaâos, no endereço acima mencionado, os ele-
mentos da"TOMADA DE PREiÇOS - EDITAL N° 007/78, que assim se resume:

.

TOMADA DE PREçoS - EDITAL N° 007/78
OBJETO: SERViÇOS DE MÃO·DE-OBRA NECESSÁRIA

PARA EXECUÇÃO DO ESTAQUEAMENTO PARA A OBRA:
"FORUM DE CHAPECÓ".

FÁBRICA BANGU INAUGURA FILIAL PARA
MELHOR ATENDER A SANTA CATARINA

BOLSA·

Como em todas as semanas, O ESTADO publica
hoje uma tabela comparativa de preços

dos alimentos essenciais nos supermercados
de Florianópolis. Para maior
economia, consulte-a, antes de

ir às compras.

r.,

. LATlCiNIOS COMPER

·C.

SOBERANA ODIVAN

Manteiga Frigor - 2DOg
Margarina Primor - 4DOg
Margarina Flor - 400g
Leite

Iogurte Danone . natural
log.- Chambourcy - natural

log. c/fruta
Queijo Prato Frigor . 500g

12,DO
8,80
12,08
4,70
4,15
4,15
4,80

34,DO

PFUENTZEN.

11,25 10,85
8,27 9,75
11,58 13,20
4,70 4;70
4,30

10,90
8,90
8,20
4,70
4,20

4,20
40,50

5,00 4,80
?6,DO 31,50

FECOAGRO

10,50
8,66
11,32
4,70
4,14

4,19.

P: AÇÚCAR !UACHUELO CODAL

10,80
8,85
11,60
4,70
4,35
4,35
5,10

46,00

10,80 10,35
8 8� 9,34
11:8Ó 12,78
4,70 4,70
5,40 4,60
4,50 4,60
5,20

-

4,85
.39,50 37,00

SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane

Linguiça Eliane - Beliscão
Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada· l k

.\
52,DO
37,20
22,85
30,00
32,40
21,00
31,56
37,DO

55,00
35,DO
22;DO
29,00
31,DO
43,00
27,85
35,13

48,00
34,00
24,00
30,00
30,00
22,80
31,80
33,00

65,00
34,00
23,00
32,00
32,00
43,00
36,00
34,00

50,DO
25,00
25,DO
31,60
33,50
24,50
32,58
37,00

65,00
35,00
30,DO
36,00

23,00
32,00
39,00

HORTIGRANJEIROS

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos

\
Alface
Tomate
Cenoura

Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

15,50
14,50
1,90
6,00
4,90
6,00
4,50
7,00
3,00
8,00
15,50
9,00
12,50
8,00
1,50
3,70
4,90

16,40
15,90
2,50
8,00
7,00
8,00
6,00
8,00 .

7,50
16,00

15,2b
10,00

7,20
6,00

14,90
14,40
1,95
6,80
7,95
7,86
6,80
7,60
4,00
8,60
11,80
17,00
15,90
11,50
1,50
3,50
4,60

14,90
14,30
2,00
7,00
5,00
7,50
3,80
6,40
3,20
7,50
16,00
11,30
16,00
12,00
1,50
4,90
4,00

15,04
14,66
1,50
7,50
6,00

4,DO

5,00
6,00
1{50
8,40
14,08

4,00

16,70
14,85
2,10
6,90
8,90
8,90
9,80

8,90
6,00
19,50
14,80
19,80
10,00
1,50
3,50
5,80

16,35 15,72
15,60 15,82
4,00 2,48
7,60 8,00
9,90 7,00
6,95 8,00
5,90 6,00
11,40 8,00

8,60
14,80 15,66
4,90 9, !O
19,80 15,08
14,90 9,00
1,50 1,50
3,40 7;20

-

. 6,90 7,00
FRUTAS

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi

3,50
6,00

11,50
7,00
3,50
3,50
2,00
10,50
1:4,00

7,00
10,00
10,00

5,00
4,00
3,50
8,DO
24,00

6,00
6,50
6,00
10,90
2,40
4,20
3,60
7,00
13,40
-8,60

4,00
6,,50
8,50
9,90
3,50

2,90
5,80
13,00
15,00

6,DO
8,00

3,00
5,00
4,00
2,50
8,00
1>'8,00,.

5,80
9,80
11,20

6,00
3,90
2,90
5,00
14,80
15;00

7,40 7,00
6,80 10,00
5,80

6,00 4,95
4,90 3,96
3,90 3,00
7,00 3,00
14,90 13,20
28,60 25,00

CEREAIS

Arroz Capital - I kg
Arroz Soltinho . 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá
Canjica Granfino

10,80
49,80
9,87
8,79
4,29
13,70
11,95
17,50
4,40

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até às 11 :00 horas, do dia 06/06/1978 , na Co­
missão Executiva de Licitações (CEL), no endereço acima.rem envelope fechado e/ou lacrado. I

COPIAS DO EDITAL E INFORMAçõES: Poderão ser obtidas diariamente, das 08:00 às 12:00 horas e i
das 13:30 às 17.45 horas, na Comissão Executiva de Licitações (CEL). I

Chapecó SC, 26 de maio de�1978
'

I EDY REMY AIOLFI
PRI=SIDENTE DA CEL.

9,80
51,DO
9,90
8,80
4,56
16,56
15,44
21,33

8,70
8,95
16,90
14,90 I

21,70
5,50

10,05

9,80
8,50
5,50
16,80
15,50
21,40
4,60

9,90
49,50
9,77
8,00
4,56
13,28
12,08
19,00
6,43

10,05
'50,20

8,96
7,80
13,73
12;60
13,77
2,50
7,50

.

10,08
50,40 44,08

8,75 7,86
11,95 4,26
16,90 12,59
14,90 11,45
21,90 15,75
6,20 5,70

12,20
MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Adria
Soltinho Adria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

2,56
3,78
9,49
9,49
12,37
10,12

2,73
3,85
9,66

7, IS'

4,10
10,20
10,20
12,70
10,98 10,10

3,94
9,88

9,88

8,60
2;50
4,10

·10,32
12,92
lI,50

9,23
2,67
4,59
11,94
14,50
13,60
10,60

9,66
2,71
3,83
10,54
8,07

8,30
2,80
4,10
10,30
13,20

9,42
CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTil

Café
Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata lOOg
Nescafé (vidro) - 200g
Nescafé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena - 2DOg
Alimento Infantil Gerber

64,80
16.20
25,50
50,70

.

14,10
21,60
17,98
25,90
18,80
29,90
2,50
5,75

64,80
23,10

·47,97
..

13,19
22,17
14,47
26,00
15,10
29,30
2,87
6,14

64,80
25,00
25,50
54,00
14,90

17,30
25,40
17,40
29,40
2,45
6,80

64,80
25,20
25,40
47,80

23,50
15,40
28,DO
16;80
29,20

6,40

64,80
24.97

24,93
15,02
26,30
16,39
29,00
2,60
6,01

64,80
25,00

45,90
14,20

13,40
25,40
16,DO
28,45
2,60
6,35

64,80
25,90
25,00
51,35
14,40
21,30
16,35
27,54
16,43
29,90
2,86
6,20

64,80
13,7:'
26,64
5553
15,03
22,87
17,62
26,16
15,90
29,58
2,98
6,08

LATARIA

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 4DOg

16,40
16,40
7,90
10,70
5,25
11,90
14,90
23,90
22,39
22,50
18,95

16,40
16,40 !

5,69
10,47
11,30
14,20
15,40
21,04

22,45

10,50
10,98
5,80
14,90
16,85
22,90
23,00

28,50

16,40
16,40
5,90
11,20
5,79
13,98
14,60

22,DO

18,DO

16,30
16,30
14,27
9,90
5,37
11,85
12,94
22,02

24,78

16,30

6,55
12,30
11,30
12,30
12,50

22,90
20,90

.

16,40
16,40
5,70
10,70
12,82
11,95
12,50
23,30
22,30

16,40
16,25
5,60
10,27
12,21
12,.18
13,64
20,45
18,88

BEBIDAS

27,85

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco
Água Mineral da Guarda

6,35
9,23
2,20
3,20
7,90

A convite do Dr. Joaquim Guilherme da Silveira;-O Dr. Luiz Américo Medeiros, presi­
dente do Sindicato das Indústrias Têxteis do Estado de São Paulo, inaugura a Filial. Ao
'centro, Ricardo Haydu, diretor da "Revista Têxtil".

O comércio de tecidos e as indústrias de confecções dos Estodos de Santa
Catarina, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Mato Grosso podem agora
abastecer-se de produtos da Cio. Progresso Industrial do Brasil - Fábrica
Bangu, diretamente na Filial que a empresa acaba de inaugurar á Avenida
Horácio Láfer, 73, Itaim-BibL na Capital paulista.

A Bongu esteve representada no evento pelo seu Diretor-Superintendente,
Dr. Joaquim Guilherme da Silveira, e pelo Gerente Geral de Vendas, Sr. Mqn­
oel Veiga. Por parte da Realtex Comércio e Representações Ltda, que detém a

representação exclusiva dos pràdutos Bangu para' SP, PR, SC e MT, estiveram
presentes os seus Diretores Renaldo Perez, Alvaro Tedeschl e Vitor Prates Costa.

Após a cerimõnia, que foi prestigiada com a presença do presidente do
Sindicato das Indústrias Têxteis do Estado de São Paulo, Dr. Luiz Américo Medei­
ros e de mais de cem comerciantes e industriais do setor, houve a bênção das
instalações pelo Pe, Cláudio, da Igreja Sagrado Coração de Maria, e em se,
guida foi servido um coquetel aos convidados.

' .'

OBJETIVOS
Ao inaugurar a nova Filial, o Diretor-Superintendente da Bangu pronunciou

um improviso:
-

I

I
"Com esta inauguração - destacou - a que tenho a honra de proceder,

a Bangu não pretende inovar. Pretende apenas, modesta 'eoespretenctoso­
mente, servir melhor, no ãmbito de suas possibilidades, o crescimento da eco­

ia brasileira, adaptando--se aos métodos e processos de distribuição efi- .

sem d�ida os empregados aqui em São Paulo.
ria sobemos que é São Paulo a escola em que

6,4'7
8,43
2,02
2,65

5,45
8,40
2,45
2,90
2,18

6,40
8,40
2,40
2,80
2,18

6,47
8,63

.

2,23
3,40
2,21

6,50

2,60
3,50
5,90

6,50
9,25
2,60
2,98
4,63

6,82
8,85
2,41
3,22'
7,50

LIMPEZA E HIGIENE.

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 200g
Sabão de Coco· 2DOg
Ácool
Sapólio Radium - 3DOg
Viva - 500g
Alba

- Orno
Véo

Papel hig. Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

10,50.
6,50

13,65
5,60
14,10
10,45
18,50

10,80
14,80

9,80
7, II
2,04
8,10
6,42
17,30

18,28
13,35

11,30

5,70
5,81
5,65
18,35
12,45
19,75
15,80

10,80

11,DO

5,8.0
10,60
2,90
15,20
12,50
18,20

7,90
9,60

11,11

4,04
12,56
6,67
11,47
19,47

12',75
14,92

8,40

2,80
16,80

12,20
16,50
18,20
12,80
8,86

10,95
3,28
5,20
11,30
8,43
16,70
)2,90
19,95
6,75

11,24

10,92
7,20
2,75
10,30
6,05

19,23
19,23
13,88

18,25
BELEZA

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy . lOOg
Pasta Kolynos - lOOg
Sabonete Lux - 90g

46,80
5,65

4,15

6,28
7,93
3,79

57,00

7,70
5,30 5,40

45,52

7,44
5,15

43,30
6,30
8,30

57,98
6,98
9,20
5,14

36,60
5,19
7,20
3,86

qUTROS
Vinagre-
Maionese Hellmann's 500g
Mostarda Cica
Banha

.

Açúcar União
Açúcar Diana

5,70
21,20

21,60
31,25
31,25

8,32
20,42

20,15
31,50
30,50

48,70

8,90
19,50

19,20

28,50

6,DO
18,80

23,20

23,20

3,50
21,95

21,25
30,76

6,10
18,80
8,40
22,50
31,80
30,80

6,75
19,85
12,10
22,00
31,00
31,00

7,47
21,77
7,91
22,30
30,70
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o que há para ver no cinema A F:esta da'
Lar-anja

começa hoje'
à noite

A partir de hoje, o f1orianopoli­
tano poderá se divertir na Praça
Santos Dumont, na Trindade) na
Festa da Laranja. Aproximada­
mente IS barraqiiinhas vendedo­
ras de laranja foram montadas e

mais 25 que vendem produtos di-
,
versos. A festa será aberta a partir
das 19 horas até as 14 horas.

Esta é uma festa tradicional -

existe há mais de 20 anos -, mas

assim mesmo, segundo o Irei Ber­
nardo da Igreja da Santíssima'
Trindade, apenas duas barracas

possuem laranjas da Ilha. As res­
tantes são trazidas de São Paulo.
Além disso, haverá barraquinhas
com pinhão, quentão, churrasco,
espetinhos, jogos e até .sacolas
com lembrança da Igreja.
Amanhã a festa também inicia às
19 horas, quando haverá recep­
ção ao Imperador e a sua corte,
que em seguida participarão de
apresentação da Missa. Após o

pessoal poderá brincar, jogar e

participar da, apresentação de
quatro bandas: a da Polícia Mili­
tar, Sociedade Musical e Comer­
ciai, Amor à Arte e Banda do Ri-

, beirão. No domingo haverá outra
recepção ao Imperador, às
9h30min, com desfile pela praça,

'também acompanhado pela
Banda de Amor à-Arte. Depois o

povo volta a se divertir, presta
homenagem ao Imperador e sua

corte e, às II h30min, a Banda 'de
Amor à Arte fará uma nova apre­
sentação. Encerrando a Festa da
Laranja, às 19 horas, o Impera­
dor entregará o cetr,o e à coroa ao

seu sucessor.

HOJE ',NA TV

Cultura 6
11:20 - TV Educativa
II :45 - Aula de Inglês

12:05 � PepeLegal
12:30 -,Diálogo

12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - França x Itália

15:35 - Sessão do Pastelão
16:00 - As Aventuras

ele Saturriino
-

16:35 - Tunisia x México
18:35 - Ultra Seven

19:00 - Hungria x Argentina
21 :05 - Clube dos

.

Artistas
23:00 - França x Itália

- reprise

FLORIANÓP'OLIS
Cecomtur � As 14, 16,' 19h45min, e

21 h45min, Noivo Neurótico, Noiva'
Neurótica-Censura 18 anos. I'
Coral ....;_ As 15, !lJh4jmíd e 2lh45min, ,

Lúcio Flávio, O Passageiro da Agonia -

Censura 18 anos.
.

, l

SãoJosé-As 15, 19h45min,e2lh45min,
Lúcio Flávio, O Passageiro da Agonia -

Censura III anos.
Ritz - As 17, 19h45min, e 2lh45min,
Brasil Bom de Bola. Na sessão das 17 horas
censura livre. E à noite impróprio a 14
ànos., .\

.Roxy - Às 14 e 20 horas, Eróticas Porfissio-
, nais e Lutadores da China. Censura 18
anos. '.

Jalisco - Às 20h. AMulherFiel. Censura 18
anos.

,

Glória - As 20h, Apuros' de uma Poli­
.cial e O Telefone que Chora. Censura 18

'lnos. .

Uaiá - As 20h, Verdades e Mentiras.
Censura 14 anos.

LAGES.

Silva, com Zezé Mota, Walmor Chagas e

Altair Lima: Censura 18 anos. ,

Marajoara - : Às 20h, Trovões e Re:
lâmpagos. Censura 14 anos:

.

Tamoio - As 20h, As Audaciosas, com
Loise Cardoso, Maria Lucial Eahl e Selma
Egrei. Censura. 18 anos.
Avenida -jAs 20h.l5min, Soledade.
Censura 18 anos.

BLUMENAU
Cine Mogk - As 20h, A Praia do Pe­

cado, com Zeida Martins e Sônia Garcia.
Censura 18 anos. .

.Blumenau - As 20 h, A Dama do Lota­
,
çâo, comSônia Braga. Censura 18 anos.

Busch - As,20h, Os Lutadores Selva­
gens de Ming. Censura 18 ands._

I

€on;unto alemão v�; se
'apresentar no Clube 12

,
"

A Transição do Feudalismo
para o Capitalismo; textos de

Rodney_ Hilton, Maurice. Dobb�
Paul Sweezv. Kohachiro Taka­
hashi, Georges Lefebvre, Cris­

topher Hill, \Giuliano Procacci,
Eric Hobsbawm e John Merring­
ton; Paz e Terra; 196 páginas ;
CR$ 90,00 - Este.livro é uma rele­
vante contribuição 'para os estudos
de história. Mas não fica restrito a

um público determinado, pois
. fascina a todos que folheiam.

I \
'"

•

ITAJAÍ /

Cine Itajaí - As 20h45min, Lúcio Flá­
vio - O Passageiro da Agonia, com Re­

ginaldo Farias, Ana Maria Magalhães,
Milton Gonçalves. Censura 18 anos.

Rex - As 20h45min� Excitação. Censura
18 anos.
,

o conjunto alemãotAmati Ensemble Berlim estará se apresentando
no dia 8 às 21 horas, na Capela do Colégio Catarinense. Os ingressos
aos preços de Cr$ 80,00 e Cr$ 40,00, para estudantes, estão à venda na

loja: de Tecidos Tuffi Arnin, na Felipe Schmidt, e na Jane Modas, em
frente ao. Cine São José.

"

O Amati Enseble Berlim, que inicialmente foi integrado por seis,
violinos, duas violas, dois cellos e um contra-baixo, nasceu em 1965,
sendo em 1974 ampliado para 23 integrantes. Realizou diversas turnês
pelos Estados Unidos, Europa e Oriente, e esta é a terceira visita à
América Latina. O diretor do conjunto é Rainer Koelble, violino­
concertista da Orquestra de Câmara de Stuttgart. Fazem parte do

programa: Concerto Grosso n? 16, em ré maior, de Haendel; Concerto
para Oboé e orquestra, em dó maior, de Mozart; e Sinfonia n? 5 em si
maior, de Shubert. A promoção é da Pró-Música de Florianópolis,

Coligadas 3
11:50 - Abertura

12:00 - Tom e Jerry
12:030� Jornal Hoje
12:45 - Copa Brasil

13:00 _:_ Argentina 78
-Quem é quem

13:20 - Globo na Copa
13:30 - Copa do Mundo

•

(França x Itália)
ao vivo

15:35 - Beleza e Dureza-

,

A Descoberta de óleo
16:00 - Hazel - Um

Juiz na Família
16:20 - Argentina 78

16:30 - Copa do Mundo
(Tunísia x México)

ao vivo
18:30 - Argentina 78

Quem, é quem
�

18:50 - Globo na Copa
19:05 - Copa do Mundo

(Argentina x Hungria)
ao vivo

21':05 - Jornal Nacional
21:25 -,O Astro

22: 10 - O Pulo do Gato
22:45 - Jornal Amanhã

(nacional)
23:00 - Copa do Mundo

-Bate Bola
00:30 - Sessão Coruja -

O Homem Abutre

"

Cine Marrocos - As 20h, Chica da

'Uma boa. opção para hoje:
um filme polonês, no TC.' ,

.

. ,\ . -

"Madre Joanna dos Anjos", filme polo-' de "Madre Joanna dos Anjos":. "Exegetas
nês de Jerzy Kawalerowicz, será apresen- do livro: querem ver neste conflito de pro-
tado hoje, às 2lh30min, no auditório do messas, entre o Bem e o Mal, a revolta da
Tribunal de Contas, naPraça da Bandeira. natureza humana contra as regras confor-
A sessão tem entrada franca e as legendas mistas impostas. pela sociedade. Estetica-
são em português. Esta será uma exibição mente, o filme de Kawalerowicz reúne
única e inédita em " Florianópolis, que será todo o melhor cinema nórdico, desdeKarl
precedida de uma pequena palestra de Va- Dreyer até Ingmar Bergman) numa for-
lêncio Xavier, diretor .da Cinemateca do mosa assimilação de' força criadora, Os
Museu Guida Viaro, de Curitiba. hábitos brancos das religiosas contras­

tando com as vestes pretas sacerdotais dão
jogo de cor e composição de uma hierar­

quia estética superior".
O filme trata de uma superiora, a Madre

Joanna, que é possuída pelo demônio, bem
como o capelão. O filrrie se desenrola no

século XVII, em um convento e é a trans­

posição do caso histórico francês de Ur­
bain Grandier e dos Diabos de Loudun; a
versão polonesa de Kawalerowicz des- '

creve, numa plasticidade refinada" com
paixão e precisão, uma possessão histérica
dos tempos de Gallot e de' La Tour.

Afinal, o debate aqui reunido,
.
com, pensadores tão seletos, se

constitui uma obra de rara-opor­
tunidade. Trata-se de um abran­

gente estudo que possibilita claro
entendimento sobre as origens do

, capitalismo na Europa. Mas-qual
foi o papel do comérçio na Idade.
Média? Corno evoluíram as ren­

das feudais neste período? Onde
localizar as origens econômicas
das cidades medievais?

Essas pergun­
tas, deTriteresse' especial para os

- estudiosos de história medieval e
modema, são todas respondidas.

I) poea e crll:iro de artes Osmar Fmni, �. péa a1um
dominical "Artes- Plásticas" do jornal 6 ESTADO estará profe­
rindo palestra sobre "'Arte Contemporânea em SantaCatarina"

.

no

dia 8 d'e junho às 16 horas, no auditório da Funarte, na ruaAr;újo
�orto Alegre, 8 Rio. Por outro lado, no dia 7 será aberta a Coletiva
de Artistas Catarinense$ que a' Universiade Federal de Santa
Catarina estará promovendo na Galeria da Funarte. Ela se prolon­
gará até o dia 30 e contará com a présença de vários artistas de
Santa Catarinal Meyer Filho, HassisIayro Schmidt, Elke Hering
'BeU, Nílson-Delaí e Edson Machado, entre outros.

'

•O filme foi o grande prêmio do festival
de Cannes em (1961, realizado por Jerzy

,

Kawalerowicz, com roteiro dé Tadeusz -

Konwicki e, J." I
Kawlarewicz

extraído do romance de J. lwalacinski,
imagens de Jerzy Wojcik; cenários de
Roman Mann, música de Adam Wala­
cinski. Os intérpretes são: Lucyna Win­
nicka {Madre Joana), Mieszyslaw Voit
(Capelão) e A. .Ciepielewska..
Q crítico (já falecido) Novais Teixeira,

do "Estado de São Paulo", diz, a respeito

Corno nota introdutória. fiá tam-

.

bem um ensaio do profess9T
Rodney Hilton, resumindo e
complementanto as conclusões
importantes, aqui acumuladas.
I

A Associação Profissional
'qos Bibliotecários Catarinen­
ses convoca seus associados

para a Assembléia Geral Ex­
traordinária que será reali­
zada no dia 6 de junho, às 20
horas, na Faculdade de Medi­

cina, rua Ferreira Lima, 26.
Faz Rarte da Pauta.Aprova­
ção para Publicação e Re­

gistro do Estatuto e Homolo­

gação do Conselho Fiscal.

O Clube Avante Santo Antônio de Lisboa promove amanha.às 23
horas, baile com o conjunto Solk. .

Sambão Barricâo, de Itajaí, contá com o coniunto Sambão e as

entradas custam: homem,Cr$ 50,00 (e mesas, Cr;$ 200,00). Celio's, de
Itajaí, tem animação do conjunto Célio's Som e para homens a entrada
é de Cr$ 50,00; mulheres, Cr$ 30,00 (mesas, Cr$ 20,00).
Em Balneário Camboríú a Discoteca Baturité tem som de di�c�­
teca e animação do conjunto Baturité. Os ingressos têm o preço.-
único de Cr$ 50,00, com direito a mesa.

"

,
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, CLUBES \ '

CLUBE MAREGHAL GÚILHERME todas as modalidades disputadas nos JOdOS DE ANIVERSARIO.
Eis a lista dos'CAMPEÕES:

,
VELA (Regata do 9.0 Aniversário)
Optimist: I. ° - Edson Araújo - 2. ° - Alex Pereira - 3,0 Ricardo
Michel.. .

Laser: 1.0 Carlos H. Berenhauser, 2. ° Saul Damiani, 3.0 Evaldo
Schaeffer Neto.
Hobbie Cat: I. ° Guilherme Leite, 2. ° Carlos Eduardo Reitz, 3. o

Leopoldo Wildner.
VOLEIBOL: Campeão "Florianópolis" .

Silas de Souza, Fernando Slovinski, Ademir Anton, Ricardo R.

Rita, João Rebelo da Silva, Luciana G. Machado, Jussara Vieira,
Jane Maria Lemos e Viviene Gevaerd. :

Vice-Campeão: "Brusque" .

Ney Walmor Hubener, Alberto Rodrigues, Ernesto Tremei, Ione
Tremei, Marcia de Souza, Lisa Willey Costa e lliana TremeI.
BASQUETEBOL: Campeão: "late Clube"

.
José Matias Knaben, Fernando Slovinski, Carlos Cunha, �dilson

Pires Nunes, Paulo Damiani Kotzias, Jorge Barbato e Cesar �u­
gustp Ferrarezi.

Vice-Campeão: "Lira T.e."
Edison Goes; JoãoCarlos Régis, Rodrigo de Carvalho, George

Alberto Peixoto, João Lúcio Baracuhy, Daniel Ara,újo e Fernando
�n�s.

.

.

FUTEBOL DE, SALÃO (adultos) - Campeão "COSMOS"
Marcelo Botelho,. Marcos José 'de Andrade, Lauro José Dias,

Jorge Luiz Siqueira Mattos e João Bértoli Júnior.
Vice-Campeão: "Benfica"
Aprígio Borges, Marcio Maciel, Luiz Aracy Olsen, FlávioRegis,

Afonso Celso Correa e Alfeu M. de Oliveira.
Futebol de Salão (Infantil)

,

Campeão: "Flamengo"
Sérgio Meyer Dal Grande, Marcele Andradç, Sérgio de Arruda,

Ricardo Cunha Régis e Roberto Nunes Lunardelli.
Vice: "Palmeira"

- Sérgio Antonio Moreira, Marcelo S\lmann, 'Sérgie Breda, Aldo
NieIikotter e Ro�rigo Otávio B�telho.

1
,

DOMINO - Campeão: Vilmar P. Lemos e Carlos Cruz
Vice: JoãO B. Régís e Hélio Bittencourt

'CANAST,RA Campeao: Luis Teixeira e Mirian Teixeira
Vice: José F. Fonseca e Joaqui�' Sándoval

TÊNIS DE MESA: Campeão: Milton Pereira
Vice: Joaquim Sandoval

,

Na colu,na da I?fóxima sexta-feira, estaremos divulgando os çam­

peôes das seguintes modalidades: BASQUETEBOL, FUTEBOL
SUIÇO (adulto e infantil), XADREZ,. BOCHA e CALHA, estes

,três últimos, até do'mingo serão apontados ,os campeôes,.
..

O Clube Atlético, promoveu nó último sábado, um brilhante

Baile, onde foi escolhida a Rainha versão 1978.
Estiveram presentes a festa, Rainhas de diversos Çlubes de Floria­

nópolis, onde deram um colorido especial ao Baile do Atlético. As
candidatas apresentadas pelo cantor e diretor Alan Braga, foram

julgadas por uma seleta Comissão Julgadora, de destaque social e

artístico' de- nossa Capital. ,

.

Representarão o Clube Marechal Guilherme, Srta. Sandra Mara

Antunes - Rainha Versão 1978, Srta. Marilda Fonseca, L a Prin-

cesa e Srt�. Solange Schneid�r - 2. a Princesa.
'

Neste sábado, sensacional Festa Junina, da Igreja Mesianica,
com início a parti! das 16,00 horas., Convite muito sui generis: O
Arraiáe dú bão, promete uma festança e acunvidá Vosrriicê e famia.

A Teia de Aranha; Alvaro Car­
doso Gomes; da Coleção Autores
Brasileiros, editora Atica; 12.8 pá­
ginas; CR$ 55,00 - Professor e

ex-bancário, 33 anos, o autor está
na relação dos escritores nacio­
nais que têm se 'interessado pelo
gênero da ficção psicológica. E
está muito bem situado graças a

um talentopeculiar que o torna
criat'ivo armador de textos de no-:
tável sensibilidade. O que muita-s
vezes nos parece gasto e sem irn-,
portância, se transforma gracioso
nos contos de Alvaro C, Gomes ..
Aqui o leitor tem uma bela mostra
com 20 conteis.
,

tie". Também há uma bela composição de
R. Johnson, "Sweet. Home Chicago"., A
expressiva voz de F: King tem muito a ver

.com suas origens (ele nasceu numa fazenda
de algodão, em Louisiana), E há uma

união perfeita entre ii sua guitarra e a de

Clapton.

Um bom disco do
'Quarteto em'Cy

o Quarteto em Cy tem mais de uma

década de estrada.Maduro, portanto. Um
conjunto quese firmou� não precisa viver
de concessões à indústr,ia fonográfica. Ist6
é o que prova - "Lave love love", de Cae­
tano Veloso, à parte - seu último álbum,
(lançamento Philips/Phonogram), QUE-­
RELAS 00 BRASIL, que reúne II músicas.

à aftti-ra do conjunto. Quanto à décima­

. segunda, do CaetarlO, bolas, é uma ,cre�i­
nice um blá�blá-bla: Mas as outras sao (

boa�, especialmente "Santo Amãro", um
choro de Luiz Cláudio Ramos, FrankIíri
de Oliveira e .Aldir Blanc, "Angélica", dI)
Chico Boarque e do Miltinho, e "Plata­
forma" (de Bosco e Blanc); já um sucesso,!
na interpretação dos próprios autores.

Está aí um album que Se pode dar de pre-'
sente, sem ser amaldiçoado pela pessoa
presenteada.

CLUBE RECREATIVO l.0 DE' MAIO
O Clube I. ° de Maio, promove neste sábado (23,00 horas) e no

domingo (20,00 horas), Bailes com o CONJUNTO "OS AVENTU-
REIROS". O traje é esporte.

'

CLUBE.RECREATIVO 6 DE JANEIRO _

No dia 09 de JUNHO, (sexta-feira), o Colosso do Esterito, pro­
moverá o BAILE DOS NAMORADOS, com a participação espe­
cial do CANTOR CAUBI PEIXOTO "SUPERSTAR". Para animar
o Baile foi escolhido o CONJUNTO CRISMA. Da cidade de Çri­
ciúma. O início da festa dar-se-á às 23,30 horas. Reservas de Mesas

'na Secretaria do Clube.
'

Aguardem para dia 24 de JUNHO, FESTA JUNINA.
O SEISANCIONAL, ofereée aos sçus associados, SAUNA, Insti­

tuto de Beleza, RESTAURANTE, e 'outras atividades esportivas,'
culturais e recreativa-s.
-Fí...-ÁMENGOESPÓIITE CLUBE

O Flamengo de Capoeiras, convida aos associados, para pa'rtici­
parem da ASSEMBLÉIA GERAL, a realizar-se no dia 09 de

JUNHO, na sede do Clube, as 20,00 horas. Na oportunidade serJ

apresentado pela Diretoria Atual, Prestação de, Contas e Relatório
de Atividades, desenvolvidas de 10/06/77 a 10/06/78.

"

No dia 10 de JUNHO{Sábado), Grandioso Baile de Aniversário,
com o famoso CONJUNTO COMPLEXO 1001, da cidade de Cri­

ciúma, com início a partir das 23,30 horas. O traje é ALTO ES-
PORTE.

'

Mesas na Secretaria do Clube. Associado procure sua nova Oir­
teira Social na Secretaria.

Na Veja desta. seman� (Cr$
25,(0) infor-'
mações sobre a Copa na Argen­
tina, uma entrevista com o cien­
tista R. D. L-aing, em visita ao

Brasil, o fim ,da lei da greve (i1e- Eric Clapton, que participã do dl$cÓ
gal, segundo decisão judicial, mas 'FR'EDDIE KING (1934-1976), lançadoque continua entre os metalúrgi-
cos e ameaça atingir outros seto- pela RSO/Phonogram, diz que King lhe
res), o professor Bonanate (um ensinou justamente tudo o que precisava
"terrorologista" italiano) falando saber sobre música. Justo tributo de um
sobre violência política na' Eu-
ropa, além de 'cinema, música, excelente guitarrista a outro. Clapton,
teatro literatura. etc. como John Mayall, Johnny Winter le,

mesmo os. Stones e tantos outros músicos e

grupos brancos, devem, muito a,bluesmen
como Freddie King e seus irmãos Albert e
B.B. King, Howli!l'Wolf e MuddyWaters,
John Lee Hooker e Elmore James. Afinal,
foram eles que influenciaram os jovens
rockers dos anos 60, tanto nos EUA como

na Inglaterra. Agora, a Phonogram presta
uma homenagem a este grande guitarrista
do' blties, lançando um álbum póstumo
com alguns de seus melhores trabalhos.'
Üma pena a pobreza da, ficha téf.:n'ica-:
não há qualquer informação sobre as mú­
sicas gravadas'e nem mesmo sob�e o gui­
tarrista. Já que se trata de um álbum pós­
tumo, deveria ter pelo menos um encarte
com as informações necessárias. O tra­

balho realizado por Freddü; merecia isto.
Das nove faixas do LP, apenas, três são de
autoria de Fre<;ldie: "TV ,Mama", "Gam­
bling Woman Blues" e "Shake y0ur Boo-

Freddie King,' um
mestre do blue$.;'

A história de
.

-,,'

Roberto e Erasmo'
Õ número 44 da Nova História dã Mú�

sica Popular Brasileira (Edil. Abril) é dedi­
cado ao ex-"brasa mora" Roberto Carlos e

ao exc"tremendão" Erasmo Carros. Traz
alguns de seus maiores sucessos ("João e

, Maria", "Festa de Arromba", "Quero que
vá t�do pro inferno", "Se você pensa", Sen­
tado à beira do caminho", "Detalhes",etc),
interpretados por eles próprios, por Gal
Costa, Cauby Peixoto, Nélson Gonçalves e

oLJtros. ·Roberto, que já foi mais agressivo,
sem metáforas, é hoje um romântico, "can­
tando um amor mais para o místico do que
para o amor sofrido, conquistado, vivido e

concreto ", .- c'omo -aiZ:
-

9 m�estro
Júlio Medaglia. Limita-se ao lançar de ano
em ano, por ocasião do Natal, LPs que não
trazem nada de novo -,mas, afinal, o que se

poderia esperar do "rei" (Pelé também é
"rei") da Jovem Guarda, o movimento mu­
sical mais borocoxô que já surgiu no

país?Quan�o ao Erasmo, cansado de Ficar

"sentado à beira do caminho" entregue aq

marasmo, voltou, felizmente, às origens, o
rock, e é o único a tentar coisas novas - sem

(, compromilsso 'd� ter que jogar bobagens
no mercado todo Natal.

'

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LIMOENSE
O Clube LlMOENSE, promove neste sábado, BOITE PARA

.

CASAIS, com início as 2.3,30 horas. O som é especial, CONJUNTO,
BRASILlAN SCHACKER'S. Convites com os Diretores.
No domingo, ,BOITE PARA A JUVENTUDE" início as 20,00

horas. 'Som livre.
'

, .PromoçãoJOlA, a prõmoção do dia 30 DE JUNHO (sexta-feira)"
coni a SOIREÉ DE JUNHO, onde o Clube trará de São Paulo, o
'famoso CONJUNTO SANTA MARIA, renome nacional.

O conjunto fará' show, com Jogos de Luzes, Gelo Seco, troca de

roupas e apresentará um enorme repertório de músicas.
O Grupo Galpão, intensifica seus ensaios na SEDE do Clube,

com a peça de Maria Clara Machado, "P'LUFT O FANTAS­

MINHA", quando no dia 08 de junho, estarão �e apresentando no

Teatro Alvaro de Carvalho, para a Imprensa e cônvidados especiais.
Para o mês de JULHO, apresentação especial para a GAROTADA
do LlMOENSE. Excelente peça, com os atores amadores de Floria­

nópolis, se empenhando a fundo pari! apresentar um espetáculo de

alto gabarito.

'CLUBE 15 DE OUTUBRO
O Clube 15, promove �este sábado, o 2. ° BAILE DA SAU­

DADE, com o CONJUNTO BANDA KRIEGER, 'da cidade de

Joinville, com início a partir das 23,00 horas. O traje é esporte.
No domingo, DOMINGUEIRA, COl)l o CONJl!NTO ESCOR-

PIÃO, com início a partir das20,00 horas.
.

\

CLUBE RECREATIVO 05 DE NOVEMBRO
Nesta sexta-feira, BINGO �ERESTA, com o Conjunto BRASI-

LlAN SCHAKER'S, início às 23,00 horas.
,

No sába-do dia 03 de junho, BAILE DA CEBOLA, com oCon­
junto S.O.S., com início as 23,00 horas, o traje é esporte. Surpresas
no Baile, as meninas que irão tirar os' cavalheiros para dançar.

Um campeonato
de bandas

. � .

Neste domingo será reali­
zado 0'1 Campeonato Catari­
nense de Bandas de Música,
às 10 horas, no Tea'tro Álvaro
de Carvalho. Estarão partici­
pando as bandas: Sociedade
Musical Filarmônica' Comer­
ciaI, de Florianópolis; Socie­
dadeMusical Guarani, de lta­
jaí; Banda Musical Artística
Treze Tílias; e Sociedade Cul­
tural e_ Musical de Sant'o
Amaro. A vencedora ,estará
automaticamente inscrita no

II Campeonato Nacional de'
Bandas de Música no Rio de,
Janeiro.'

BAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLUBE
Neste domingo, DISC-DANCE, com início as 20,00 horas.

CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO
Õ Clube 12 de Capoeiras, prepara-se par� usa promoção JU·

NINA, nodia 24deJUNHO, com otradic'ional BAILEJUNINO. O
CONJUNTO SERÁ "OS FOLlOES", iní.cio do Baile, 23,00 horas.
Traje esporte ou típico.

LAGOA'IATE CLUBE
FESTA PARA OS CAMPEÕES - Neste domingo, a partir das

09,00 hQras, uma grande confraternização entre todos os partici-.
pantes dos Jogos do Aniversário do Lagoa �ate qube: .

Vencidos e vencedores estão convidados a passar uma manhã·.

agradável, com muito chope e refrigerante GRATIS, além de parti­
das de futebol suiço, basquete, volei entre os times campeões e times
formados por uma seleção dos vencidos,

J

Após os jogos, hav�rá a entfega das medalhas aos campeões de
,

'

A COLUNA CLUB�S ESTA SOB A RESPONSABILlDÀDE
DÁ ASSOCIAÇÃO DOS CLUBES RECREATIVOS E SOCIAIS
DE SANTA CATARINA.

.

Orlando Tambosi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A CIDADE QUASE· PAROU PARA VER O J.OGO•

. r_

A cidade não chegou a parar na tarde de ontem, mas seu
ritmo foi bem mais lento. Em cada bar, lanchonete, lojas e

vitrines havia uma televisão ligada e uma multidão emf!xpecta­
tiva O Colégio Catarinense e o Instituto de Educação, chega­
ram a suspender as aulas do turno da tarde. O clima, que deverá
se repetir �urante todo este mês, já era de Copa do Mundo:
estava começando o maior campeon,\to do espo�te das m�ssas.Mas a expectauva malar fica ainda para amanha, na estrela do
Brasil, quando a cidade deverá. parar para que o povo possa
torcer pela seleção de Coutinho.

Nas repartições públicas estaduais e municipais o expediente
foi normal, mas a atenção dos funcionários era dirigida para o

televisor, estrategicamente colocado em cada sala OU departa­
mento. Nestas repartições o expediente só será suspenso para os

jogos do Brasil no 2° turno, se ele se classificar, é claro, Na
Prefeitura, ninguém duvida disto.
O prefeito Esperidião Amin encontrava-se em Leoberto Leal,

fazendo campanha;" segundo informou um assessor. Mas a

chefia de Gabinete da Prefeitura estava escurecida por folhas do
jornal, O ES'TADO que tinham sido coladas na janela, "pra
favorecer o colorido da televisão", disse um expectador.
No DNOS e IAPASC os horários foram modificados, de

forma que otrabalho acabou a 1 hora, e só começou de novo às
4 da tarde. Na Eletrosul a informação prestada foi de que
somente durante os jogos do Brasil o expediente será suspenso,
e também não são permitidos rádios e televisores nas dependên­
das da empresa,

.

No elevador da secretaria da Educação.um funcionário, bem
mais gentil que o assessor de imprensa, falou: "O expediente é
normal sim, mas você vai ver uma televisão em 'cada sala". Já o

assessor não só negou-se a prestar informações como ainda não

permitiu que o fotógrafo do jornal fizesse seu trabalho, dizendo:
"Mas o que é que tu queres, que cisma é essa com a secretaria?
Pode ir embora que aqui tu não vai fazer fotografia nenhuma".

Na Lagoa da Conceição um grande carta? anuncia que os

jogos do Brasil serão transmitidos em uma tela de cinema de
dois por três metros, uma invençãode um morador da Lagoa,
que vai passar as imagens da televisão (colorida) para uma tela.
As oi to balconistas das casas Yolanda estavam ansiosamente

esperando a volta do patrão, "que está viajando", para saber se
poderão torcer nos jogos do Brasil. Mas, entusiasmadas, di­
ziam: "A gente vai torcer, sim, tematé urnaTv colorida de 13
polegadas ali no outro quarto esperando, é só trazer pra cá".

E nas ruas, o povo, postado em frente às vitrines, em bares
• que têm televisão (agora quase todos têm), externando opiniões
sobre a seleção brasileira: "Brasil? Vai dar não, já deu!" "Igual à
Copa de 70, nunca mais". "Uma droga, porque o futebol-arte
acabou. Se o Brasil passar dás oitavas é um milagre". A partida
final deste ano também era bastante discutida. 'Um grupo que
estava em frente à loja Pereira Oliveira falava em Brási! e

França. Já nas lojas Arapuã, onde as Iloreiras do calçadão
foram transformadas em confortáveis bancos, a opinião geral
ficava com Brasil e Argentina.

Silos, uma boa

fO,rma' de g�ardar
alimento para

·.o··gado.
No Centro de Treinamento da Acaresc, em Itacorobi, exis­

tem dois silos para armazenar alimentação para o gado, como
prevenção para os períodos de seca e inverno, que além de

complementar o alimento do-gado da região, servem como

dernonstraçãd didática a técnicos e produtores locais. Os coor­
denadores de pecuária da Acaresc, agrônomos Wilson Santa
Catarina e Rosália Luiz Buffon, alertam os criadores de gado
para as vantagens do sistema de silagem para prevenir a alimen­
tação nesses períodos.

- A forma mais recomendável, econômica e tecnicamente,
de produzir alimentos para o gado, tanto de leite como de corte,
no período crítico de inverno, é a formação de pastagens artifi­
ciais. No entanto, como anualmente ocorrem períodos de clima
desfavorável ao desenvolvimento e produção dessas forragens,
o produtor que não pretenda ter quebra na sua produçãode
'leite e venda de novilhos terminados na entressafra deverá, além
de formar estas pastagens, possuir reservas de alimentospara
suprir a falta, em decorrência dos fatores climáticos.

Segundo o técnico Wilson Santa Catarina, as formas reco­

mendadas para armazenar alimentos em abundância para os

períodos críticos são a silagem e o, feno, embora também a

capineira de cana-de-açúcar possa ser utilizada. f

Explicou que a silagem é a forragem verde conservada em

silos especiais. A conservação ocorre por fermentação dos hi­
dratos de carbono d:;forragem produzindo ácido láctico, o qual
impede o desenvolvimento de bactérias indesejáveis.,

- O processo de silagem mantém aproximadamente as mes­

mas qualidades das forragens que foram siladas e que são muito

apreciadas pelos animais. O tipo de silo mais utilizado é o silo

"trincheira", de fácil construção e baixo custo, o qual pode ser
construído em qualquer propriedade, tanto grande como pe­
quena. Este silo consiste em abrir uma trincheira em local
adequado, geralmente em uma encosta do terreno. O tamanho
é variável de acordo com o número de animais da propriedade e

com a quantidade de alimento para silar.
"A forragem, após picada, é colocada no silo, compactada e

coberta com a 'própria terra. Toda forragem pode ser armaze­
nada sob forma de silagem. Os produtos mais utilizados são:

plantas de milho, capim-elefante (napier, etc), sorgos, milhe-.
tos, feijão miúdo e cana-de-açúcar. Estes produtos são coloca­
dos no silo individualmente, ou misturados em proporções
adequadas. O custo da silagem, levando-se em conta o custo de

produção da forragem e os custos da construção do silo, gira em

torno de Cr$ 90,00 a tonelada no 'Caso de silagem de capins com
cana e Cr$ 180,00 por tonelada no caso de silagem de planta de
milho ou sorgo".

Para complementar a alimentação de 20 bovinos durante 120,

dias, são necessárias 36 toneladas de 'silagem. Esta forragem
poderá ser produzida em uma área de 2.500 a 10 mil metros

quadrados, dependendo da forrageira utilizada.

FENO.
.

O feno é a forragem verde desidratada - 15 a 20 por cento de
umidade - sendo a desidratação feita no sol, após o corte do
capim. Pode 'ter armazenada em medas e galpões, enfarda ou

não. A técnica da silagem e da fenação está sendo recomendada
há vários: anos pelo Serviço de Extensão Rural e pelos demais
órgãos técnicos ligados ao assunto, tendo os produtores que a

utilizam, 'alcançado excelentes resultados.
- Esses produtos - prosseguiu - mesmo diante de estiagem

e do inverno, não estão sofrendo problemas tão sérios para a

manutenção do gado. Além da assistência técnica para formar a

silagem, os produtores poderão utilizar recursos disponíveis
para este fim, junto aos agentes financeiros que operam com

crédito rural no Estado.

. '"

Há televisores em quase todas as repartições públicas. E, na frente das lojas, o público pára para assistir o futebol.

o mercado de confecções está vendendo bastante, segundo os lojistas,

M ovimento nas,

lojas a-umenta por
(

.

causa do frio
,

I

6 frio que tem feii� nos

últimos dias promete boas
perspectivas de veildài; no
comércio de confecções e

está fazendo com que os lo­

jistas se preocupem com a

renovação dos estoques. Se­
gundoC;presidente doClube
dos Dir�tores Lojistas, An­
tônio Koerich, "o mercado
de confecções está funcio­
nando bastante favorável,
pelas informações forneci­
das pelos lojistas que traba­
lham com esse tipo de mer­
cadoria".

praticamente não. houve in­

verno, os lojistas tomaram
certo cuidado na compra de

estoques. Mas todos já estão

providenciando mais mer­

cadoria para poder atender a
clientela. Acredito também

que mesmo com as vendas
fracas verificadas no ano

passado, não sobrou muito.
estoque, pdis todos procu­
jam dar vazão, através de

promoções, como baixa de

preços 0U mesmo liquida­
ções.
Antônio Koerich consi­

dera ainda que praticamente
inexiste mercadoria esto­

cada do ano passado, "de­
vido ao cuidado que os lojis­
tas tomaram, prevendo um

inverno como o do ano pas­
sadç. Mesmo as indústrias'
se preocupam em jtâo pro"
duzir além do necessário".
FALTA DINHEIRO
Entretanto, um lojista que

.tern o seu estabelecimento à
rua Trajano, con.siderou
que, pelo menos por en­

quanto, as vendas não estão
sendo boas, "mesmo 'com o

,frio que tem feito desde a

semana passada. Acredito

que, também a falta de di­
nheiro da população seja um
dos fatores que não está aju­
dando as vendas. Contudo,

tuação melhorar, uma vez

que a partir deste mês, os or-.
denados passarão a ser

pagos com o aumento

anual".

O mesmo lojista admitiu

que nem todos os estabele­
cimentos que trabalham
com confecções- estão com

bom estoque. "Acontece que
m�ita gente ficou com medo
de comprar mais, devido aos

problemas que tiveram no

ano passado. Contudo, se o'

frio continuar, é claro que
todos vão providenciara re­

novação dos estoques, uma
vez que é o comportamento
das vendas é que determi­
na a necessidade ou não

de compra de mercadoria".
A proprietária de uma

loja, à rua João Pinto, con­
sidera que as. vendas têm

sido boas, "notadamente de

agasalhos mais leves, como
blusas e casacos de lã. Nós
não temos problemas de re­

novação de estoque, uma

vez que fazemos compras
praticamente toda a se­

mana. Temos três lojas na

cidade, e sempre procura­
mos estar atualizados. Por

isso, não compramos de via­
jantes e vamos sempre às in­
dústrias buscando as últimas

CarneJdeve faltar'
e ·05 ·preç05 vão

subir'ainda mais.

o secretário da Agricultura e Abaste­
cimento de Santa Catarina, Carlos Anto- .

nio de Azambuja Loch, disse ontem que
p fornecimento de carne será o maior

problema que enfrentará o consumidor,
nesse período em que a seca ainda conti.­
nua castigando o meio rural:

"A seca impediu o plantio das pasta­
gens de' inverno e, as plantadas, estão
sofrendo com as geadas, que foram for-

, tes" - alegou. Nestes últimos dias de frio
formaram-se geadas; com intensidade,
na região do Planalto (Mafra) e no

Meio-Oeste do Estado, em Videira, prin-
cipalmente.

'

.' .

Sobre os outros produtos atingidos
pela estiagem, e que podem influir, no
consumo, com uma escassez, Loch afir­
mou que apesar da quebra havida na

safra de feijão existe "expectativa no .

comportamento da safra nacional". Se­

gundo ele, entre 100 e-120 dias haverá
uma nova safra, que será suficiente, "isto
se 'os nossos estoques resistirem até lá".
Em Santa Catarina, o plantio de feijão
acontecerá apenas em outubro, mas aqui
como em outras regiões do país a espera é

�

de que chova, pata que isso possa ocor­

rer.

Sobre o fornecimento de arroz (Santa ,

Catarina é um Estado exportador) o se­

cretário da Agricultura e Abastecimento -

declarou que "deverá haver para o con­

sumo interno, com uma pequena sobra".
Ele garantiu, também, que a produção
insuficiente de milho será coberta com a

liberação dos estoques do Conselho Fe­
deral da Produção e com as impostações.
E que a SOlução para a soja, para que não
haja problemas com as indústrias de óleo "

e de farelo, é "limitar a exportação".
,CARNE

A situação que ainda merece maiores

cuidados, já que na agricultura não 'há
mais recuperação para o que foi, plan­
tado, é-a pecuária, onde o boi está per­
dendo peso violentamente por falta de

pastagens. "E a geada nos pega num mo­

mento em que não temos nada" - disse o
secretário .. Por falta de alimentação, os

pecuaristas estão sendo obrigados a aba­
ter as matrizes de seus rebanhos. O resta-

belecirnento da pecuária cataFinense,'
com esse comportamento, levará até três

. \
anos.

Para solucionar o problema, a Secreta-.
ria da Agricultura e Abastecimento de­
verá articular créditos para a'pecuária e, .

já está em mãos do Banco Central, da
mesma forma, um-pedido de linha de cré­
dito para dar fecurs�s ao produtor a fim
de que tenha alimentação para o gado; e
um pedido de dispensa d� detalhamento
'rios planos de aplicação-desses recursos.

Azambuja Loch admitiu, ainda, que
dependendo da oferta de bovinos de ou­
tras áreas do B-rasil, "pode haver .uma �

pressão de procura (diminuição de

oferta) que puxe os preços para cima".
Mas assegurou que se a situação atingir
um "determinado grau" o Governo tem

c.ondições de intervir.

LAVOURA
Sobre a lavoura, falou que o agricultor _

"está descapitalizado't.. pela safra frus­
trada, ·e que as medidas a nível de Go­
verno serão voltadas para a ocupação da
mão-de-obra ociosa a nível de proprie­
dade e a nível de setor rural. Mais: a
Secretaria da: Agricultura busca uma agi­
lização nas decisões do Governo Federal,
pois uma liberação rápida de recursos'
poderia socorrer, em parte, a descapitali­
zação do agricultor. De acordo com, o

secretário, também, é necessário a partir
de agora assegurar, meios para os inves­
timentos e o custeio da- próxima safra,
garantindo insumos, crédito e outras

condiçôes para a lavoura. O Plano para a

liberação de 150 milhões de cruzeiros em'

socorro da. agricultura catarinense, .en-
. tregue pelo governador Konder Reis ao

ministro do Interior, Maurício Rangel
Reis, ainda está nas mãos.daquele minis­
tério.

Sobre a previsão de chuvas, perrnane­
cem 9S divulgadas pelo Instituto Antares,
Montevidéu, que prevê precipitações
"copiosas" para o próximo mês de julho.

Sem elas, continua o quad.ro de gravidade
no Oeste e uma situação "men�s grave",

. no Planalto, e o secretário não soube
.

dizer quanto tempo a agricultura supor­
tará a estiagem.

existem possibilidades da si- novidades".

- Este ano - disse - as

vendas prometem ser bas­
tante womissoras, já que o

inverno começou cedo, haja
visto que desde o dia 20 de
maio passado, a tempera­
tura está convidando a po-:
pulação a comprar, As difi­
culdades nessa área do co­

mércio acontecem quando o
inverno tarda muito e vem

por exemplo em agosto. AÍ
dificulta bastante a renova­

ção dos estoques. Conta o

presidente do CDL que mui-
.

tos lojistas, animados com o

frio, que está fazendo, já
foram a São Paulo fazer.
novos pedidos de mercado­

rias.
- Naturalmente, tendo

em vista que no ano passado
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